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Av.  Generalíssimo  Deodo- 
ro,  694  22-3541 


nini  foi  a Holanda  e a 
emanha  para  que  você 
ão  precise  mais  importar 
ualidade  internacional. 


' ERKSPOOR 


SALZGITTER 


t iiNINI  está  muito  interessada  em  produzir  no  Brasil  o mais 
f *l>  gabarito  internacional  de  qualidade.  ZANINI  vinha 
ífquisando,  há  muitos  anos,  o comportamento  dos  equipamentos 
r 'ERKSPOOR  e SALZGITTER.  Depois  de  comprovar  que -no 
> fndò  inteiro-  nenhuma  outra  indústria  tinha  condições  de  fabricar 
! '^ttalizadores  como  o WERKSPOOR  ou  centrífugas  como  a 
i MLZGITTER,  ZANINI  celebrou  dois  contratos  de  fabricação 
5 ' licença,  com  exclusividade;  ZANINI-WERKSPOOR 
CANINI-SALZGITTER,  para  todo  Brasil. 


J ira,  a sua  indústria  açucareira  já  podo  ae  atualizar  em  iêriMoa 
[ •qutpamento  e de  lucros,  sem  necessidade  de  Importação. 

‘ ‘hINI  acha  que  esta  é a tórmula  mais  doce  que  sua  usina  do 
lícar  poderá  fornecer  ao  Brasil  na  economia  de  divisas. 


zanini  s.a.  equipamentos  pesados 


São  Paula 

' 33*  3839^-'  32°3272  - E"nderêco  Telegráfico:  Açucar 

lo  Horizonte;  Rua  Jarreiro, 300  - 11^ 

j 1103  - Caixa  Postal  315  • Fone  22*4840  ,,  ma'í 

1..-.»-.  . Fitados  Unidos,  4 . conj.  308/9  • Fona  2-0342 


p.  o.  nasctrAento 


Ví  sabe 


quamas  oakHkis 


tem  uma  oolhef 


deocúcar? 


Muita  gente  pensa  que 
o açúcar  produz  calorias 
em  excesso...  e engorda. 

Para  essas  pessoas,  uma 
surprêsa:  em  cada  colher 
de  café  de  açúcar  existem 
somente  18  calorias.  Isto 
não  representa  muito  em 
relação  às  2.500/3.500 
calorias  que  um  homem  necessita 
diàriamente,  não  é verdade  ? 


rias  em  cada  colher  de  café, 
por  que  é considerado  um 
alimento  tão  energético? 

Porque  tem  absorção 
imediata  e transforma-se 
ràpidamente  em  calorias. 
Quer  dizer,  repõe  pronta- 
mente as  energias  que  você 
desgasta  no  corre-corre 


da  vida  de  hoje.  Por  isso,  salvo  reco- 
mendação do  médico,  o 'açúcar  é 


insubstituível. 


Então, se  o açúcar  tem  sòmentelS  calo- 

Acúcor  é iMls  alegila  I Acúoir  é iiK^ 


colaboração  da 

ÇS^copersucar 
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Fabricadas  no  Brasil  sob  licença  da 
Demco  tnc.  Okiahoma  City,  U.S.A 


IIMDÜSTRIA 
MECÂNICA  S.A. 

RIO  DE  JANEIRO  - GB. 

AV,  PRES.  VARGAS,  534  - 20.<>  AND 
223-9816  . 223-2765  . 223-0061 
SÃO  PAULO  - AV.  SÃO  LUIZ,  258 
SALA  1511  - TEL.  256-7274 


Prast-Lacerda 


THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 

é o veícu  o ideal  paro  que  V.  S»  conheca  o 
progresso  em  curso  nas  indústrias  açucareiras  do 
mundo. 


Com  seus  artigos  informativos  e que  convidam 
à reflexão,  dentro  do  mais  alto  nível  técnico,  e 
seu  levontamento  completo  da  literatura  açucareira 
mund;ai,  tem  sido  o preferido  dos  tecnólogos  pro- 
gressistas há  quase  um  século. 

Em  nenhuma  outra  fonte  é possível  encontrar 
tão  ràpidamente  a informação  disponível  sôbre 
um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em  nossos  ín- 
dices anuais,  publicados  em  todos  os  números  de 
dezembro  e compreendendo  mais  de  5.000  entradas. 


O custo  é de  apenas  USf  10,00  por  doze  edições 
mensais  porte  pago;  V.  S.»  permite-se  não  assinar? 


THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTD 
Inglaterra 


Enviamos,  a pedido,  exempiares  de  amostra,  tabela 
de  preços  de  anúncios  e folhetos  explicativos. 

23-A  Easton  Street,  High  Wycombe,  Bueks, 


ESTES  SÃO  OS  SEUS  PROBLEMAS? 

INCRUSTAÇÕES  NA  DESTILARIA? 

INCRUSTAÇÕES  NOS  EVAPORADORES? 

ALTA  VISCOSIDADE  DAS  MASSAS? 

DEMERARA  RECUSADO  PELO  MERCADO  IMPORTADOR? 
BAIXA  QUALIDADE  DO  AÇÚCAR  CRISTAL? 

RESOLVA-OS  com  o emprego  correto  e em  quantidade  adequada  do 
FOSFATO  TRISSÓDICO  CRISTALIZADO,  que,  na  purificação  do  caldo 
da  cana  reduz  ao  mínimo  a presença  da  cal  e substâncias  “não  açú- 
cares”. 


Solicite  literatura,  assistência  técnica  e amostras  à 

COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  TECNOLOGIA  NUCLEAR 

USINA  SANTO  AMARO  — (USAMA) 

SÃO  PAULO  RIO  DE  JANEIRO 

Alameda  Santos  n^  2223,  conj,.101  Rua  Senador  Dantas,  75  - 28.°  and.  s/2.806 
Pones:  282-9103;  282-2764  • Centro  — ZC  06  - tels.;  242^183  - 231-3473 

Endereço  Telegráfico:  APROMON 


DELEGACIAS  REGIONAIS  DO  I.A.A. 


RIO  GRANDE  DO  NORTE:  DELEGADO  — Maria  Alzir  Diógenes 
Av.  Duque  de  Caxias,  n°  158  — Ribeira  — Natal  — Fone:  2285. 
PARAÍBA:  DELEGADO  — Arnobio  Angelo  Mariz 
Rua  General  Osório  — Edificio  Banco  da  Lavoura  — 5^  andar  — João 
Pessoa  — Fone:  1427. 

PERNAMBUCO  : DELEGADO  — Antônio  A.  Souza  Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324  — 8.°  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

ALAGOAS:  DELEGADO  — Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121-89  e 99  andares  — Edifício  do  Banco 
• da  Prcdução  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SERGIPE:  DELEGADO  — Lúcio  Simões  da  Mota 

Pr.  General  Valadão  — Galeria  Hotel  Palace  — Aracaju  — Fone:  2846. 

BAHIA:  DELEGADO  — Maria  Luiza  Baleeiro 

Av.  Estados  Unidos,  340  - 109  andar  - Ed.  Cidade  de  Salvador  - Salvador 
— Fone:  22000. 

MINAS  GERAIS:  DELEGADO  — Orosimbo  Fulgêncio  (em  exercício) 
Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  24-7444. 

ESTADO  DO  RIO:  DELEGADO  — Cleanto  Denys  Santiago 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  — Fone:  2732. 

SÃO  PAULO:  DELEGADO  — Nilo  Arêa  Leão 

R.  Formosa,  367  — 219  — são  Paulo  — Fone:  32-4779. 

PARANÁ:  DELEGADO  — Heraldo  Botelho  Costa 
Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 209  andar  - C.  Postal,  1344  - Curitiba 
— Fone:  22-8408. 


DESTILARIAS  DO  I.A.A. 

» 

PERNAMBUCO: 

Central  Presidente  Vargas  — Caixa  Postal  97  — Recife  . 
ALAGOAS: 

Central  de  Alagoas  ■ — Caixa  Postal  35  — Maceió 
BAHIA:  • 

Central  Santo  Amaro  — Caixa  Postal  7 — Santo  Amaro 
MINAS  GERAIS: 

Central  Leonardo  Truda  — Caixa  Postal  60  — Ponte  Nova 
ESTADO  DO  RIO: 

Central  Jacques  Richer  — Caixa  Postal  102  — Campos 
SÃO  PAULO: 

Central  Ubirama  — Lençóis  Paulista 
RIO  GRANDE  DO  SUL: 

Desidratadora  de  Ozório  — Caixa  Postal  20  — Ozório 

MUSEU  DO  AÇÚCAR 

jê 

Av.  17  de  Agosto,  2 , 223  — RECIFE  — PE.  >* 
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notas  e comenta' rios 


FUNDO  ESPECIAL 

I • 


O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  foi  autorizado  pela  Presidên- 
cia da  República,  através  do  Decreto-Lei  n.°'-1266  de  26/3/1973 
a utilizar  os  recursos  do  Fundo  Especial  de  ExpKjrtação,  criado  pela 
Lei  n.°  4870  de  1°  de  dezembro  de  1965.  O Decreto-Lei  prevê, 
ainda,  aplicação  dos  recursos  do  Fundo  em  financiámentós  destiitó- 
dos  à fusão,  incorporação  e relocalização  • de  unidades  industriais 
açucareiras,  incorporações  de  cotas  de  fornecimento  de  <canas  e pro- 
moção de  melhoria  da  çiualidade  da  cana-de-açúcar  e da  racionali- 
zação de  sua  exploração. 

Eis  a íntegra  do  referido  decreto: 

“O  Decreto-Lei  n.°  1266  de  26  de  março  ’de  1973  dispõe  sdbre 

0 Fundo  Especial  de  Exportação,  criado  pela  Lei  n.°  4870,  de  1.<^  ;de 

dezembro  de  1965.  - . ■ 

0 Presidente  da  República,  no  uso  da"  atribuição  que  lhe  con- 
fere o artigo  55,  item  2,  da  Constituição,  decreta:  » ’ ' • 

• 

“Art.  1.0  — O Fundo  Espèciat  de  Exportação*  criado  pelo  arti- 
go 28  da  Lei  n.°  4 870,  de  1 de  dezembro  de  1965,- será  geridó  peio 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  por  intermédio  de  agente  financeiro 
oficial,  e usado  prioritariamente  para  garantir  ao  produtor  o préço 
oficial  do  açúcar  de  exportação  e para  as  despesas  operacionais  e 
administrativas  da  exportação.  • . , , , 

Parágrafo  único.  O Ministro  da  Indústria  e do  Comércio  deter- 
minará a alocação  dos  recursos  necessários,  na  medida  das  dispo- 
nibilidades do  Fundo. 

Art.  2.0  — O saldo  disponível  do  Fundo  Especial  de  Exporta- 
ção será  aplicado:  ' 

1 — Em  financiamentos  destinados  a fusões,  incorporações  e 
relocalizações  de  unidades  industriais  açucareiras  e incorporações 
de  cotas  de  fornecimento  de  canas,  nos  termos  do  Decreto-lei  n? 

1 186,  de  27  de  agosto  de  1971; 

II  — Na  equalização  dos, preços  da  cana  e do  açúcar  qo  País; 

III  — Na  racionalização  do  parque  industrial  açucareiPlfe^  , 

IV  — Na  redução  dos  custos  financeiros  do  capital  de  girõ  uti- 
lizado pelo  setor; 


N.o  4 (PÁG.  254) 


V — Em  financiamentos  para  aquisição  de  máquinas  agrícolas, 
veículos  e outros  bens,  pelas  cooperativas  de  produção  de  fornece- 
dores e pelas  empresas  constituídas  com  capitais  de  fornecedores; 

VI  — Em  financiamentos  para  reforço  do  capital  de  giro  das 
cooperativas  de  produtores  de  açúcar; 

VII  — Em  financiamentos  para  reforço  do  capital  de  giro  das 
cooperativas  de  fornecedores  de  cana; 

VIII  — No  reforço  da  infra-estrutura  do  sistema  de  exportação 
de  açúcar; 

IX  — Na  promoção  da  melhoria  da  qualidade  de  cana-de-açú- 
car e da  racionalização  de  sua  exploração.^ 

Art.  3.°  — O Ministro  da  Indústria  e do  Comércio,  ouvido  o Con- 
selho Monetário  Nacional  sobre  os  assuntos  de  sua  competência,  fi- 
xará as  normas  para  a realização  dos  objetivos  previstos  no  artigo  29 

Art.  4.0  — Este  Decreto-lei  entrará  em  vigor  na  data  de  sua 
publicação,  revogadas  as  disposições  em  contrário.” 

Brasília,  26  de  março  de  1973.  152.®  da  Independência  e 85.°  da 
República. 


(Publicado  no  D.O.  de  27-3-73) 


Nota  da  Redação : 

a propósito  do  Decreto-lei  nP  1.266,  recomendamos  aos  ; 
nossos  leitores  especial  atenção  ao  artigo  do  Presidente 
do  I. A. A.,  General  Álvaro  Tavares  Carmo,  publi^do  ■ 
nesta  edição  sob  o título  **Novos  Rumos  para  o AçucaP . ; 
(páés.  9 a 11). 


EMÍLIO  G.  MÉDICI 

José  Flávio  Pécora 

Marcos  Vinícius  Pratini  de  Moraes 


Brasil  Açucareiro 
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BRASIL— PERU 

Entre  os  contactos  mantidos  pelo  Sr. 
Carlos  Guija,  Adido  Comercial  da  Embai- 
xada do  Peru  em  nosso  País,  com  diversos 
setores  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
foi  incluída  uma  visita  à redação  de  BRA- 
SIL AÇUCAREIRO.  Interessou-se  o repre- 
sentante do  governo  peruano  pelas  diver- 
sas publicações  editadas  pelo  I.A.A..,  ma- 
nifestando vivo  intéresse  pelos  problemas 
da  agroindústria  canavieira,  atividade  de 
franco  progresso  também  em  seu  País. 

0 Sr.  Carlos  Guija  foi  uma  presença  cor- 
dial e simpática  nesta  redação,  tendo  a 
palestra  aqui  mantida  girado  principal  e 
naturalmente  em  torno  dos  muitos  vín- 
culos eiitre  os  brasileiros  e seus  irmãos 
e vizinhos  peruanos. 

MUSEU  DO  AÇÚCAR 

O Museu  do  Açúcar  se  fez  representar 
no  I Seminário  de  Museus  do  Brasil,  em 
Niterói,  pelo  museógrafo  Luiz  Fontoura 
que,  mais  uma  vez  teve  oportunidade  de 
levar  ao  conhecimento  dos  técnicos  pre- 
sentes àquele  conclave  as  imagens  das 
instalações  e exposições  do  referido  mu- 
seu. 

1 Quanto  à temática  do  seminário,  as  ex- 
periências postas  em  prática  pela  Secção 
de  Museografia  do  Museu  do  Açúcar  mui- 
to contribuiram  para  um  resultado  satifefa- 
tório  e foram  aprovadas  unanimimente  pelo 
plenário. 

■ Na  segunda  quinzena  de  abril,  o mu- 
seógrafo Luiz  Fontoura,  do  Museu  do  Açú- 
car, deu  naquela  instituição  um  curso 
sobre  técnica  de  exposições. 

FOLCLORE 

A carta  que  a seguir  transcrevemos  en- 
dereçada à direção  desta  Revista,  data- 
da de  27  de  março  último,  bem  demons- 
tra o interesse  despertado  nos  diferentes 
Estados  brasileiros,  no  tocante  às  nossas 
EDIÇÕES  CULTURAIS.  Eis  o seu  texto: 

— “Coremas,  Estado  da  Paraíba,  27 
de  março  de  1973. 

limo.  Sr. 

Diretor  da  Revista  “Brasil  Açucareiro”: 

Sendo  eu  amante  do  folclore  e tendo 
tido  a oportunidade  de  ver  alguns  núme- 
ros da  Revista  BRASIL  AÇUCAREIRO; 
que  V.  Sa.  tão  bem  dirige,  e tendo,  como 


ninguém,  admirado  a riqueza  de  informa- 
ções e a beleza  de  apresentação  da  citada 
revista,  solicito  através  deste  expediente, 
me  seja  enviada  uma  coleção  referente 
aos  anos  de  1971  e de  1972,  além  de  um 
prospecto  em  que  possa  ver  o preço  de 
números  atrazados,  bem  a data  de  início 
da  publicação  desse  periódico. 

Outrossim,  desejo  saber  o modo  de 
pagamento,  de  vez  que  a nossa  praça  se 
situa  bem  distante  de  centros  adiantados. 
Ainda  aproveito  a ocasião  para  afirmar 
que  nenhuma  outra  publicação  no  gênero 
pode  ser  igualada  à que  V.  Sa.  dirige,  o 
que  sem  dúvida  deverá  servir  essa  afir- 
mação para  V.  Sa.  e a sua  equipe,  pos- 
sam interessar-se  cada  vez  mais  pela  di- 
vulgação do  nosso  folclore. 

Do  leitor, 

Joaquim  Nogueira  de  Brito. 

ELEIÇÃO 

Por  expressiva  votação,  vem  de  eleger- 
se  para  a “Academia  Carioca  de  Letras”, 
no  Rio  de  Janeiro,  o Revmo.  Pe.  Jorge 
0’Grady  de  Paiva,  ex-Professor  da  Uni- 
versidade Católica  (PUC)  na  Guanabara, 
consagrado  conferencista  e astrônomo,  au- 
tor do  único  “Dicionário  de  Astronáutica” 
em  nosso  País,  também  colaborador  de 
BRASIL  AÇUCAREIRO. 

Natural  do  Rio  Grande  do  Norte,  figura 
de  relevo  das  letras  potiguares,  o novo 
acadêmico  deverá  ser  empossado  dentro 
de  breves  dias.  No  momento,  aliás,  prepa- 
ra um  expressivo  ensaio  sobre  o poeta 
persa,  OMAR  KHAYYÁM. 

CURSOS 

Contando  com  ó apoio’ decisivo  de  sua 
réde  de  revendedores,  a Valmet  do  Brasil 
S.A.  realizou  durante  o ano  de  1972,  50 
Cursos  de  Aperfeiçoamento  de  Tratoris- 
tas.  formando  3.000  alunos. 

Desta  forma,  foi  atingida  a meta  pre- 
tendida para  este  ano,  contra  1 200  alunos 
formados  em  1971. 

Visando  proporcionar  melhor  conheci- 
mento sobre  o manejo  e manutenção  de 
nóssas  máquinas  agrícolas  ao  homem  do, 
campo,  foram  ministrados  Curso%*em  24 
cidades  do  Estado  de  São  Paulo,'  'em  17 
do  Paraná,  5 de  Minas  Gerais,  2 de  Goiás 
e 2 de  Mato  Grosso. 
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ESPORTAÇÃO  DE  TRATORES 

Em  1972  a Valmet  do  Brasil  S.A.  ex- 
portou tratores  regularmente  para  o Pa- 
raguai, Uruguai,  Bolívia  e Panamá,  no  va- 
lor total  aproximado  de  US$  500.000. 

A primeira  exportação  de  tratores  Val- 
met para  o Panamá  — 15  tratores  modelo 
80id  Sincro-O-Mático  tipo  standard  — foi 
realizada  pelo  porto  de  Santos. 

Trata-se  de  um  lote  experimental;  cada 
máquina  pesa  2.322  quilos  e têm  valor  to- 
tal de  60  mil  dólares  (cerca  de  331  mil 
cruzeiros). 

TÉCNICO  AÇUCAREIRO  INTERESSADO 
EM  TRABALHAR  NO  BRASIL 

Recentemente,  como  turista  em  nos- 
so país,  esteve  na  Redação  de  “Brasil 
Açucareiro”,  o senhor  Syed  Jafar  Hassan, 
técnico  açucareiro,  natural  de  Gwlior,  na 
índia,  interessado  em  trabalhar  no  Brasil. 

Segundo  o que  soubemos  e apoiados 
na  documentação  firmada  pelo  Sudduests- 
cker-Aktiengeselschaft,  da  Alemanha,  o se- 
nhor Hassan,  com  37  anos,  esteve  no  La- 
boratório Central  daquela  «mpresa  aper- 
feiçoando seus  estudos  com  vista  a outras 
especializações  (spateres  studium  zu  ver- 
volkommen). 

Trabalhando  como  concluinte  de  estu- 
dos seriados  como  especialista  autônomo, 
é público  e notório  que  o aludido  técnico 
tornou-se  conhecedor  abalisado  em  méto- 
dos de  análise  para  a fabricação  do  açú- 
car (Analysenmethoden  für  die  Zuckerfa- 
brikation  kennenzulernen). 

Fez  também  especialização  em  meto- 
dologia de  viscosidade  e de  dimensiona- 
mento dos  problemas  que  implicam  a elas- 
ticidade atmosférica  (Oberflâchen  span- 
nungsmessungen),  assim  como  polariza- 
ção, etc. 

Em  resumo,  o serihor  Hassan  é técni- 
co de  renomada  reputação  com  vista  à de- 
manda industrial  (Grossentechnischen  ver- 
suchen  mitgeholten). 

Para  os  interessados,  o seu  endereço 
é:  JAFAR  HASSAN  — 353  Warburg  — 
Fabrica  — ALEMANHA  ZUCKER. 

SEMINÁRIO 

Foi  objetivando  promover  um  atendimen- 
to imediato  ao  pessoal  de  nível  de  chefia 


(agrônomos,  técnicos  agrícolas  e adminis- 
tradores de  lavoura)  que  a Copersucar  or- 
ganizou um  Seminário  sobre  Cultivo  da 
Cana-de-Açúcar,  de  9 a 13  de  abril,  em 
Piracicaba,  com  a colaboração  de  técni- 
cos especializados,  pertencentes  tanto  aos 
quadros  da  Divisão  Agronômica  da  entida^ 
de,  como  aos  das  usinas  cooperadas,  além 
de  outros  da  Escola  Superior  de  Agricul- 
tura “Luiz  de  Queiroz”  de  Piracicaba,  do 
Instituto  Agronômico  de  Campinas  e do 
Agro-Aéreo  Maringá. 

CONDECORAÇÃO 

Cerca  de  178  altas  personalidades  re- 
ceberam, há  dias,  a Ordem  de  Rio  Branco. 
Dentre  os  agraciados  pelo  Presidente  da 
República,  General  Emílio  Garrastazu  Mé- 
dici,  figura,  no  grau  de  Comendador,  o Ge- 
neral Álvaro  Tavares  Carmo,  Presidente  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

ACADEMIA 

No  último  dia  3 do  corrente,  em  ses- 
são realizada  pela  Academia  Pernambu- 
cana de  Letras,  presentes  todos  os  seus 
ocupantes  titulares,  através  de  proposta 
apresentada  pelo  acadêmico  Danilo  Fra- 
goso, foi  eleito  por  unanimedade  Membro- 
Correspondente,  o jornalista  e escritor 
Claribalte  Passos,  radicado  no  Estado  da 
Guanabara  e Diretor  de  BRASIL  AÇUCA- 
REIRO. 

VISITA 

Dia  10  de  abril  findo,  o Serviço  de  Do- 
cumentação (Divisão  Administrativa)  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  foi  hon- 
rado com  a visita  do  Dr.  Fábio  Sestini,  Di- 
retor do  Projeto  de  Planejamento  Arícola 
FAO/PNUD,  do  Ministério  da  Agricultura, 
em  Brasília,  Distrito  Federal.  Acompanha- 
ram-no, na  oportunidade,  o economista 
Dr,  Manuel  Figueiroa  (FAO/ONU)  e o Sr. 
José  Eustáquio  Corrêa.  Em  palestra,  res- 
pectivamente, com  o Diretor  e Editor  de 
BRASIL  AÇUCAREIRO,  os  ilustres  visitan- 
tes não  esconderam  seu  entusiasmo  pe- 
las publicações  do  I.A.A,  elogiando  a 
importância  do  programa  editorial  técni- 
co-cultural do  Serviço  de  Documentação. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


A matéria  especializada  sobre  açúcar 
e Álcool,  de  procedência  internacional,  é 
apresentada  nos  seguintes  termos: 

RESISTÊNCIA  ÀS  DOENÇAS  DOS 
CLONES  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  — 
URÉIA  E MELAÇO  — COMBATE  À 
BROCA  — AS  SECREÇÕES  SALIVARES 
DAS  NINFAS  MOGANNIA  HEBES  E A 
GERMINAÇÃO  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
— AGRICULTURA  E CONTROLE  BIO- 
LÓGICO — COLÓQUIO  INTERNACIO- 
NAL SOBRE  AÇÚCAR  NA  ALIMENTA- 
ÇÃO — NOS  TRÓPICOS  GRANDE  PO- 
TENCIAL AGRÍCOLA. 


RESISTÊNCIA  ÀS  DOENÇAS  DOS 

CLONES  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 

As  investigações  científicas  com  vista 
a tornarem  a cana  resistente  às  doenças 
datam  de  menos  de  um  século.  São  de 
1880.  Tiveram  início  com  as  pesquisas 
de  fitólogos  holandeses,  em  Java,  que 
culminaram  com  a aprovação  da  POJ  — 
espécie  resistente  à “folha  queimada”,  a 
doença  do  gomo.  De  esforço  batavo  re- 
sultou também  a descoberta  da  cana  hí- 
brida e seu  desenvolvimento.  Porém, 
foram  necessários  anos  para  se  chegar  a 
uma  combinação  de  variedades  de  canas 
selvagens  resistentes  às  fitonoses,  à qual 
fosse  preservado  o conteúdo  de  sacarose 
desejável  e próprio  das  canas  nobres. 

Esse  trabalho  importou,  todavia,  na 
produção  da  POJ  2878,  que  se  espalhou 
pelo  mundo , Assim,  o clone  da  gramínea 
è progénie,  incorporados  dos  cromosso- 
tnos  da  S.  Spontaneum,  virtualmente  ^ 
tornaram-se  invulneráveis  à doença  do 
gomo  — 0 maior  problema  de  1920. 


Quanto  ao  fator  hibridização,  os  tra- 
balhos nesse  sentido  têm  sido  coroados 
de  êxito.  Muitos  clones  da  S.  Sponta- 
neum usados  em  programas  de  hibridiza- 
ção, não  raro  têm  apresentado  susceti- 
bilidade ao  mosaico  e à mancha  amarela. 
Mesmo  quando  uma  linha  híbrida  se 
apresenta  resistente,  a natureza  hetero- 
zigótica  da  cana  produz,  continuamente, 
em  média  proporcional,  algo  segregante 
que  deve  ser  reconhecido  e eliminado. 


URÉIA  E IVÍELAÇO 

A uréia  não  é um  alimento,  em  si, 
apenas  fornece  nitrogênio  às  bactérias,  e 
não  um  energético,  daí  a necessidade  de 
se  usar  um  elemento  rico  em  sacarose 
como  0 melaço,  que  ainda  possui  a quan- 
tidade de  água  suficiente  para  dissolvê- 
la  totalmente,  caso  seja  bem  misturada 
em  máquinas  próprias  para  isso.  (C. 
Agro-Pec-f ev . 73  — p.  12) 


COMBATE  À BROCA 

Tseng  Hay  Tay,  falando  sobre  as  pos- 
sibilidades de  combate  à broca  da  cana- 
de-açúcar,  sobretudo  em  Formosa,  suge- 
re a idéia  do  cultivo  do  “inimigo  natu- 
ral” como  solução  para  o problema. 

Na  Ilha,  segundo  ele,  se  conhece  al- 
gumas variedades  da  doença.  Entretan- 
to, baseado  em  experiência  de  oito  anos 
de  pesquisa  e de  campo.  Liam  Ch’iu^- 
jen  observou  que  a média  de  destruição 
de  cana  jovem,  como  conseqüêj;icia  da- 
quela fitonose,  é de  18%.  E dutapte  o 
período  sazonal  a taxa  de  risco  plira  os 
intemódios  é de  5,01%,  pois  a safra  da 
cana  requer  longo  período.  Assim,  da 
fase  que  vai  do,  germinar  à maturação, 
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a cana  vê-se  atacada  continuamente  pela 
broca,  pois  se  trata  de  moléstia  errática, 
largamente  atuante,  tornando-se  difícil 
de  ser  tratada  com  inseticidas.  Daí  a 
necessidade  de  seu  controle  biológico. 

Tseng  sugere  que  o controle  biológi- 
co da  moléstia  deva  compreender  a in- 
trodução de  insetos  benéficos  a serem 
cultivados  artificialmente,  ou  seja,  atra- 
vés de  laboratório  em  termos  de  cultivo 
larvar.  Nesse  sentido,  desde  1941,  For- 
mosa tem  agido  importando  mais  de  10 
espécies  de  inimigos  naturais,  de  Java, 
Filipinas,  Indonésia,  Peru,  índia.  Cuba 
e de  outros  países.  E há  dez  anos,  pre- 
cisamente, a Estação  Experimental  de 
Cana  de  Formosa,  cultiva  um  parasita 
natural  — Trichograma  australicum, 
que  é grande  inimigo  da  broca.  De  seu 
emprego  nos  canaviais  doentes,  os  resul- 
tados têm  sido  altamente  compensado- 
res. (Leia  em  Taiwan  Sugar  — set.-out. 
72  — vol.  XIX  — n9  5 — p.  168) 


AS  SECREÇÕES  SALIVARES  DAS 
NINFAS  DA  MOGANNIA  HEBES  E 

A GERMINAÇÃO  DA  CANA-DE- 
AÇÚCAR 

O assunto  em  epígrafe,  de  autoria  de 
Y.  S.  Pan,  se  refere  ao  perigo  a que  está 
sujeita  a cana-de-açúcar  quando  infes- 
tada por  ninfas  de  Mogannia  hebes,  co- 
mo consequência  de  sua  segregação  en- 
zimática  de  origem  glândulo-salivar. 
Muitas  foram  as  substâncias,  nesse  sen- 
tido, encontradas . A invertase,  a amila- 
se  a maltase  foram  detectadas  em  ambos 
os  sexos  desse  parasita,  enquanto  a lac- 
tose, apenas,  nas  fêmeas.  A protease  sa- 
livar, a pepsina,  a tripsina  e a erepsina, 
foram  perfeitamente  constatadas.  En- 
tretanto, notou-se  que  o conteúdo  das 
glândulas  salivares  de  ambos  os  insetos, 
mostrava  ser  inibidor  do  ácido  tri-indo- 
leacético. 

Assim,  o retardamento  no  desenvol- 
vimento das  plantas  jovens  da  espécie 
N:CO  310,  deveu-se  a infestação  de  am- 
bas as  ninfas  (macho  e fêmea). 


INTRODUÇÃO 

O perigo  das  ninfas  da  Mogannia  he- 
bes, em  relação  ao  desenvolvimento  da 


cana-de-açúcar,  tem  sido  encarado  como 
problema  sério  nesses  últimos  anos.  Se- 
gundo Chen  e Hong,  a liberação  de  nin- 
fas, feitas  do  solo,  resultou  em  depressão 
dos  brotos  germinativos  da  cana.  Isso 
foi  verificado.  Entretanto,  os  mesmos 
voltaram  a ser  o que  eram  anteriormen- 
te, no  espaço  de  4 a 5 semanas  após  a 
supressão -desses  elementos  larvares. 

Shia,  por  exemplo,  mostrou  que  hou- 
ve relação  entre  *o  número  de  socas  ger- 
minadas e de  larvas  alimentadas  com 
raízes.  Acha  que  o perigo  constatado 
deve  estar  relacionado  a fatores  ambien- 
tais; e seria  necessário,  como  meio  a im- 
pedir a queda  de  germinação,  fazer-se 
rigoroso  restolho  de  plantas. 

Estudos  de  laboratório  conduzidos 
por  Shia,  revelaram  que  feixes  de  floema, 
em  tubo  condutor  de  planta  vascular, 
são  fatores  essenciais  à alimentação  de 
ninfas  de  M.  hebes  com  vista  à cana-de- 
açúcar.  A depressão  do  broto  germina- 
tivo  e o desenvolvimento  retardatário  da 
planta  jovem  por  efeito  da  translocação 
larvar  alimentada,  foram  observados 
quando  as  raízes  estavam  artificialmente 
infectadas  de  tais  ninfas.  Embora  tal 
fenômeno  tenha  sido  limitado,  o broto 
cresceu  retardado  quando  comparado 
com  os  restolhos  não  infestados  pelas 
larvas  de  Mogannia  hebes.  Posteriores 
estudos  referentes  à periculosidade  das 
ninfas,  indicaram  que  a inativação  de 
certas  substâncias  com  vista  ao  desen- 
volvimento da  planta,  através  da  secre- 
ção salivar  das  referidas  larvas,  foi  atri- 
buível à supressão  do  broto  germinativo 
como  restolho.  (Leia  Taiwan  Sugar  — 
set.-out.  1972  — vol.  XIX  — n^  5 — 
p.  175) 


AGRICULTURA  E CONTROLE 
BIOLÓGICO 

Nenhum  inseticida,  químico  ou  bioló- 
gico, representa  excelente  investimento 
a menos  que  possua  potência  total  quan- 
do utilizado,  independente  das  condições 
de  armazenamento  e essa  potência  seja 
constante  por  ocasião  de  seu  emprego. 

A ciência  oferece,  agora,  Dipel,  como 
produto  essencial  à agricultura,  no  com- 
bate às  lagartas  em  todas  as  condiçoes 
de  cultura,  clima  ou  infestação,  evitan- 
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do,  assim,  a preocupação  com  resíduos 
poluidores  à saúde,  na  base  do  inseticida 
convencional. 

Dipel,  segundo  se  sabe,  é um  produto 
biológico  avançado,  baseado  em  uma 
nova  cêpa  de  BacUlus  thuringiênsis,  que 
possui  qualidades  e vantagens  não  en- 
contrados em  outros  produtos  químicos 
ou  biológicos,  pois  não  libera  efeitos  no- 
civos ao  ser  humano,  aos  rebanhos,  às 
abelhas,  pássaros  e peixes,  fauna  silves- 
tre e insetos  úteis.  (Lit.  Espec.  Prod. 
Agropecuários) 


COLÓQUIO  INTERNACIONAL  SOBRE 
AÇÚCAR  NA  ALIMENTAÇÃO 

Durante  as  reuniões  científicas  in- 
internacionais  do  açúcar,  entre  15,  16  e 
17  de  novembro  de  72,  em  Paris,  sob  a 
presidência  do  Sr.  Lemaire,  temas  sobre 
fisiologia  química  dos  alimentos  foram 
ali  tratados;  o regime  alimentar  e a obe- 
sidade; regime  alimentar  e doenças  car- 
dio-vasculares,  sacarose  e glucose,  o açú- 
car e o Terceiro  Mundo. 

Vários  especialistas,  como  os  profes- 
sores Hollingswarth,  da  British  Nutri- 
tion  Foundation,  Borgstrom  da  Facul- 
dade de  Medicina  de  Lund,  na  Suécia  e 
Walker  da  South  African  Institute  for 
Medicai  Research,  trataram  do  açúcar 
num  regime  alimentar  equilibrado,  dos 
aspectos  quantitativos  dos  hidratos  de 
carbono  e dos  graxos  do  ponto  de  vista 
orgânico,  das  dislipemias  dependentes  do 
regime  alimentar,  bem  como  doenças  co- 
ronárias e suas  incidências  em  vários 
grupos  étnicos.  • 

Falando  das  utilizações  da  sacarose  e 
da  glucose,  o Senhor  Graham,  da  Tate  e 
Lyle  Ltd.,  estudou  os  aspectos  estatísticos 
e econômicos  desses  produtos,  enquanto 
Guerin,  da  Escola  Nacional  Superior 
Francesa  de  Indústrias  Agrícolas  e Ali- 


mentícias, tratou-os  sob  o ângulo  técni- 
co de  suas  propriedades  químicas. 

Um  colaborador  do  Dr.  Velez  Boza 
apresentou  trabalho  referente  aos  pro- 
blemas de  nutrição  específicos  na  Vene- 
zuela. 

A sacarose  na  nutrição  animal  e sua 
tendência  a propiciar  sínteses  protêicas, 
foi  outro  ponto  tratado  pelo  Dr.  Froma- 
geot,  assistente  do  Prof.  Fernando,  da 
Escola  de  Veterinária  de  Maisons-Alport, 
que  fez  uma  exposição  sobre  proteínas 
sintetizadas  por  micro-organismos,  a co- 
meçar do  açúcar  ou  de  seus  derivados. 
(Leia-se  em  “la  sucre  belge”  — 15-1-73 
— pp.  19-20) 


NOS  TRÓPICOS  GRANDE  POTENCIAL 
AGRÍCOLA 

A agricultura  tropical  é potencial- 
mente a mais  rica  do  mundo,  mas  tam- 
bém aquela  onde  se  deparam  as  maiores 
dificuldades,  disse  o Dr.  N.  W.  Simmonds, 
Diretor  do  Centro  de  Experimentação 
Agrícola  da  Escócia,  ao  dirigir  a palavra 
aos  membros  da  Sociedad^e  Britânica 
para  o Progresso  da  Ciência,  reunidos 
em  Leeds,  Inglaterra. 

A exploração  do  potencial  agrícola 
tropical,  no  entanto,  somente  poderá  ser 
feita  se  houver  concomitantemente  gran- 
des modificações  nas  circunstâncias  so- 
ciais, econômicas  e técnicas  da  agricul- 
tura de  produtos  alimentícios. 

O cultivo  científico  obteve  enorme 
êxito  nos  países  temperados  e não  há  ra- 
zão para  que  o mesmo  não  ocorra  nos 
trópicos,  onde  surgirá  em  mais  aguda 
forma,  o choque  entre  a população  mun- 
dial e a escassez  de' alimentos. 

Grande  êxito  foi  obtido  nos  trópicos 
com  algumas  grandes  culturas  comer- 
ciais, especialmente  as  de  cana-de-açú- 
car, seringueira  e algodoeiro.  (Q.  Ind 
— ano  XLn  — n^  489  — Jan.  73  — p.  25) 


NOVOS  RUMOS  PARA  O AÇÚCAR 
Decreto-lei  n.  1 266 

GEN.  ÁLVARO  TAVARES  CARMO  * 


O Decreto-lei  n.°  1 266,  recentemente  baixado  pelo  Sr.  Pre- 
sidente da  República,  merece  alguns  comentários  porque  se  desti- 
na, a nosso  ver,  a ter  profundas  repercussões  positivas  na  econo- 
mia açucareira. 

Reporto-me  a três  anos  atrás,  ao  início  da  presente  adminis- 
tração, quando,  tendo  oi  Governo  reconhecido  as  causas  estruturais 
das  crises  cíclicas  da  economia  doi  açúcar,  assentou  o seu  diagnós- 
tico em  dois  pontos  fundamentais  — a baixa  produtividade  agrí- 
cola e industrial  e o alto  custo  financeiro  da  produção. 

Resolveu  o Governo  enfrentar  o desafio,  estabelecendo  a nova 
política  do  açúcar  através  de  um  elenco  de  instrumentos  legais,  a 
partir  da  Lei  5 654,  que  terminou  com  as  fronteiras  estaduais  no 
que  respeita  à sistemática  das  cotas  oficiais  e autorizações  de  pro- 
dução, conservando  apenas  o conceito  de  duas  grandes  regiões 
geoeconômicas  independentes. 

Seguiu-se  o Decreto-lei  1 186,  que  criou  os  estímulos  para  as 
fusões,  incorporações  e relocalizações,  a fim  de  se  obter  a economia 
de  escala  no  setor,  com  a eliminação  das  pequenas  fábricas,  prati- 
camente inviáveis. 

PLANO  DE  EQUALIZAÇÃO  DOS  PREÇOS 

Ao  lado  disso,  dois  outros  instrumentos  da  maior  importân- 
cia — o Plano  de  Ekjualização  dos  Preços  e o PLANALSUCAR. 

Registre-se,  como  de  justiça,  que  na  fase  de  execução  desta 
política  muito  colaborou  o Conselho  Deliberativo  desta  Autarquia, 
através  de  decisões  e Resoluções  da  maior  importância. 

Como  é do  conhie^xmento  geral,  os  recursos  para  a execução 
dessa  política,  que  podemos,  hoje,  com  apenas  ano  e meio  de  vi- 


* Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 
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gência,  classificar  de  plenamente  vitoriosa,  o Governo  os  foi  bus- 
car nos  saldos  do  Fundo  Especial  de  Exportação,  que,  por  feliz  coin- 
cidência, se  avolumavam  desde  então,  devido  a excelente  situação 
do  mercado  internacional  e ao  aproveitamento'  oportuno  que  se  fa- 
zia, através  da  Divisão  de  Exportação,  dessa  conjuntura,  expyortan- 
do  nosso  país  tonelagem  de  açúcar  que  excedia  a todOs  os  recordes. 

Com  base  no  Decreto-lei  1 186  foram  empregados,  em  pouco 
mais  de  um  ano  de  vigência  do  diploma  legal,  cerca  de  meio  bilhão 
de  cruzeiros,  sendo  que  mais  de  400  milhões  somente  no  Nordeste. 

Trinta  usinas  inviáveis  economicamente  desapareceram,  dei- 
xando de  constituir  problemas. 

A sistemática  de  fazer  reverter  ao  setor  açucareiro  os  lucros 
da  exportação,  por  meio  de  investimentos  no  próprio  setor,  se  afir- 
mava, pois,  da  maneira  mais  positiva,  provando  que  esta  é a so- 
lução mais  justa,  mais  lógica  do  ponto  de  vista  econômico,  e menos 
inflacionária. 

Não  obstante,  sentiu  o Governo  que  nem  todos  os  pontos  vul- 
neráveis da  economia  açucareira  estavam  sendo  atendidos. 

Muitas  usinas  têm  pontos  de  estrangulamento  no  seu  proces- 
so de  produção  e isso  lhes  acarreta  perda  de  rendimento  insustentá- 
vel, sob  o ponto  de  vista  econômico,  e muitas  vezes  a fusão,  a in- 
corporação ou  a relocalização  não  se  apresentam  como  a solução 
mais  aconselhável. 

Por  outro  lado,  muito  poucos  benefícios  estavam  sendo  atri- 
buídos ao  setor  agrícola.  Na  verdade,  os  fornecedores  de  cana  e,  em 
consequência,  os  trabalhadores  agrícolas,  quase  nada  tinham  lu- 
crado com  a nova  política.  Em  outras  palavras,  suas  reivindicações 
tradicionais  continuavam  sem  atendimento  por  parte  do  Governo. 

Entretanto,  a situação  do  mercado)  internacional,  muito  fa- 
vorável aos  países  produtores,  permitiu  ao  Brasil  realizar  uma  ex- 
portação recorde  em  1972,  no  total  de  2,6  milhões  de  toneladas  mé- 
tricas, valendo  em  divisas  42 1 milhões  de  dólares. 

A situação  no  corrente  ano  de  1973  é igualmçnte  bastante 
promissora  e podemos  mesmo  considerar  que  as  perspectivas,  a 
curto  prazo  e até  mesmo  para  o fim  da  década,  são  muito  favorá- 
veis. 

Em  números  globais,  espera-se  um  aumento  de  20  a 25  mi- 
lhões de  toneladas  no  consumo  mundial  até  1980  e é licito  admitir 
que  o Brasil  possa  participar  com  uma  exportação  de  6 milhões 
de  toneladas,  praticamente  o dobro  do  que  pretendemos  exportar 
ainda  este  ano. 

A conjuntura  favorável  propiciou  a formação  de  vulto^  sal- 
do no  Fundo  de  Exportação  e essa  circunstância  estava  a indicar 
ao  Governo  a melhor  oportunidade  para  a expansão  da  política  até  ' 
então  adotada  para  a racionalização  do  setor  açucareiro. 
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o Decreto-lei  1 266,  recentemente  vindo  à publicidade,  fru- 
to da  colaboração  estreita  deste  Instituto!  junto  ao  Sr.  Ministro  da 
Indústria  e do  Comércio,  visa  justamente  a ampliação  da  política 
do  Governo  para  o setor  açucareiro  e creio  que  atende  a todos  os 
aspectos  até  agora  não  considerados,  pois  abrange,  em  linhas  gerais, 
além  daqueles  já  atendidos  pelo  Decreto-lei  1 186,  a racionaliza- 
ção do  setor  industrial,  através  da  erradicação  dos  seus  pontos  de 
estrangulamento  principais;  a racionalização  do  setor  agrícola,  pro- 
porcionando a adoção  de  métodos  e técnica^  mais  eficientes;  a ca- 
pitalização do  setor,  tanto  na  área  agrícola  como  na  industrial  e a 
redução  dos  custos  financeiros  da  produção,  assim  como  o reforço 
da  infra-^estrutura  da  exportação,  para  que  até  o fim  da  década  os 
nossos  portos  possam  suportar  a carga  de  uma  exportação  intensiva 
e que,  em  números  globais,  deverá  ser  seis  vezes  maior  que  a do 
início  dos  anos  70. 

A complementação  desse  importante  dispositivo  legal  será  fei- 
ta através  de  normas  a serem  baixadas  pelo  Sr.  Ministro  da  Indús- 
tria e do  Comércio,  com  a audiência  do  Conselho  Monetário,  mas, 
certamente,  as  condições  desses  financiamentos  serão  as  mais  favo- 
ráveis possíveis  quanto  a juros,  prazos,  carências,  etc.,  como  já  o 
são  os  realizados  com  base  no  Decreto-lei  1 186. 

Está,  pois,  o setor  agroaçucareiro  de  parabéns,  pois  acredito 
que  tenha  o Governo  atendidoi  às  justas  e tradicionais  reinvindica- 
ções  dos  Srs.  Industriais  e dos  Srs.  Fornecedores  de  Cana,  e o fez 
de  uma  forma  que  me  parece  acima  de  qualquer  crítica,  j>ela  opor- 
tunidade da  medida,  pelo  senso  de  justiça  que  revela,  pela  sua 
base  técnica  irrecusável. 

Ao  trabalhador,  esteja  ele  na  usina  ou  no  campo,  e que  cons- 
titui a verdadeira  meta  deste  Governo,  que  pretende  a melhoria 
de  suas  condições  de  vida,  antes  de  tudo,  esperamos  que  cheguem, 
no  mais  curto  prazo  possível,  os  benefícios  decorrentes  das  impor- 
tantes medidas  recentemente  tomadas  no  setor  da  agroindústria 
açucareira. 
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1.  — INTRODUÇÃO 


O ano  de  1972  foi  o de  implantação  da  nova  orientação  imprimida 
pelo  Governo  à agroindústria  canavieira  através  da  Lei  n.°  5 654  e do 
Decreto-lei  n.°  1 186,  promulgados  no  ano  anterior  e relacionados  com  o 
desenvolvimento  da  produtividade  em  bases  de  economia  de  escala. 

No  setor  agrícola,  o Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana-de- 
Açúcar  (PLANALSUCAR)  vem  desenvolvendo  atividades  cujos  resultados 
abrem  perspectivas  muito  animadoras  de  que  as  nossas  lavouras  de  cana 
venham  a alcançar,  a médio  prazo,  rendimentos  equivalentes  aos  já  atin- 
gidos em  outros  núcleos  de  cultura  de  cana,  de  moderna  tecnologia. 

No  que  tange  à exportação,  em  1972  fatores  diversos  resultaram  em 
condições  favoráveis  ao  Brasil  no  mercado  internacional  do  açúcar,  no- 
tadamente  a aceleração  da  demanda  nos  países  importadores  e os  si- 
nais de  saturação  da  capacidade  produtiva  observados  em  outros  cen- 
tros açucareiros  tradicionais. 

Coincidiram  tais  circunstâncias  com  o crescente  aperfeiçoamento 
da  qualidade  de  nosso  açúcar  demerara  destinado  à exportação,  cujo 
controle  se  permitiu,  pelo  reaparelhamento  dos  Laboratórios  de  Análises 
do  lAA,  assim  como  pelo  aprimoramento  dos  processos  de  exportação, 
dentro  os  quais  sobressai  a inauguração,  em  setembro,  do  Terminal  de 
Açúcar  e de  Melaço  de  Recife. 

Em  resumo,  no  balanço  geral  das  atividades  da  agroindústria  cana- 
vieira, em  1972  o Brasil  passou  a ocupar  o primeiro  lugar  como  produ- 
tor de  açúcar  de  cana  no  mundo,  situa-se  como  segundo  país  exporta- 
dor do  produto  e tem  o açúcar  entre  os  principais  destaques  na  pauta 
de  suas  exportações. 

2.  — COMPORTAMENTO  DA  SAFRA 

A safra  açucareira  de  1972/73,  conquanto  seja  a de  maior  volume 
a realizar-se  no  País,  desenvolve-se  em  ritmo  tranquilo,  nas  duas  regiões 
produtoras,  apresentando  um  resultado  satisfatório. 

As  condições  climáticas  têm  sido  favoráveis  ao  bom  comportamen- 
to da  safra.  As  geadas  ocorridas  nos  Estados  de  São  Paulo  e Paraná 
não  comprometeram  a moagem  nessas  zonas  canavieiras,  cuja  produ- 
ção transcorre  normalmente. 

O contingente  global  de  produção  autorizado  consoante  o quadro 
do  anexo  1 da  ordem  de  100,0  milhões  de  sacos  de  açúcar,  compreen- 
de uma  parcela  de  36,0  milhões  destinada  à exportação,  representada 
por  33,0  milhões  de  sacos  de  açúcar  do  tipo  demerara  e 3,0  milhões  de 
sacos  do  tipo  cristal  especial.  A outra  parcela,  de  64,0  milhões  de  sa- 
cos de  açúcar  do  tipo  cristal  deverá  atender  às  exigências  do  consumo 
interno, 

A produção  realizada  até  31  de  dezembro  de  1972  alcançou  um 
volume  de  82  076  435  sacos  de  açúcar.  No  tipo  cristal  foram  fabricados 
58  825  957  sacos  e no  demerara,  23  250  478  sacos. 

Na  Região  Centro-Sul  registrou-se  até  aquela  data  uma  produção  de 
64  537  348  sacos  de  açúcar,  dos  quais,  54  020198  sacos  no  tipo  cristal  e 
10  517150  sacos  no  tipo  demerara.  Desse  total  produzido  destaca-se  um 
volume  de  13,5  milhões  de  sacos  para  exportação,  destinando-se  o sal- 
do ao  atendimento  das  necessidades  de  consumo  da  região. 

A produção  da  Região  Norte-Nordeste  em  igual  data  foi  de  17  539  087 
sacos,  constituindo-se  de  12  733  328  sacos  de  açúcar  do  tipo  demerara 
e 4 805  759  sacos  do”  tipo  cristal. 
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o balanço  da  produção  do  País  na  mesma  data  apresentava  a se- 
guinte posição: 

Regiões  Autorizado  produzido  A Produzir 


Norte-Nordeste  35  982  850  17  539  087  18  443  763 

Centro-Sul  64  017150  64  590  395  (*)  966  875  (*)  • 

Brasil  100  000  000  82129  482  19  410  638 


(*)  — Inclusive  excedentes  individuais  autorizados  a usinas  de  São 
Paulo. 

A produção  final  na  Região  Centro-Sul,  se  considerarmos  a produ- 
ção de  excedentes  individuais  de  usinas  de  São  Paulo,  que  incorpora- 
ram cotas  oficiais  de  usinas  paralisadas  de  outros  Estados  da  Região, 
como  demonstrado  acima,  deverá  atingir  um  total  de  65,6  milhões  de  sa- 
cos, ou  seja,  um  acréscimo  de  1^6  milhões  de  sacos  no  volume  de 

64  017150  sacos  inicialmente  designado. 

Na  Região  Norte-Nordeste,  não  obstante  ter  sido  de  35,9  milhões  de 
sacos  a autorização  deferida,  estima-se  que  algumas  usinas  de  Estados 
da  área  Nordeste  não  alcancem  as  suas  autorizações,  enquanto  que  ou- 
tras, notadamente  de  Pernambuco,  poderão  exceder  em  1,2  milhão  de 
sacos  a produção  que  lhes  foi  atribuida.  Disso  resultará  um  acréscimo 
líquido  da  ordem  de  1,0  milhões  de  sacos,  elevando  a autorização  pre- 
liminar para  36,9  milhões. 

Em  resumo,  a produção  final  do  País,  nas  duas  regiões  produtoras, 
poderá  subir  a 102,5  milhões  de  sacos,  demonstrando  de  forma  excep- 
cional a potencialidade  do  parque  açucareiro  nacional. 

Na  Região  Norte-Nordeste,  onde  foi  registrado  um  auspicioso  au- 
mento nas  disponibilidades'de  cana  previstas  para  a safra  em  curso,  as 
usinas  da  área  deverão  dar  total  aproveitamento  às  canas  próprias  e de 
seus  fornecedores,  realizando,  ao  final,  a maior  safra  jamais  registrada 
na  história  açucareira  da  região. 

Se  compararmos  as  previsões  da  atual  safra  com  os  resultados  da 
safra  de  1971/72,  como  indicado  abaixo,  ver-se-á  que  o crescimento  ocor- 
rido prenuncia  o início  de  üm  novo  ciclo  de  produção,  em  ritmo  de  de- 
senvolvimento programado: 


Regiões  Safra  de  Safra  de  Diferenças 

1971/72  1972/73 


(milhões  de  sacos) 


Norte-Nordeste 

30,8 

36,9 

6,1 

Centro-Sul 

58,9 

65,6 

6,7 

^ i 

Brasil 

89,7 

102,5 

12,8 

3.  — ÁLCOOL  E MELAÇO 
3.1.  — Álcool 


Estimativa  de  produção: 


— Álcool  Anidro  

— Álcool  Hidratado  

(milhões 

409.0 

311.0 

de  litros) 
720,0 

Sendo: 

— Álcool  Residual  

— Álcool  Direto  

480.0 

240.0 

720,0 

Estimativa  de  Consumo: 

— Álcool  para  fins  carburantes  . . 

380,0 

' • 

% 

— Álcool  para  fins  industriais 

330,0 

— Álcool  para  exportação 

10,0 

720,0 
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Produção  registrada  até  30.12.72  e atualiza- 
ção da  estimativa  da  safra,  por  tipos: 

— Álcool  Anidro: 

Produzido  até  30.11.72  3434 

A produzir  até  31.12.72  56,6 

A produzir  até  o final  da  safra  ...  9*0  409,0 


— Álcool  Hidratado: 

Produzido  até  30.11.72  202,2 

A produzir  até  31.12.72 3b’6 

A produzir  até  o final  da  safra . 70,2  311,0 


720,0 


— De  acordo  com  a atualização  da  estimativa  acima  indicada,  a 
produção  de  álcool  se  manterá  dentro  dos  níveis  previstos  ini- 
cialmente. 


3.2.  — Melaço 

(mil  toneladas  métricas) 

Abastecimento  das  Destilarias  Centrais  do 
lAA  e das  particulares: 

— Estimativa  de  produção  considera- 
do 0 rendimento  médio  de  26,200 
kg/saco  de  açúcar  produzido  — 


100  milhões  x 26,200  2 620,0 

— Estimativa  de  Consumo: 

— Destilarias  Centrais  do  lAA  150,0 

— Destilarias  Particulares 1 450,0 

— Consumo  de  fornecedores  e de  in- 
dústrias diversas  432,0 

Disponibilidade  para  exportação  588,0  2 620,0 


4.  — CONSUMO  INTERNO 

O consumo  global  da  safra  de  1972/73  foi  estimado  em  64,0  mi- 
lhões de  sacos,  sendo  14,5  milhões  na  Região  Norte-Nordeste  e 49,5 
milhões  na  Região  Centro-Sul. 

A previsão  de  64,0  milhões  de  sacos  representa  um  incremento  de 
4%  sobre  o volume  de  saídas  pare  consumo  apurado  na  safra  anterior. 

Em  31  de  maio  de  1973,  ao  encerrar-se  0 ano-agrícola  de  1972/73, 
os  estoques  de  transferência  para  a próxima  safra  serão  representados 
pelos  seguintes  volumes  de  remanescentes: 


(milhões  de  sacos) 


Região  Centro-Sul  6,8 

Região  Norte-Nordeste  3,8 


O acompanhamento  mensal  que  o lAA  vem  fazendo  nas  duas  regiões 
produtoras,  permite  não  somente  observar  o comportamento  da  safra, 
como  também,  exercer  o controle  dos  estoques  nos  centros  de  produ- 
ção e adotar  medidas  adequadas  a corrigir  quaisquer  desvios  da  con- 
juntura açucareira  regional  ou  nacional. 
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Por  outro  lado,  a severa  disciplina  já  agora  implantada  pelo  lAA  em 
todos  os  centros  produtores,  com  apoio  na  legislação  vigente,  quer  em 
relação  à produção  ou  à comercialização  de  açúcar,  vem  proporcionan- 
do resultados  sadios,  haja  vista  o comportamento  do  mercado  fluminen- 
se, antes,  inteiramente  tumultuado,  à mercê  de  preços  aviltados  em  face 
de  vendas  antecipadas,  predominando  a oferta  sobre  a demanda,  agora, 
um  mercado  recuperado,  com  abastecimento  normal  e plenamente  asse- 
gurado pelo  regime  de  cotas  básicas  de  comercialização  mensal. 

Até  mesmo  os  centros  de  consumo  situados  na  região  Amazônica, 
de  suprimento  irregular  por  depender  da  escala  de  navios  nos  portos  do 
Recife  e Maceió,  são  agora  abastecidos  de  acordo  com  as  necessidades 
da  área,  graças  às  providências  adotadas  pelo  Governo,  de  que  resul- 
tou o transporte  marítimo  do  açúcar  em  condições  normais,  com  regu- 
laridade na  escala  dos  navios. 


5.  — EXPORTAÇÃO 
5.1.  — Açúcar 

O Brasil  exportou,  no  ano  de  1972,  2 605  981,759  toneladas  métricas 
de  açúcar,  no  valor  total  de  US$  421  478  224,33,  correspondente  a um 
faturamento  de  Cr$  2 495  763  20,99,  a taxas  que  variaram  de  Cr$  5,75  a 
Cr$6,18  por  dólar,  sendo:  76,2%  para  o Mercado  Livre  Mundial,  ao  pre- 
ço médio  ponderado  de  US$  156,66;  23,8%  para  o Mercado  Norte-Ame- 
ricano, ao  preço  médio  ponderado  de  US$  178,00;  as  vendas  totais  ob- 
tiveram, pois,  o preço  médio  ponderado  de  US$  161,73  por  tonelada  mé- 
trica. 

Os  volumes  da  exportação,  por  Estado  produtor,  foram  os  seguintes: 


T.M. 

% 

Pernambuco  

950  231 

36,5 

Alagoas  

449  606 

17,2 

São  Paulo  

1 206  145 

46,3 

2 605  982 

100,0 

Esse  volume  corresponde  a 43  916  649  sacos  de  60  quilos,  dos  quais 
20  270  637  foram  embarcados  em  Santos,  16  034  288  em  Recife  e 7 611  724 
em  Maceió. 

São  os  seguintes  os  valores  do  açúcar  embarcado  -pelos  três  Esta- 
dos exportadores: 


Pernambuco 
Alagoas  . . . 
São  Paulo 
Total  . 


I 

152  763  468,14 
68  697  927,96 
200  016  828,23 
421  478  224,33 


Em  1972,  exportamos  açúcar  para  33  países,  alguns  dos  qbmis  pela 
primeira  vez,  sendo  que  dos  países  importadores  do  Mercado  Livffe  Mun- 
dial a China  adquiriu  o maior  volume,  seguida  da  U.R.S.S.,  Paquistão 
e Japão  (Anexo  2).  t-  . . 

N.o  4 (PÁG.  268) 
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Duzentos  e dez  (210)  navios  transportaram  o açúcar  brasileiro  para 
o exterior,  dos  quais  69  aportaram  no  Recife,  32  em  Maceió  e 109  em 
Santos,  embarcando-se  os  volumes  de  49,5%  na  condição  de  ensacado 
e 50,5%  a granel. 

O Terminal  de  Açúcar  e de  Melaço  do  Recife  inaugurado  em  Setem- 
bro, já  em  Dezembro  funcionava  eficazmente,  embarcando  120  754,408 
t.m.  de  açúcar  para  o Mercado  Preferencial  Norte-Americano  por  6 na- 
vios  carregados  em  apenas  poucos  dias. 

À receita  da  exportação  de  açúcar  adicionam-se  Cr$  17  606  743,78 
correspondentes  ao  valor  obtido  com  a venda  de  sacaria  vazia  em  con- 
corrência pública,  além  de  Cr$  289  769,00  de  armazenagem  cobrada  aos 
agentes  exportadores  (US$  47  854,16)  e Cr$  2 902678,57  (US$495  965,99) 
de  prêmios  e multas  contratuais. 

5.2.  Álcool 

No  exercício  de  1972  foram  exportados  11  820  388  litros  de  álcool 
pelo  porto  de  Recife,  com  destino  ao  Uruguai,  no  valor  de  US$  976  955,10. 

5.3.  — Melaço 

Também  foram  exportadas,  em  1972,  595  337  t.m.  de  melaço  (mel 
residual  do  açúcar)  no  valor  global  de  US$  14  484  490,56,  sendo  372,910 
t.m.  por  Pernambuco,  no  valor  de  US$  5 858  225,06  e 222  427  por  Ala- 
goas, no  valor  de  US$  5 626  265,50. 

5.4.  — Posição  do  açúcar  na  pauta  de  exportações 

A contribuição  da  agroindústria  canavieira  na  pauta  de  exportações 
de  produtos  nacionais  se  expressa  pelos  seguintes  índices: 

US$ 


Açúcar  421  478  224,33 

Juros  36  068,80 

Armazenagens  47  854,16 

Prêmios  de  carregamento  495  965,99 

Penalidades 22  000,00 


422  080113,28 

Álcool  976  955,00 

Melaço  14  484  490,56 


Total  437  541  558,84 


Em  relação  ao  ano  de  1971,  houve  em  1972  um  aumento  de  volume 
na  exportação  de  açúcar  correspondente  a 112,5%  e,  quanto  ao  valor, 
uma  elevação  de  180%.  Sobre  os  mercados,  aproveitou-se  o Brasil  com 
muita  oportunidade  da  liberação  das  cotas,  segundo  o Acordo  Interna- 
cional, para  colocar  no  Mercado  Livre  Mundial  297%  acima  de  sua  ex- 
portação registrada  para  aquele  mesmo  Mercado  no  ano  de  1971. 

Em  termos  de  peso,  excetuado  o minério,  o açúcar  superou  os  prin- 
cipais produtos  exportados  (43  916  000  sacos);  o café,  produto  nobre,  al- 
cançou na  exportação  o volume  de  19  214  542  sacos. 

Nos  anexos  2,  3 e 4,  -estão  registradas: 

1 . — As  exportações  de  açúcar  por  destino 

2.  — As  vendas  mensais  de  açúcar  pelos  dois  Mercados 

3.  — As  exportações  por  Estado  produtor.  ( 
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6.  — EXECUÇÃO  DO  DECRETO-LEI  N?  1 186 

A partir  da  vigência  da  Lei  n?  5 654  o contingenciamento  da  produ- 
ção de  açúcar,  antes  adstrito  aos  limites  estaduais,  ficou  estabelecido 
em  apenas  duas  grandes  regiões  do  país:  Norte-Nordeste  e Centro-Sul. 

Se,  no  sistema  anterior,  não  era  permitido  o deslocamento  de  cotas 
de  produção  de  um  para  outro  Estado,  agora  tais  deslocamentos  podem 
se  efetivar,  desde  que  dentro  da  mesma  região.  Com  apoio  nessa  modi- 
ficação básica  e depois  de  ter  sido  a mesma  regulamentada  por  Atos 
da  Presidência,  foi  promulgado  o Decreto-lei  n?  1 186  proporcionando 
estímulos  para  a fusão  è a incorporação  de  usinas  e de  fundos  agrícolas, 
bem  como  a relocalização  desses  núcleos  de  produção  agrícola  ou  in- 
dustrial de  zonas  desfavoráveis  às  atividades  respectivas  para  locali- 
dades mais  adequadas  ao  seu  desenvolvimento.  Assim,  pequenas  indús- 
trias ou  fundos  agrícolas  sem  qualquer  possibilidade  de  alcançar  iso-  | 
ladamente  índices  de  produtividade  econômica,  encontraram  uma  fór- 
mula  capaz  de  evitar-lhes  o caminho  da  decadência  e,  afinal,  da  falên-  H 
cia  a que  estavam  condenados.  E como  os  limites  estaduais  já  não  cons- 
tituiam  barreira  para  os  deslocamentos  de  cotas  ou,  mesmo,  das  pró- 
prias empresas  de  uma  para  outra  unidade  federativa,  as  operações  de  l 
fusão,  incorporação  ou  relocalização  tiveram  ampla  mobilidade,  respei-  ;; 
tados  apenas  os  limites  das  regiões  Norte-Nordeste  e Centro-Sul  esta-  ;; 
belecidos  na  Lei  n9  5 654  como  nova  modalidade  de  contingenciamento 
reclamadas  pelas  circunstâncias  económico-financeiras  atuais  do  setor. 

Nos  quadros  adiante  está  registrado  o movimento  de  fusões,  incorpora-  j. 
ções  e relocalizações  de  usinas  observado  no  ano  de  1972,  primeiro  h 
ano  da  execução  daquele  Decreto.  | , 


Movimento  de  Projetos 


Projetos 

Centro-Sul 

Norte-Nordeste 

Soma 

Entrados  

28 

38 

66 

Desistências  

1 

5 

6 

Saldo  

27 

33 

60 

Deferidos  

19 

12 

31 

Indeferidos  

5 

8 

13 

Em  estudo  

3 

8 

11 

Em  fase  final  

5 

5 

Soma  

27 

• 33 

60 

Projetos  deferidos  com  financiamento 

e sem  financiar 

nento 

Projetos 

Centro-Sul 

Norte-Nordeste 

Soma 

Com  financiamento  

3 

g 

12 

Sem  financiamento 

16 

3 

19 

Soma  

19 

12 

31 

Investimentos  e Financiamentos  Realizados  (Cr$) 


Regiões 

Financiamento 

Cr$ 

. Investimento 
Cr$ 

% 

Centro-Sul  

Norte-Nordeste  

81  541  100,00 
255  761  100,00 

121  104  300,00 
319  543  400,00 

'-g*  24 

" 76  . 

Soma  

337  302  200.00 

440  647  700,00 

100 

N.o 

1 (PÁG.  270) 
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Número  de  usinas  desaparecidas  por  consequência  de  fu- 
sões e incorporações  e das  que  fracionaram  suas  cotas, 
e respectiva  recuperação  deis  cotas  mortas  de  produção. 


Regiões 

Desaparecidas 

Fracionadas 

Soma 

Produção 
recuperada  (em 
sacos  de 
60  quilos) 

Centro-Sul  . . . 

16 

2 

18 

1 554  315 

Norte-Nordeste. 

10 

1 

11 

2 258  358 

Soma  

26 

1 3 

29 

3 812  673 

7.  — ASSISTÊNCIA  À PRODUÇÃO 
7.1.  — Setor  agrícola 
Atividades  Gerais 


Dando  especial  destaque  aos  trabalhos  do  programa  de  melhora- 
mento das  variedades  de  cana-de-açúcar,  o lAA  prestou  assistência  di- 
reta e permanente  aos  produtores,  considerados  como  pontos  fundamen- 
tais dos  trabalhos,  a Pesquisa  e a Extensão,  mediante: 


1 . 
2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 
9. 

10. 


produção  de  “seediings”  de  sementes  verdadeiras; 
seleção  e cruzamento  de  variedades; 

estudos  da  curva  de  maturação  para  indicação  das  variedades 
precoces,  médias  e tardias; 
estatística  experimental; 
práticas  culturais; 

análises,  aplicação  de  corretivos  e conservação  de  solos; 
estudos  sobre  irrigação; 

instalação  e colheita  de  campos  de  experimentação; 
promoção  de  campanhas  fitossanitárias,  para  combate  às  pragas 
e doenças,  por  processos  químicos  e biológicos; 
realização  de  obras  de  saneamento  nas  áreas  produtoras  de  ca- 
na-de-açúcar. 


Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar  (PLANAL 
SUCAR) 


Prosseguiram,  com  absoluto  sucesso  os  trabalhos  de  pesquisa  de 
que  trata  o Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana-de-Açucar 
NALSUCAR),  possibilitando  a antecipação  da  sua  implantaçao  nos  Esta- 
dos do  Rio  de  Janeiro  e de  Pernambuco  ainda  neste  ano  de 
do,  na  previsão  inicial,  aqueles  Estados  só  seriam  atingidos  em  9 

As  Estações  Experimeritais  de  Cana-de-Açúcar  do  lAA  em  Araras, 
São  Paulo,  e em  Maceió,  Alagoas,  constituem-se  nos  pontos  básicos  aa 
infraestrutura  do  PLANALSUCAR,  a primeira  com  atuaçao  em  toda  a re- 
gião Centro-Sul  e a outra  na  região  Norte-Nordeste.  Elas  comandam 
seguintes  unidades  agrícolas: 
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Estação  Central  Sul  — Araras  — SP 


1 . Estação  de  Quarenta  do  Anhembi  — São  Paulo; 

2.  Estação  de  Quarentena  de  Bebedouro  — Alagoas; 

3.  Estação  Regional  de  Seleção  de  Campos  — Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

Estação  Central  Norte  — Maceió  — AL 

1 ; Estação  de  Floração  e Longamento  Serra  de  Ouro  — AL; 

2.  Estação  de  Quarentena  de  Bebedouro  — Alagoas; 

3.  Estação  Regional  de  Seleção  de  Carpina  — Pernambuco; 

4.  Subestação  de  Seieção  de  Sinimbu  — Alagoas; 

5.  Subestação  de  Seleção  de  Santo  Antonio  — Alagoas. 

Compreendida  na  ação  por  meios  diretos  e indiretos,  a assistência 
agronômica  prestada  pelo  lAA  aos  produtores  apresentou,  principalmen- 
te, os  seguintes  aspectos: 

1 . reformulação  do  potencial  genético  da  iavoura  canavieira  nacio- 
nal, aumentando-lhe  a produtividade; 

2.  ampliação  do  sistema  de  sustentação  das  atividades  agronômi- 
cas por  meio  da  criação  e instaiação  de  novas  unidades  de  tra- 
balho modernamente  equipadas; 

3.  ampliação  da  capacidade  técnica  do  pessoal  engajado  no  pro- 
grama agronômico  em  execução; 

4.  participação  efetiva  nas  campanhas  de  fitossaoidade  das  lavou- 
ras de  cana-de-açúcar; 

5.  promoção  de  serviços  adequados  de  saneamento  das  regiões 
produtoras  e sujeitas  à inundações  prejudiciais  à iavoura; 

6.  participação  nas  metas  prioritárias  do  Governo,  através  da  in- 
clusão dos  Projetos  de  Genética,  de  Fitossanidade  e de  Agrono- 
mia do  PLANALSUCAR  no  Plano  Básico  de  Desenvolvimento  Ci- 
entífico e Tecnológico  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio. 

• ’ 

7.2.  — Setor  Industrial 

Em  consonância  com  a nova  dinâmica  imprimida  às  atividades  da 
agroindústria  canavieira  nacional  pelas  reformas  introduzidas  na  legisla- < 
ção  específica,  em  que  predominam  a tecnologia  e o planejamento,  a as- 
sistência técnica  industrial  prestada  pelo  lAA  aos  .produtpres  teve  os  se- 
guintes e principais  aspectos: 

1.  estudos  e elaboração  de  pareceres  em  projetos  de  fusão,  incor- 

poração ou  reiocalização  de  empresas  industriais  de  acordo  com 
o Decreto-lei  n?  1 186,  e sua  regulamentação;  ^ 

2.  estudo  e elaboração  de  pareceres  em  processos  de  reequipa-' 

mento  de  unidades;  - 

3.  estudo  para  estabelecimento  de  índices  técnicos  de  capacida-J 
de  de  equipamentos  e maquinaria  industrial; 

4.  assistência  técnica  na  produção  de  açúcar  demerara  f»ra  ex- 
tração, controlando  a qualidade  por  intermédio  dos  Laboratórios; 

5.  classificação  dos  tipos  de  açúcar  para  efeito  de  comercializa- 
ção; v*  - 
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6.  tombamento  da  maquinaria  das  usinas  para  definição  das  capa- 
cidades e atualização  do  cadastro  industrial; 

7.  assessoramento  das  atividades  da  agroindústria  açucareira  atra- 
vés das  Inspetorias  Técnicas  Regionais  que  acompanham  as  sa- 
fras por  seus  setores  agronômicos,  realizando  levantamento  bi- 
mensais que  possibilitam  a atualização  das  estimativas  da  produ- 
ção canavieira  e fornecem  informações  permanentes  sobre  as 
condições  climáticas  de  cada  região  produtora, 

7.3.  — Recuperação  de  áreas  agrícolas 

Através  de  Convênios  firmados  com  o DNOS,  o lAA  promoveu  o sa- 
neamento de  áreas  de  produção  de  cana,  evitando,  pelo  controle  dos 
sistemas  hídricos  locais,  as  consequências  de  enchentes  periódicas  al- 
tamente prejudiciais  às  lavouras  atingidas. 

Assim,  na  região  de  Campos,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  foram  rea- 
lizadas, em  1972,  dragagens  e redragagens  de  canais,  alargamento  de 
cursos  d’água,  limpeza  mecânica  e química  de  canais  e vias,  faxina- 
mento,  desmatamento,  diques  de  terra  e obras  de  arte,  tudo  orçado 
em  Cr$  16  000  000,00  anuais,  para  aplicação  durante  quatro  anos,  em 
4 parcelas  de  Cr$  4 000  000,00  cada  ano, 

No  Estado  de  Santa  Catarina  estão  programados  trabalhos  de  sa- 
neamento nas  bacias  dos  rios  Tijucas,  Itajaí-Açu  e Cubatão-Pirabeiraba, 
também  para  um  período  de  4 anos,  com  recursos  financeiros  fornecidos 
pelo  lAA  do  valor  de  Cr$  2 800  000,00,  tendo  sido  aplicado  Cr$  700  000,00 
no  ano  de  1972. 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  estão  sendo  realizados  serviços 
de  drenagem  e irrigação  em  áreas  do  Baixo  Ceará-Mirim,  por  4 anos, 
com  recursos  do  lAA  orçados  em  Cr$  5 000  000,00. 

No  Estado  do  Espírito  Santo  o lAA  contribuirá  com  a importância  de 
Cr$  6 000  000,00,  pelo  prazo  de  4 anos,  para  os  trabalhos  de  saneamen- 
to de  áreas  localizadas  à margem  direita  do  Rio  Itapemirim. 

7.4.  — Setor  de  Engenharia 

Os  programas  e projetos  realizados  no  ano  de  1972  pelo  Setor  de 
Engenharia  foram  ps  seguintes: 

1 . obras  de  conclusão  e acompanhamento  do  programa  de  ativida- 
des do  Terminal  de  Açúcar  e de  Melaço  de  Recife,  inaugurado 
a 3 de  setembro; 

2.  construção  de  silos  nas  usinas  de  açúcar  de  Pernambuco,  para 
0 abastecimento  do  Terminal; 

3.  instalação  de  8 conjuntos  de  equipamentos  transportadores  de 
açúcar  nas  Usinas  Cruangi,  Aliança,  Bom  Jesus,  Tiúma,  Trapiche, 
Central  Barreiros,  Caxangá  e Catende,  todas  de  Pernambuco; 

4.  convênio  celebrado  entre  o lAA  e a Rede  Ferroviária  Federal  para 
transporte  de  açúcar  a granel,  em  vagões  especiais  das  usinas 
para  o Terminal  do  Recife; 

5.  elaboração  e implantação  do  projeto  de  construção  de  arma- 
zéns metálicos  geminados  no  porto  de  Maceió,  com  capacida- 
de para  armazenar  1 000  000  de  sacos  de  açúcar; 

6.  obras  complementares  da  plataforma  ferroviária  ,do  porto  de  Ma- 
ceió; 
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7.  construção  de  uma  Estação  de  Pesagem  junto  aos  armazéns  me- 
tálicos, no  porto  de  Maceió; 

8.  estudo  de  viabilidade  para  construção  de  um  Terminal  de  Açú- 
car no  Porto  de  Maceió; 

9.  acompanhamento  do  Projeto  de  construção  de  Terminais  de 
Açúcar  no  Estado  de  São  Paulo,  destinados  a armazenamento 
e embarque  de  açúcar  para  exportação,  de  acordo  com  o Con- 
vênio firmado  entre  o lAA  e a Cia.  de  Entrepostos  de  Armazéns 
Gerais  de  São  Paulo. 


7.5.  — Convênios 


Em  1972,  o lAA  aplicou  os  seguintes  recursos  na  execução  de  con- 
vénios celebrados  com  entidades  públicas  e privadas,  de  acordo  com  o 
plano  geral  de  assistência  técnica  à agroindústria  canavieira  nacional: 


1 . Sindicatos  da  Indústria  do  Açúcar  dos  Esta- 

dos de  São  Paulo,  Minas  Gerais,  Rio  de  Ja- 
neiro e Pernambuco  (PLANALSUCAR)  

2.  Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar  do  Estado 

de  Alagoas  (Estação  Experimental  de  Cana- 
de-Açúcar  de  Alagoas)  

3.  Classe  Produtoras  de  Pernambuco  (Comis- 
são de  Combate  às  Cigarrinhas)  

4.  Classes  Produtoras  de  Alagoas  (Comissão  de 

Combate  às  Cigarrinhas)  

5.  Secretaria  de  Agricultura  do  Estado  de  São 

Paulo  (Combate  ao  Carvão  de  Cana)  

6.  Secretaria  de  Agricultura  do  Estado  de  São 

Paulo  (Estação  Experimental  de  Cana  de 
Açúcar  de  Piracicaba)  

7.  Fundenor  — Fundação  de  Desenvolvimen- 
to do  Norte-Fluminense  

8.  Instituto  Nacional  de  Pesos  e Medidas  

9.  D.N.P.V.N.  : Maceió  — AL  .* 

10.  Governo  do  Rio  Grande  do  Norte  

11.  Classes  Produtoras  de  Santa  Catarina  ....• 

12.  Secretaria  de  Agricultura  do  Estado  de  Per- 
nambuco (Comissão  de  Combate  às  Pragas) 

13.  D.N.O.S.  : Estado  do  Rio  de  Janeiro  . . .'. 

14.  D.N.O.S.  : Estado  de  Santa  Catarina  

15.  Fundenor  — (Termo  Aditivo)  

Total  


Cr$ 

3133  267,00 

Cr$ 

1 870  200,00 

Cr$ 

3 000  000,00 

Cr$ 

762  727,00 

Cr$ 

40  000,00 

Cr$ 

12  500,00 

Cr$ 

250  0000,0 

Cr$ 

500  000,00 

Cr$ 

3 000  000,00 

Cr$ 

100  000,00 

Cr$ 

202  600,00 

Cr$ 

60  000,00 

Cr$- 

4 000  000,00 

Cr$ 

700  000,00 

Cr$ 

500  000,00 

Cr$ 

18131  294,00 

8.  — ASSISTÊNCIA  SOCIAL 

Por  intermédio  das  Entidades  de  Classe  dos  Plantadores  de  Cana  e 
Produtores  de  Açúcar,  o lAA  proporcionou  assistência  social  a todos  os 
que  integram  a comunidade  agroindustrial  canavieira,  constituída  de  co- 
lonos-fornecedores, fornecedores  de  cana,  trabalhadores  indusfr(ais,  ad- 
ministrativos e agrícolas.  Concedeu  auxílios  financeiros  no  montánfe  de 
Cr$  3 744  472,47  para  edificações  novas  de  hospitais  e ambulatórios,  am- 
pliação e manutenção  das  já  existentes  ^e  aquisição  de  equipamentos  e 
medicamentos  para  as  unidades  assistenciais,  assim  discriminadas: 
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Rio  Grande  do  Norte 


Hospital  e Maternidade  do  Ceará-Mirim Cr$  80  330,00 

Pernambuco 

Hospital  Gomes  Maranhão  Cr$  306  000,00 

Alagoas 

Hospital  da  Agroindústria  do  Açúcar  Cr$  1 985  000,00 


— Sindicato  Rural  de  Capela  (Ambulância)  ....  Cr$  30  000,00 

Sergipe 

Associação  dos  Plantadores  de  Cana Cr$  50  000,00 

Rio  de  Janeiro 

— Sindicato  dos  Trabalhadores  na  Indústria  do 


Açúcar  (ambulância)  Cr$  30  000,00 

— Hospital  Central  de  Campos  Cr$  860  000,00 

— Ambulatório  de  Carapebus  Cr$  40  000,00 


Minas  Gerais 

Ambulatório  Sete  de  Barros  Cr$  40  000,00 

São  Paulo 

— Ambulatório  de  Santa  Bárbara  D’Oeste  ....  Cr$  30  000,00 


— Ambulatório  de  Araraquara  Cr$  50  000,00 

— Ambulatório  de  Cerquilho  Cr$  80  000,00 

— Ambulatório  de  Porto  Feliz  Cr$  40  000,00 

— Hospital  de  Capivari  Cr$  68  000,00 

Santa  Catarina 

Hospital  de  São  João  Batista  Cr$  55 142,47 

Total  Cr$  3 744  472,47 


A aplicação  dos  valores  correspondentes  a 1%  sobre  o preço  do 
açúcar  e 2%  sobre  o valor  do  álcool  vendidos  pelos  industriais,  em  as- 
sistência social  aos  seus  trabalhadores  e respectivos  familiares,  nos 
termos  da  legislação  vigente,  foi  devidamente  examinada  e fiscalizada 
pelo  lAA. 
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9.  — CONCLUSÃO 


Os  rumos  tomados  pela  agroindústria  canavieira  — em  face  da  nova 
orientação  que  lhe  foi  imprimida  — racionalizando-se  e expandindo-se 
ordenadamente  para  um  tranquilo  abastecimento  interno  e para  a com- 
petição internacional,  mostram  claramente  que  o setor  participa  com 
destaque  das  atividades  mobilizadas  pelo  Governo  para  este  novo  es- 
tágio de  desenvolvimento  do  País. 

Gen.  ÁLVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 


Anexos: 

1 . — Safra  1972/73  — Produção  Autorizada 

2.  — Exportação  de  Açúcar  por  Destino 

3.  — Vendas  mensais  de  açúcar 

4.  — Exportação  de  açúcar  por  Estado  produtor 


ANEXO  1 


SAFRA  DE  1972/73  - PRODUÇÃO  AUTORIZADA 
UNIDADE:  SACO  DE  60  QUILOS 


. REGIÕES 

Total 

Cristal 

Demerara 

Mercado 

Externo 

Mercado 

Interno 

Mercado 

Externo 

NORTE-NORDESTE 

35  982  850 

13  502  850 

. 

22  480  000 

do  Maranhão 

100  000 

100  000 

- 

- 

do  Piauí 

82  850 

82  850 

- 

- 

do  Ceará 

200  000 

200  000 

- 

- 

do  Rio  G.  do  Norte 

600  000 

600  000 

- 

- 

Usinas  da  Paraíba 

1 970  000 

1 970  000 

- 

- 

de  Pernambuco 

19  000  000 

5 517  678 

- 

13  482  322 

de  Alagoas 

1 2 000  000 

3 002  322 

- 

8 997  678 

de  Sergipe 

1 030  000 

1 030  000 

— 

— 

da  Bahia  

1 000  000 

1 000  000 

CENTRO-SUL  

..  64  017  150 

51  000  000 

2 500  000 

10517  150 

de  Minas  Gerais 

5 000  000 

5 000  000 

- 

- 

do  Espírito  Santo 

600  000 

600  000 

— 

— 

do  Rio  de  Janeiro  - 

9 143  290 

9 143  290 

— 

— 

de  São  Paulo  

45331  715 

32  314  565 

2 500  000 

10517150 

Usinas  do  Paraná 

2 398  145 

2 398  145 

— 

de  Sta.  Catarina 

744  000 

744  000 

— 

do  Rio  G.  do  Sul 

200  000 

200  000 

— 

de  Mato  Grosso 

100  000 

100  000 

— 

ti 

de  Goiás 

500  000 

500  000 

■ 

BRASIL 

100  000  000 

64  502  850 

2 500  000 

32  997  150 

Observação;  - O contingente  de  açúcar  especial,  de  2,5  milhões  de  sacos,  para  export^ão,  passou  a ser  de 

3,0  milhões,  pelo  acréscimo  de  uma  parcela  de  500,0  mil  sacos  de  produção  da  Região  o e o.  es  e. 
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EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  POR  DESTINO 


Destino 

T.M. 

Sacos 

US$ 

Cr$ 

Mercado  Livre  Mundial  

1 986  072,135 

33  432  395 

311  130  771,36 

1 841  744  713,16 

Alemanha  Oriental  

46  852,802 

793  394 

7 317  480,50 

42  194  674,67 

Algéria 

70  750,000 

1 185  745 

13  498  469,89 

81  813  831,68. 

Bangladesh  

33  749,413 

565  334 

6 142  462,28 

36  529  985,86 

Bolívia 

39  833,353 

666  667 

4 913  440,59 

27  958  596,10 

Ceilão 

79  697,417 

1 339  034 

11  621  159,44 

70  326  313,17 

Chile 

25  150,000 

422  613 

4 210  143,81 

24  662  843,79' 

China 

407  333,059 

6 845  718 

66  353  119,51 

392  746  436,15 

Cingapura 

31  851,600 

538  035 

4 357  574,26 

25  183  407,79 

Egito 

48  699,601 

819  087 

6 363  669,17 

38  862  309,31 

Finlândia 

47  759,000 

807  767 

7 152  728,77 

43  485  362,59 

França 

51  690,000 

872  624 

7 307  945,10 

43  860  174,61 

Inglaterra 

18  846,800 

319  437 

2 327  316,45 

15  925  008,25 

Iraque 

61  057,500 

1 026  702 

8 916  680,76 

53  602  309,51 

Iugoslávia 

34  075,000 

572  972 

4 129  170,93 

25  379  465,52 

Japão  

112  283,400 

1 900  463 

17  361  802,03 

102  848  943,04 

Jordânia 

12  600,000 

210879 

2 526  300,00 

14  677  803,00 

Líbano 

11  000,000 

185  388 

1 404  550,32 

8 680  120,97 

Marrocos 

54  063,200 

907  892 

9 216  002,29 

53  462  974,32 

Paquistão 

167  930,801 

2 813 189 

31  684  030,55 

186  739  452,86 

Paraguai 

23,900 

400 

2 987,50 

17  178,12 

Polônia 

1 2 600,000 

213  908 

1 898  587,73 

10  916  879,43 

Portugal 

9 700,000 

162  762 

1 474  860,09 

8 797  321,40 

Rússia 

325  289,476 

5 503  791 

47  815  583,40 

274  939  945,71 

Senegal 

14  450,000 

242  858 

2 156  432,95 

12  725  166,41 

Síria  

32  825,110 

552  375 

4 717  691,23 

28  604  561,29 

Somália 

7 966,706 

133  334 

1 585  264,15 

9 321  353,20 

Sudão 

25  147,500 

420  880 

4 860  852,50 

28  448  595,70 

Suriname  

1 000,000 

16  736 

194  500,00 

1 436  600,00 

Tunísia 

61  036,224 

1 024  492 

10  236  432,70 

61  363  244,09 

Uruguai 

42  000,000 

705  884 

5 856  835,93 

• 34  638  379,30' 

USA 

1 332,000 

22  577 

102  011,98 

572  020,53 

Vietnam  do  Sul 

94  327,123 

1 586  739 

12  791  100,55 

77  344  853,29 

Zaire  .; 

3 150,000 

52  719 

633  150,00 

3 678  601,50 

Mercado  Preferencial 
Norte-Americano 

619  909,624 

10  484  254 

110  347  452,97 

654  018  707,75 

Total  dos  Dois  Mercados 

2 605  981,759 

43  916  649 

421  478  224,33 

2 495  763  420,91 

'y.. 
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ANEXO  3 


VENDAS  MENSAIS  DE  AÇÚCAR 


Meses 

T.M. 

Sacos 

US$ 

Cr$ 

Mercado  Livre  Mundial 

1 986  072,135 

33  432  395 

311  130  771,36 

1 841  744  713,16 

Janeiro 

80  254,525 

1 354  283 

9 916  685,30 

55  638  862,95 

Fevereiro 

249  039,216 

4 209  701 

34  630  486,23 

197  955  615,74 

Março  

108  349,819 

1 824  366 

18  544  251,98 

106  986  796,04 

Abril 

184  635,410 

3 107  480 

35  202  1 70,90 

204  592  778,14 

Maio 

87  285,700 

1 464  964 

16  145  742,98 

98  476  638,56 

Junho  

223  811,337 

3 755  559 

39  908  259,33 

234  585  952,07. 

Julho 

177  105,484 

2 981  877 

30  000  582,87 

177  170  913,18 

Agosto 

95  254,112 

1 603  745 

13  929  339,59 

82  576  963,83 

Setembro 

126  756,740 

2 137  322 

17  415  634,09 

106  042  264,66 

Outubro 

211  295,917 

3 551  753 

31  049  590,42 

186  751  497,78 

Novembro 

216  553,879 

3 638  827 

31  592  357,57 

191  801  007,90 

Dezembro 

225  729,996 

3 802  518 

32  795  670,10 

203  165  422,31 

Mercado  Norte-Americano 

619  909,624 

10  484  254 

110  347  452,97 

654  018  707,75 

Janeiro  •. ; 

48  168,000 

817  303 

8 212  525,37 

46  095  022,34 

Fevereiro 

36  561,000 

619  678 

6 397  166,90 

36  803  943,62 

Março 

- 

- 

- 

— 

Abril 

108  795,160 

1 845  219 

19  105  694,28 

111  130  424,37 

Maio 

106  286,656 

1 803  219 

18  870  135,66 

110  804  642,76 

Junho  

100  104,400 

'1  697  057 

17  909  622,68 

105  398  613,83 

Julho 

14  250,000 

240  710 

2 512  930,23 

14  793  925,08 

Agosto 

- 

— 

Setembro  

38  140,000 

647  311 

6 952  823,40 

41  647  412,17 

Outubro 

- 

- 

— 

" 

Novembro 

- 

- 

— 

Dezembro 

167  604,408 

2 813  757 

30  386  554,45 

187  344  723,58 

Total 

2 605  981,759 

43  916  649 

421  478  224,33 

2 495  763  420,91 
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ANEXO  4 


EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  POR  ESTADO  PRODUTOR 


Estados 

T.M. 

Sacos 

US$ 

Cr$ 

Mercado  Livre  Mundial 

Pernambuco 

Alagoas 

São  Paulo 

539  594,754 
270  882,877 
1 1 75  594,504 

9 101  950 
4 575  856 
19  754  589 

79  336  606,56 
37  157  071,48 
194  637  093,32 

472  318567,16 
223  502  242,92 
1 145  925  903,08 

Soma 

1 986  072,135 

33  432  395 

311  130  771,36 

1 841  744  713,16 

Mercado  Norte-Americano 

Pernambuco 

Alagoas 

São  Paulo 

410  636,464 
178  723,160 
30  550,000 

6 932  338 
3 035  868 
516  048 

73  426  861,58 
31  540  856,48 
5 379  734,91 

437  456  605,73 
184  902  085,01 
31  660  016,98 

Soma 

619  909  624 

10  484  254 

110  347  452,97 

654  018  707,75 

Total  dos  Dois  Mercados: 

Pernambuco 

Alagoas 

São  Paulo ; 

950  231,218 
449  606,037 
1 206  144,504 

16  034  288 
7 611  724 
20  270  637 

152  763  468,14 
68  697  927,96 
200  016  828,23 

909  773  1 72,89 
408  404  327,96 
1 1 77  585  920,00 

TOTAL 

2 605  981,759 

43  916  649 

421  478  224,33 

2 495  763  420,91. 
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AGROINDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 
NO  BRASIL 


NOTA  DA  REDAÇÃO 

A Agroindústria  Açucareira  do  Brasil  foi  o 
tema  da  palestra  que  o Coronel  Carlos  Max  de 
Andrade,  Chefe  do  Gabinete  da  Presidência  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  pronunciou  no 
dia  21  de  março  último  na  Reunião  do  Sugar 
Club,  em  Nova  Iorque.  Iniciando  sua  conferên- 
cia pelos  aspectos  gerais,  o Coronel  Carlos  Max 
de  Andrade  enfocou  o problema  da  nossa  agro- 
indústria do  açúcar  sob  seus  múltiplos  ângulos. 
No  final,  respondeu  a uma  série  de  perguntas 
formuladas  pelos  membros  do  Sugar  Club. 


A palestra 

Foi  a segumte,  na  íntegra,  a palestra  do 
Coronel  Carlos  Max  de  Andrade: 


SUMÁRIO 

1 . Apresentação 

2 . Aspecto  Geral 

Extensão  do  país  — Diversidade  de 
climas  — População  crescente  — 
Nação  progressista  em  ascensão  eco- 
nômica — Controle  da  inflação  — 
Crescimento  do  Produto  Interno  — 
Aumento  das  exportações. 

3.  Organização  da  agroindústria  cana- 
vieira 

Produção  de  açúcar  em  duas  regiões 
distintas  — O Norte-Nordeste  e o 
Centro-Sul  — Parque  industrial  açu- 
careiro — Número  de  usinas  e ten- 
dências a redução  — Área  agrícola 
— Sgprimento  de  canas  — Impor- 
tância da  agricultura  de  cana. 
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4 . Produção 

Produção  de  açúcar  durante  todo 
ano  em  duas  safras  — Flexibilidade 
de  planejamento,  manutenção  de  e^ 
toques  e pronto  atendimento  das  ne- 
cessidade internacionais  — Maior 
produtor  de  açúcar. 

5 . Consumo  Interno 

Grande  consumo  nacional  — 65%  da 
produção  destina-se  ao  mercado  in- 
terno. 

6 . Exportação 

Membro  da  Organização  Internacio- 
nal do  Açúcar  e participantè  do  Mer- 
cado Preferencial  Norte-Americano  — 
De  exportador  eventual  de  exceden- 
tes assegura  hoje  posição  de  expor- 
tador regular  entre  os  maiores  do 
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mercado  mundial  — A importância 
da  exportação  para  a área  do  Nor- 
deste — Melhoramento  da  infraes- 
trutura  de  comercialização  — Pers- 
pectivas futuras. 

7.  Assistência  à Produção 

O Programa  Nacional  de  Melhora- 
mento da  Cana-de-Açúcar  — Maior 
produtividade  agrícola  — investimen- 
to. 

8.  Reestruturação  do  Parque  Industriai 
Política  de  incentivos  visando  a fusão 
e relocalização  de  usinas  — Investi- 
mentos feitos. 

9 . Conclusão 
APRESENTAÇÃO 

É um  grande  prazer  pessoal  estar  reu- 
nido com  os  senhores  para  lhes  falar  so- 
bre a agroindústria  açucareira  do  Brasil. 
Inicialmente,  porém,  quero  transmitir  ao 
Presidente  do  Sugar  Club,  Mr.  George  D. 
F.  Lamborn  e aos  membros  dessa  assor 
ciação,  os  cumprimentos  do  Gen.  Álvaro 
Tavares  Carmo,  Presidente  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool,  e seus  agradeci- 
mentos pela  honrosa  distinção  dada  ao 
nosso  país,  somada  à excelente  oportu- 
nidade de  estreitarmos  a amizade  com  os 
homens  do  açúcar,  muitos  já  nossos  ami- 
gos particulares. 

ASPECTO  GERAL 

O Brasil  é um  país  bem  conhecido  dos 
senhores  e muitos,  entre  os  presentes, 
já  nos  deram  o privilégio  de  visitá-lo  pes- 
soalmente. Economicamente,  está  colo- 
cado na  faixa  dos  chamados  “países  em 
desenvolvimento”  que  procuram  melho- 
rar seu  nível  de  renda,  única  maneira  de 
elevar  os  padrões  de  vida  de  suas  popu- 
lações. Geograficamente,  tem  uma  gran- 
de extensão  territorial  que  lhe  possibilita 
uma  diversidade  de  climas  que  varia  des- 
de o equatorial  quente  e úmido  da  Região 
Amazônica  até  o temperado  de  nossas 
regiões  do  Sul  e do  Planalto  Central. 
Com  essas  excelentes  condições,  abriga 
uma  população  de  cerca  de  100  milhões 
de  habitantes,  com  uma  taxa  de  cresci- 
mento estimada  em  2,8% . É uma  nação 
que  se  originou  unificadamente  da  colo- 


nização portuguesa  e por  essa  razão,  é o 
único  país  de  nosso  hemisfério  em  que  é 
falada  a língua  portuguesa  e cuja  popula- 
ção tem  caracteres  sociológicos  bem 
individualizados. 

Com  esses  aspectos  assim  resumidos, 
o Brasil  se  destaca  como  nação  progres- 
sista, em  franca  ascensão  econômica.  E 
os  senhores  conhecem  os  esforços  que  ■ 

vêm  sendo  dispendidos  para  que  atinja-  ] 

mos,  em  um  momento  que  não  estará  j 

distante,  os  índices  de  desenvolvimento  | 

que  temos  por  objetivo.  j 

De  fato,  vou  me  referir  apenas  a três  ;; 
desses  índices  com  os  quais  convivemos 
e que  traduzem  perfeitamente  o cresci-  | 
mento  econômico  de  nosso  país:  a taxa  i 

de  inflação  de  90%  no  ano  de  1964,  foi  | 

reduzida,  limitando-se  no  ano  passado,  a 
14%  e o Governo  espera  comprimi-la,  no 
ano  em  curso,  a 12%;  o crescimento  de 
nosso  produto  interno  bruto,  nos  últimos  j 
anos,  vem  atingindo  taxas  em  torno  de  J 
10%  e tudo  nos  assegura  que  essas  ta-  íi. 
xas  serão  mantidas  nos  próximos  perío- 
dos;  o valor  de  nossas  exportações  no  í; 
ano  de  1972  corresponderam  a um  incre-  ' 

mento  de  39%  em  relação  ao  ano  ante-  if: 

rior. 

Sem  dúvida,  este  é um  quadro  pro- 
gressista que  lhes  apresento  e é com  oti- 
mismo que  incluo  nele  a indústria  açu-  i 
careira  de  nosso  país. 


A produção  de  açúcar  no  Brasil  é feita  ’ 
em  duas  regiões  distintas:  a do  Norte- 
Nordeste,  onde  estão  os  Estados  de  Per-  .i  | 
nambuco  e Alagoas,  e a do  Centro-Sul, 
onde  se  situa  o Estado  de  São  Paulo,  o i;| 
maior  produtor  do  país.  / 

Atualmente,  distribuem-se  nessas  re- 
giões 250  usinas  de  açúcar,  das  quais 
40%  na  região  Norte-Nordeste.  Há  vinte  ^ 

anos  atrás  aquele  número  era  de  apro-  í# 

ximadamente  370. 

Na  totalidade,  essas  usinas  pertencem  ií'  j 
a empresas  privadas  e em  muito  poucos 
casos  uma  única  empresa  controla  mais  *| 
de  uma  unidade  fabril.  - 

\ 

Em  geral,  as  usinas  são  de  pequmo  e i 
médio  porte.  Do  total,  60%  têm  capãci- 
dade  individual  de  produção  de  12.000  a < 
30.000  toneladas  métricas  ^ Apenas  3% 
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das  unidades  industriais  possuem  capa- 
cidade para  produzir  acima  de  60.000  to- 
neladas. A tendência  é o desaparecimen- 
to das  usinas  de  pequeno  porte  e o au- 
mento das  usinas  de  médio  porte.  Essa 
tendência  é facilmente  explicada  pelo 
fato  de  que  a lucratividade  de  uma  em- 
presa aumenta  na  medida  em  que  ela 
eleva  sua  escala  de  produção.  No  trans- 
curso do  último  ano,  graças  aos  incenti- 
vos criados  pelo  Governo  para  a realiza- 
ção de  fusões  e incorporações  de  usinas, 
28  delas  desapareceram  ou  estão  em  pro- 
cesso de  encerramento  de  suas  ativi- 
dades. 

Para  a produção  de  açúcar,  essas  usi- 
nas esmagam  cana  proveniente  de  suas 
plantações  próprias  — quantidade  fixada 
em  Lei  até  40%  da  necessidade  total  — 
e o restante  produzido  por  mais  de  32.000 
fundos  agrícolas  autônomos.  Esses  pro- 
dutores agrícolas,  chamados  “fornecedo- 
res de  cana”  raramente  constituem  em- 
presas; são  agricultores,  em  geral,  de  pe- 
queno e médio  porte  que  realizam  em 
média  uma  produção  de  5.000  a 8.000  to- 
neladas de  cana  por  safra . 

As  grandes  extensões  agrícolas  e as 
grandes  produções  de  cana  pertencem  em 
regra  às  próprias  empresas  fabris,  ou  me- 
lhor, às  usinas. 

Referindo-me  apenas  à cana  cultivada 
para  a fabricação  do  açúcar,  a área 
ocupada  por  essa  cultura  é aproximada- 
mente de  1.500.000  hectares  (3.700.000 
acres)  de  onde  estão  sendo  cortadas  e 
esmagadas  na  atual  safra,  aproximada- 
mente 75  milhões  de  toneladas  de  cana. 

Dessa  resumida  descrição,  os  senhores 
podem  observar  que  a nossa  atividade 
açucareira,  da  qual  provém  o sustento 
para  mais  de  2 milhões  de  pessoas,  em- 
prega cerca  de  850  mil  lavradores  e 
ocupa  mais  de  50  mil  operários  traba- 
lhando nas  fábricas,  é bem  dividida  em 
termos  de  concentração  econômica.  Esse 
fato  representa  um  fator  de  estabilização 
social,  principalmente  nas  áreas  de  menor 
desenvolvimento,  como  podem  ser  cita- 
dos ós  Estados  do  Nordeste  em  que  a 
agroindústria  canavieira  participa  com 
uma  parcela  ponderável  em  renda  regio- 
nal . 

PRODUÇÃO 

A diferenciação  do  ciclo  vegetativo  da 


cana-de-açúcar  entre  as  regiões  do  Nor- 
te e do  Sul,  proporciona  ao  país  um  pri- 
vilégio, qual  seja  o de  produzir  açúcar 
durante  quase  todo  o ano  em  duas  safras 
que  se  sucedem  com  o pequeno  interva- 
lo de  um  mês.  De  fato,  isso  nos  permite 
grande  flexibilidade  no  planejamento  da 
produção,  manutenção  de  elevados  esto- 
ques, pronto  atendimento  das  necessida- 
des internacionais  e nos  possibilita  com- 
pensar as  deficiências  de  produção  de 
outras  áreas  vítimas  das  adversidades 
das  condições  meteorológicas  que  podem 
acontecer. 

Essa  circunstância,  sem  dúvida  excep- 
cional, nos  proporciona  na  presente  safra 
uma  produção  de  6,4  milhões  de  tonela- 
das, valor  cru,  o que  nos  garantiu  a posi- 
ção de  maior  produtor  mundial  de  açúcar 
de  cana. 

Em  relação  às  duas  safras  anteriores, 
essa  atual  produção  representa,  respecti- 
vamente, um  crescimento  de  18%  e de 
12%,  taxas  que  traduzem  a nossa  poten- 
cialidade e capacidade  de  produzir. 

CONSUMO  INTERNO 

Dentre  os  grandes  exportadores-produ- 
tores de  açúcar,  o Brasil  é,  seguramente, 
aquele  cujo  mercado  interno  gera  maior 
demanda  sobre  sua  própria  produção. 
Somos  o país  do  café,  onde  o “cafezinho” 
é um  hábito  arraigado  na  dieta  da  popu- 
lação e nas  relações  sociais  e de  negó- 
cios. O café  desempenha  um  papel  im- 
portante como  estimulante  no  consumo 
interno  do  açúcar.  Pode-se  dizer,  inclusi- 
ve, que  aí  consumimos  ao  ponto  do  des- 
perdício. 

Assim,  cerca  de  4 milhões  de  toneladas 
de  açúcar  são  utilizadas  internamente,  o 
que,  na  safra  corrente,  corresponde  a 
cerca  de  65%  da  produção  e a um  con- 
sumo “per  capita”  da  ordem  de  38,4  qui- 
los, índice  superior  à média  mundial  e 
praticamente  igual  à média  da  Europa. 

Ao  contrário  do  que  se  observa  aqui 
nos  Estados  Unidos,  onde  o grande  con- 
sumo de  açúcar  se  desenvolve  através  do 
uso  de  produtos  industrializados,  no  Bra- 
sil, o maior  contingente  é de  consumo  di- 
reto. Mas,  o consumo  industrial  cresce 
também,  já  através  da  indústria  de  refri- 
gerantes, bebidas,  doces,  caldas  de  fru- 
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tas,  sorvetes,  laticínios,  panificação,  pas- 
telaria e um  sem  número  de  outras  apli- 
cações industriais. 

Esse  elevado  consumo  interno  cresce, 
assim,  regularmente,  de  ano  para  ano, 
num  ritmo  que  supera  ao  do  crescimento 
demográfico.  Isso  quer  dizer  que  a de- 
manda ainda  é elástica,  refletindo-se  no 
incremento  do  consumo  “per  capita”.  Tal 
fato  tem  representado  uma  garantia  para 
o desenvolvimento  e estabilização  de  nos- 
sa indústria  açucareira. 

EXPORTAÇÃO 

O BrasH  é membro  da  Organização  In- 
ternacional do  Açúcar,  tendo  aderido  ao 
Acordo  negociado  em  1968.  Participa,  de 
outro  lado,  do  Mercado  Preferencial  dos 
Estados  Unidos,  conforme  se  lê  no  Sugar 
Act. 

Depois  de  ter  sido,  durante  longo  perío- 
do, exportador  eventual  de  excedentes  de 
seu  mercado  interno,  o Brasil  vem  pro- 
curando, desde  o meado  dos  anos  50,  de- 
senvolver uma  política  capaz  de  lhe  as- 
segurar uma  posição  de  exportador  regu- 
lar de  açúcar,  mediante  a conquista  de 
uma  faixa  de  mercado.  A partir  de  1960, 
nossas  exportações  passaram  a se  fazer 
também  para  o Mercado  Preferencial 
Americano  com  um  primeiro  contingente 
de  cerca  de  100.000  toneladas.  Desde 
então,  nossa  participação  no  mercado 
americano  tem  crescido.  Nesses  doze 
anos,  nossa  contribuição  ao  abastecimen- 
to deste  país  cresceu  daquelas  100.000 
toneladas  iniciais  até  às  620.000  do  ano 
de  1972,  sempre  cumprido  uma  perfor- 
mance excepcional. 

Na  Região  Centro-Sul,  aquela  de  maior 
índice  de  desenvolvimento,  é onde  se  ve- 
rifica a maior  parcela  do  consumo  nacio- 
nal, cerca  de  80%  . A produção  da  Região 
Norte-Nordeste,  por  isso,  é destinada,  em 
sua  maior  parte,  à exportação.  Trata-se 
de  área  de  menor  desenvolvimento,  onde 
o complexo  agroindustrial  açucareiro  re- 
presenta de  40%  a 60%  da  renda  regio- 
nal. Por  dispositivo  de  lei,  o mercado 
preferencial  dos  Estados  Unidos  é supri- 
do, prioritariamente,  pelos  Estados  de  Ala- 
goas e de  Pernambuco.  Graças  a isso, 
tem  sido  possível  não  somente  manter, 
como  ampliar  o volume  das  safras  da  Re- 
gião. 


É de  notar,  no  entanto,  que  o Norte- 
Nordeste  oferece  condições  as  mais  favo- 
ráveis ao  desenvolvimento  da  produção 
açucareira  para  o mercado  externo:  nos 
Estados  de  Alagoas  e de  Pernambuco  as 
usinas  estão  localizadas  entre  30  e 80 
quilômetros  dos  portos  de  Recife  e de  Ma- 
ceió, nos  quais,  o açúcar  encontra  facili- 
dades de  armazenagem.  A distância-frete 
desses  portos  aos  grandes  centros  de  con- 
sumo, notadamente  os  dos  Estados  Uni- 
dos, é substancialmente  inferior  à obser- 
vada partindo-se  de  Santos,  no  litoral  do 
Estado  de  São  Paulo. 

Não  tivesse  sido  possível  a adoção  da- 
quelas medidas  que  possibilitaram  a ga- 
rantia do  mercado  externo  para  o açúcar 
do  Nordeste,  essa  Região  teria  sofrido  re- 
dução de  produção  a níveis  incompatíveis 
que  gerariam  problemas  em  uma  área  em 
que  não  foi  possível  ainda  romper  uma 
estrutura  de  monocultura. 

Cabe,  assim,  nessas  condições,  à Re- 
gião Nordeste,  maior  participação  na  ex- 
portação de  açúcar  do  Brasil. 

Para  conquistar  a posição  de  exporta- 
dor regular  de  açúcar  e cumprir  as  per- 
formances que  o país  tem  demonstrado, 
o lAA  dispensou  especial  atenção  ao  for- 
talecimento da  infra-estrutura  da  comer- 
cialização, incluído  aqui  o controle  de 
qualidade  e o aperfeiçoamento  do  siste- 
ma de  transporte  e de  embarque  de  açú- 
cares. Com  o funcionamento  do  Terminal 
Açucareiro  de  Recife„  o Brasil  tem,  atual- 
mente, uma  capacidade  de  embarque  de 
açúcar  de  500.000  toneladas  mensais. 
Observe-se  que  durante  o mês  de  dezem- 
bro último,  com  aquela  unidade  operando 
ainda  experimentalmente,  foram  embar- 
cadas 400.000  toneladas,  através  dos  Por- 
tos de  Recife,  Maceió  e Santos. 

Temos  assim  consolidada  nossa  posi- 
ção de  efetivo  exportador  de  açúcar.  No 

ano  passado  atingimos  o volume  de 

2.600.000  toneladas  métricas  exportadas 
das  quais  2.000.000  toneladas  foram  des- 
tinadas ao  mercado  livre  mundial,  quanti- 
dade quatro  vezes  superior  à tonelagem 
básica  de  500.000  toneladas  que  nos  foi 
atribuída  pelo  Acordo  de  1968.  Em  1972 
o Brasil  forneceu  aos  Estados  Úqiçlos  o 
equivalente  a 11,7%  das  importações 
oriundas  de  países  estrangeiros  e 5,4% 
dos  11,8  rpilhões  de  toneladas  curtas  aJo- 
cadas.  > 


32 


N.o  4 (PÁG.  284): 


A perspectiva  para  o corrente  ano  é de 
que  a participação  do  Brasil  no  mercado 
açucareiro  mundial  supere  todas  as  mar- 
cas anteriores.  Em  relação  ao  mercado 
americano,  continuaremos  dando  a ga- 
rantia do  pronto  atendimento  e demanda, 
inclusive  sob  a forma  de  redistribuição  de 
déficits,  ou  acréscimos  de  cotas,  para  as- 
segurar a liquidez  de  nossos  compromis- 
sos com  esse  grande  país. 

ASSISTÊNCIA  À PRODUÇÃO 

Não  obstante  o Brasil  figurar  entre  os 
mais  expressivos  países  produtores  de 
açúcar  e concorrer  com  os  maiores  ex- 
portadores do  produto,  reconhecemos  que 
os  padrões  tecnológicos  e os  rendimen- 
tos agrícolas  são  baixos  na  maioria  das 
áreas . 

Tal  fato  levou  o lAA  a desenvolver  com 
prioridade  o Programa  Nacional  de  Me- 
lhoramento da  Cana-de-Açúcar  (PLANAL- 
SUCAR),  Este  plano  reúne  medidas  técni- 
cas e administrativas  destinadas  à im- 
plantação e execução  de  projetos  integra- 
dos de  pesquisa  de  Genética,  de  Fitos- 
sanidade  e de  Agronomia,  com  a finali- 
dade.de  obter  novas  variedades  de  cana- 
de-açúcar  ecologicamente  especializadas 
e de  elevado  índice  de  produtividade  agrí- 
cola e industrial. 

Previsto  para  execução  em  um  prazo 
de  7 anos,  desenvolve-se  atualmente,  em 
seu  terceiro  ano,  com  pleno  êxito,  quan- 
do a produção  nacional  de  “seediings” 
deverá  atingir  2.000.000,  quantidade  so- 
mente comparável  a do  Hawaii. 

Com  previsão  de  aplicação  no  corrente 

ano  de  recurso  da  ordem  de  

US$  1.200.000,00,  esse  programa,  vem  de- 
senvolvendo ainda  atividades  assistenciais 
que  inclui  tanto  de  áreas  de  irrigação, 
mecanização  e fertilidade,  tudo  com  o ob- 
jetivo de  elevar  os  índices  de  produtivi- 
dade agrícola. 

REESTRUTURAÇÃO  DO  " 

PARQUE  INDUSTRIAL 

Uma  política  de  concentração  de  pe- 
quenas e médias  unidades  industriais  está 
em  pleno  desenvolvimento  no  setor  açu- 
careiro há  pouco  mais  de  um  ano.  Do 
mesmo  modo,  tem-se  incentivado  a relo- 
calização  de  usinas  situadas  em  áreas  im- 


próprias para  regiões  de  maior  potencia- 
lidade. E o Ministério  da  Agricultura  ins- 
tala nas  margens  da  Rodovia  Transama- 
zônica  uma  usina  de  açúcar,  como  primei- 
ra experiência  de  implantação  da  cultura 
da  cana  em  grande  escala  no  vale  do  Ama- 
zonas . 

Com  isso,  esperamos  diminuir  o núme- 
ro de  usinas  em  funcionamento,  e,  em 
contra-partida,  elevar  a economicidade 
das  empresas. 

No  primeiro  ano  de  execução  dessa  po- 
lítica foram  deferidos  36  projetos,  envol- 
vendo 64  usinas,  dos  quais,  16  projetos  fo- 
ram financiados  pelo  lAA  num  total  de 
US$  75.000.000,00  para  um  investimento 
global  de  US$  98.000.000,00. 

A atual  política  de  reestruturação  da 
agroindústria  canavieira  permitirá  a ad- 
missão de  equipamentos  modernos  e o 
desenvolvimento  de  novas  técnicas  con- 
tribuindo para  a solução  dos  problemas 
de  produtividade  e de  qualidade.  Utili- 
zando os  próprios  recursos  internos,  a in- 
dústria açucareira  do  Brasil  se  prepara 
para  fazer  frente  à crescente  demanda 
prevista  para  os  anos  próximos. 

CONCLUSÃO 

Nesta  breve  palestra,  apenas  falei  aos 
senhores  sobre  a atualidade  e passado 
muito  recente  de  nossa  agroindústria  açu- 
careira, sem  me  referir  à tradição  dessa 
atividade  econômica  implantada  no  país 
na  primeira  metade  do  século  de  sua  des- 
coberta — 1516.  Mas  é com  base  nesse 
processo  histórico  aliado  àquelas  circuns- 
tâncias presentes  que  quero  concluir  esta 
palestra  apresentando  aos  senhores  al- 
gumas perspectivas  de  curto  e médio  pra- 
zo de  nossa  indústria  açucareira. 

Prosseguindo  em  nossos  trabalhos  vi- 
sando a fortalecer  e ampliar  a infra-es- 
trutura de  comercialização,  desenvolven- 
do atividades  com  o objetivo  de  elevar  os 
rendimentos  agrícolas  a níveis  compatí- 
veis, reequipando  e modernizando  o par- 
que industrial  ao  mesmo  tempo  que  man- 
temos laboratórios  de  análise  e incentiva- 
mos melhor  qualidade  do  produto  e apli- 
cando nesses  programas  as  sobras  do 
preço  obtido  no  mercado  externo,  o Bra- 
sil se  prepara  para  ocupar  um  lugar  sem- 
pre crescente  no  cenário  mundial  de  açú- 
car. 
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Temos  um  potencial  de  matéria-prima 
praticamente  ilimitado  e caminhamos  no 
sentido  de  atingir  em  curto  prazo  uma 
produção  pouco  além  dos  7 milhões  de 
toneladas  utilizando  apenas  uma  capaci- 
dade industrial  ociosa,  sem  que  se  façam 
necessários  novos  investimentos. 

Nessas  condições,  o Brasil  tem  flexibi- 
lidade para  manejar  o nível  de  produção 
de  açúcar  para  atender  tanto  a crescente 
demanda  de  nosso  mercado  interno,  como 
elevar  nossa  participação  no  mercado  in- 
ternacional. No  corrente  ano  esperamos 
atingir  uma  performance  de  exportação 
superior  à realizada  no  ano  anterior. 

A confiança  que  as  autoridades  dos 
Estados  Unidos  nos  dispensam,  possibi- 
litando nossa  participação  em  seu  mer- 
cado doméstico  através  do  Sugar  Act  está 
sendo  plenamente  satisfeita. 


A participação  do  Brasil  na  Organiza- 
ção Internacional  do  Açúcar  e os  com- 
promissos que,  por  seu  intermédio,  as- 
sume com  o Mercado  Livre  Mundial,  não 
importam  em  qualquer  impedimento  para 
sua  posição  no  Mercado  Preferencial 
Americano.  Por  circunstância  particular  o 
país  opera  com  estoques  elevados  o que 
corresponde  a uma  garantia  para  os  que 
dependem  de  compromissos  brasileiros. 
Assim,  a participação  do  Brasil  no  Merca- 
do Preferencial  Americano  tem  sido  cres- 
cente e tal  fato  tem  contribuído  para  a 
consolidação  da  indústria  açucareira  do 
Nordeste . 

Finalmente  esperamos  que  a participa- 
ção do  Brasil  no  mercado  mundial  de  açú- 
car supere  progressivamente  todas  as 
marcas  anteriores. 


DEBATES 

Na  ocasião,  o Coronel  Carlos  Max  de  Andrade  teve  oportunidade 
de  responder  a diversas  questões  formuladas  pelo  plenário,  entre  as 
quais  destacamos: 

— Quais  as  perspectivas  do  Brasil  para  a produção  da  próxima 
safra? 

— A longo  prazo,  qual  será  a produção  de  açúcar  do  Brasil? 

— Na  hipótese  do  aumento  da  produção  açucareira,  em  que  região 
esse  incremento  será  mais  acentuado:  no  Norte-Nordeste  ou  no  Cen- 
tro-Sul? 

— O lAA  poderá  vir  a interferir  no  mercado  externo  do  melaço,  nos 
moldes  da  exportação  de  açúcar? 

— Diante  da  expectativa  do  crescimento  da  demanda  de  álcool  no 
mercado  mundial  poderá  o Brasil  restringir  a produção  de  açúcar  em 
beneficio  daquele  produto? 

— Para  satisfazer  às  crescentes  necessidades  do  mercado  livre 
mundial,  o Brasil  poderá  prejudicar  o suprimento  de  açúcar  do  mercado 
americano? 

— Qual  a politica  do  lAA  no  que  respeita  a vendas  diretas  de 
açúcar  de  governo  a governo  ou  mediante  contrato  a prazo? 
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; EQUIPAMENTO  PARA  TRATAMENTO 
TÉRMICO  DESENVOLVIDO 
NO  PLANALSUCAR 


0 equipamento  para  tratamento  térmi- 
co da  cana  atualmente  existente  na  Esta- 
ção de  Araras  constitui-se  de  uma  caixa 
metálica  com  5.000  litros  de  capacidade, 
com  paredes  duplas,  isoladas  por  2”  de 
cortiça,  que  têm  o objetivo  de  evitar  as 
perdas  de  ca!or  por  irradiação  e conse- 
qüentemente  economizar  óleo  diesel,  que 
• é a fonte  de  energia  térmica  para  o siste- 
ma de  tratamento. 

A circulação  da  água  é feita  através 
de  uma  bomba  KSB  com  capacidade  de 
30.000  l/h  e,  portanto,  capaz  de  circular 
todo  0 volume  de  água  6 vezes  em  uma 
hora. 

A sucção  é feita  através  de  3 pontos 
^ diferentes  localizados  na  parte  superior 

I do  tanque. 

i Na  parte  inferior,  exatamente  no  meio 

, da  caixa,  entra  a água  aquecida  cuja  dis- 

i tribuição  é feita  através  de  um  tubo  de 

f uma  e meia  polegada,  com  18  furos  alter- 
nados, os  quais  garantem  uma  perfeita 
homogeneidade  na  distribuição  de  calor 
no  interior  da  caixa.  O tubo  perfurado  é 
I I protegido  por  uma  grade  de  ferro  sobre 
' a qual  se  apoiam  as  canas  que  sofrerão 
0 tratamento. 

''  A tubulação  é subterrânea,  disposta 
dentro  de  canaletas  e possui  registros 
distribuídos  de  tal  forma  que  pérmitem 
' ' utilizar  a mesma  bomba  e o mesmo*aque- 
: ■ cedor  para  trabalhar  com  a caixa  maior 
; ou  com  a caixa  menor  de  500  litros. 


A caixa  menor  será  utilizada  para  tra- 
tar pequenas  quantidades  de  toletes  con- 
tra o raquitismo  das  socas,  ou  para  o tra- 
tamento de  52°C  durante  20  minutos  das 
canas  que  serão  enviadas  para  outras 
regiões  canavieiras.  Este  último  tratamen- 
to visa  a eliminar  fungos  e insetos  que 
poderiam  ser  introduzidos  juntos  com  os 
toletes  de  novas  variedades  ou  clones. 

O aquecimento  da  água  é feito  atra- 
vés de  um  aquecedor  marca  Asvotec,  que 
utiliza  óleo  diesel  e apresenta  um  alto  ren- 
dimento, sendo  capaz  de  elevar  o volume 
de  5.000  litros  à temperatura  de  52°C  em 
cerca  de  1 hora  e 40  minutos.  O aquece- 
dor possui  uma  válvula  moduladora  (térmi- 
ca) que  é responsável  pelo  controle  da 
temperatura;  essa  válvula  é comandada 
por  um  termostato  Honeywell  acoplado 
junto  à caixa. 

Para  a garantia  de  que  a temperatura 
não  esteja  abaixo  ou  acima  dos  níveis 
exigíveis,  ou  que  o operador  não  retirou 
a cana  antes  ou  depois  do  tempo  neces- 
sário, a unidade  possui  um  termógrafo 
Honeywell,  que  registra  a temperatura  e 
duração  do  tratamento  efetuado.  É,  por- 
tanto, desnecessária  a presença  de  um 
técnico  acompanhando  constantemente  os 
trabalhos.  Basta  verificar  no  final  do  pe- 
ríodo quais  as  canas  que  poderão  ser 
plantadas  e quais  as  que  sofreram  um 
tratamento  térmico  deficiente  e que  se- 
rão, portanto,  eliminadas. 
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As  operações  de  transporte  das  canas  i 
no  interior  do  galpão  de  tratamento  tér- 
mico são  feitas  através  de  uma  talha  elé-  i 
trica  INOMA  com  capacidade  de  500  kg  i 
e é suportada  por  uma  monovia  em  forma  < 
de  U.  Esse  sistema  de  transporte  das  ca-  < 
nas,  diretamente  do  caminhão'p^ra  a cai-  ■ 
xa  e desta  novamente  para  o è^inhão, 
após  o tratamento,  evita  a mistura  dos  i 
lotes  ej.é  muito  prático. 
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NAO  E FACIL  DIZER  ADEUS 
NUM  OASIS  DE  VERDURA... 

CLAÉIBALTE  PASSOS 


Nas  cidades,  vilas  e povoados  circunvizinhos,  já  estavam  rolando 
sobre  a grama  verde  dos  jardins  públicos,  hortas  e quintais,  as  folhas 
secas  anunciadoras  do  outono.  Em  compensação,  por  toda  a vasta  ex- 
tensão das  terras  férteis  do  Engenho  “Graúna”,  tudo  continuava  na 
sua  natural  e bela  vestimenta  clorofilada.  As  plantas,  ali,  permane- 
ciam milagrosamente  viçosas.  Essa  circunstância  manifestava-se  como 
que,  sob  a forma  de  um  privilégio  aos  moradores  ou  aos  visitantes,  a 
ponto  de  confundir  aos  técnicos  amigos  do  dono  do  lugar. 

Todavia,  ninguém,  ao  que  parece,  se  tinha  ainda  perguntado  qual 
o motivo  exato  de  tanta  e maravilhosa  verdura.  Por  que  as  flores  nos 
numerosos  canteiros  circundantes  à casa-grande  se  enfeitavam  durante 
todo  0 transcorrer  do  ano  de  mil  cores  e segregavam  o seu  néctar,  ali- 
mentando às  abelhas? . . . Predominava,  entre  os  moradores  do  “Graú- 
na”, a ingênua  e terna  crença,  talvez,  de  que  as  flores  haviam  sido 
criadas  para  oferecer  maior  alegria  às  criaturas  humanas. 

O Coronel  Josias,  em  várias  oportunidades,  havia  sido  vítima  de 
zombarias,  mas  não  dava  ouvidos  nem  ligava  para  tais  apressados  obj 
servadores  do  seu  fenomenal  mimdo  verde.  Não  se  apresentara,  até 
então,  ninguém  capaz  de  solucionar  aquele  mistério  e tentasse  conse- 
guir que,  ali,  a Natureza  pudesse  caminhar  dentro  das  quatro  Estações 
do  ano,  de  acordo  com  o seu  curso  normal.  Os  lindos  pomares  consti- 
tuíam exemplo  indiscutível.  O plantio  de  todas  as  árvores  frutíferas, 
no  coração  da  mata  espessa  do  Engenho,  fora  realizado  mesmo  por 
Deus  e por  via  aérea . . . Minúsculas  e incontáveis  sementes  — diziam 
“os  mais  velhos”  às  crianças  — haviam  caído  do  céu  e depois  a terra 
dadivosa  fora  regada  por  uma  chuvinha  miúda! 

O vento  manso,  depois,  realizou  o seu  habitual  trabalho  de  único 
e infalível  agente  polinizãdor,  assegurando  a fecundação  às  flores  per- 
fumadas das  copadas  mangueiras,  dos  abacateiros,  laranjeiras,  pitom- 
beiras,  jabuticabeiras,  pés  de  jambos  e jamelão,  umbuzeiros  frondosos 
e acolhedores . Para  falar  mesmo  a verdade,  tudo  aquilo  que  vivia  acon- 
tecendo p’ras  bandas  do  “Graúna”  exigia  reflexão,  deixava  muita  gente 
a “matutar”  em  plena  luz  do  dia. . . 

No  transcurso  de  toda  a estação  seca  — onde  em  quase  a tota- 
lidade de  outras  terras  o verão  calcinava  — em  lugar  de  vastas  áreas 
gretadas  no  Engenho  do  Coronel  Josias  nunca  deixava  de  chuviscar 
sempre  que  a friorenta  madrugada  vinha  “render”  à noite  morna . . . 
E ao  nascer  do  dia  o próprio  Sol  aparecia  somente  p’ra  aquecer  de  leve 
e tornar  brilhante  a folhagem. 

Daí  o segredo  da  permanente  fixação  dos  pássaros  naqueles  po- 
mares e a ausência  de  constantes  migrações  no  rumo  de  terras  melho- 
res, vagando  sem  destino  aparente,  certos  de  que  o “Graúna”  era  sem 
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dúvida  alguma  a sua  “Canaã”.  Por  outro  lado,  a dievoção  do  Coronel 
Josias  por  sua  mata,  impedia  a presença  importuna  e fatal  de  parasitas, 
introduzindo-se  de  forma  daninha  no  coração  e organismo  das  plantas . 

E noutros  recantos  distantes  da  extensa  várzea  do  Engenho, 
quando  surgiam,  de  repente,  viçosas  árvores,  Josias  explicava  que  o 
acaso  era  o único  juiz  desde  o instante  em  que  a semente  deixava  a 
planta  e caía  sobre  a terra  fértil.  Na  primavera  acontecia  muito  isto 
sempre  que  fortes  rajadas  de  vento  arrancavam  dos  galhos  de  man- 
gueiras nuvens  de  sementes  e grãos  de  outras  árvores,  levando-os  até 
um  destino  incerto. 

Agora,  com  a chegada  do  outono,  quando  as  últimas  flores  dos 
pomares,  bosques  e campos  rivalizam  em  beleea  com  os  frutos  e as 
bagas,  a presença  natural  dessa  Estação  não  assustava  ao  Coronel  Josias 
nem  aos  residentes  do  “Graúna”,  conscientes  todos  eles  do  preparo  da- 
quelas terras  e da  resistência  extraordinária  do  seu  mundo  silvestre. 

E sempre  que  experimentava  qualquer  angústia,  ou  dor,  recor- 
dava o que  certa  vez  dissera  a bondosa  avó  “Dinda”: 

“ — Meu  neto,  quando  você  estiver  triste,  sentindo  seu  coração 
doer  dentro  do  peito,  faça  um  esforço.  Dê  uma  grande  gargalhada  que 
o choro  logo  desaparece  com  o “barulho”  da  sua  risada. . .” 

Instantes  após  haver  recordado  aquelas  santas  palavras,  desper- 
tou-o o ruído  de  um  velho  “cabriolé”,  dele  saltando  dois  indivíduos  de 
média  estatura,  desconhecidos  nas  cercanias  do  Engenho.  A chegada 
repentina  e inesperada  dos  estranhos  visitantes,  surpreenderam-no. 

— Vosmicê  é u dono  du  lugá? 


— Perfeitamente,  retrucou-lhe  Josias.  Que  aconteceu? 

— Magine  vosmicê,  sêo  Curuné,  qui  lá  p’ras  banda  du  rio,  pegô 
fôgo  nhuma  paióça!. . . Tá  subindo  fumaça  qui  num  é vida,  sô. . . P’ru 
iço  tâmo  aqui  p’ra  mode  vosmicê  cuidá  di  apagá  u incendo. . . Adispôs, 
sômo  gente  du  jorná  di  Mulungú  i tâmo  intereçado  mêmo  ná  nuvidade! 

Josias  quis  rir,  mas  conteve-se,  refletindo  logo  que  aquilo  podia 
ser  mesmo  verdade  e precisava  tomar  rápidas  providências  junto  aos 
trabalhadores  dos  canaviais  próximos.  De  qualquer  forma  o Coronel 
estava  perplexo  com  a notícia.  Experimentou  um  calafrio  da  cabeça 
aos  pés  só  em  pensar  que  o fogo  pudesse  alastrar-se  até  os  seus  mara- 
vilhosos pomares!  Mas,  também  se  tudo  não  passasse  de  “lorota”  da- 
queles dois  “tratantes”  seria  bem  capaz  que  viesse  a quebrar-lhes  os 
“quengos ...”  Temeroso  de  acidentes  desastrosos  nas  suas  terras  aben- 
çoadas, nunca  permitira  as  “queimadas”.  Detestava  clareiras  dentro 

do  seu  mundo  verde.  . . 4.  » j 

Subiu  ao  “cabriolé”  e aboletou-se  junto  aos  dois  jornahstas  do 
povoado  de  Mulungú.  Partiram  numa  desabalada  corrida  contra  0 
tempo  e ao  longo  da  caminhada  angustiante  estavam,  os  tres,  banha- 
dos em  suor  à cata  na  distância,  das  labaredas  do  anunci^o  sinistro. 
Era  um  estôrvo  acontecer  aquilo  logo  num  fim  de  tarde.  Infelizmen  , 
para  ele,  a estória  tinha  fundamento.  Logo  estava  di^te  da  pamoça 
que  servia  de  depósito  ao  bagaço  das  canas  moídas  no  - 

restara  ali,  nem  mesmo  a carcassa.  O fumo  cheiroso,  das 
côco,  espalhara-se  penetrando  pelas  narinas  e provocando  tosse  no 
trabalhadores.  Nada  pudera  ser  realmente  salvo. 

Rejubilava-se,  porém,  com  a presteza  da  açao  dos  seus  emprega 
dos.  A brisa  amena  daquela  região  verdejante  começava  a 
p’ra  longe  a compacta  fumaceira.  Os  dois  jornalistas  intpr- 

por  informações  pormenorizadas  — haviam  saltado  do  cab 
regavam  minuciosamente-  aos  trabalhadores  • nfoFto 

uma  explicação  sobre  o incêndio  da  palhoça.  Faísca  , ’ 

sentado  no  alto  de  enorme  bloco  de  pedra  ja  começara  a rascunhar 

sensacional  “reportagem”. 
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— o que  faz  você  aí  em  cima?  — indagou-lhe  o Coronel  Josias. 

— Vosmicê  qué  uví  a “machete”  qui  iscriví  p’ro  jorná? . . . 

Foi  mais  ou  menos  o que  se  segue  lido  em  voz  alta  e pausada: 

“DEOS  AXISTI  DU  ARTO  DA  MUNTANHA  FUMEGANÇA  NU 
INGENHO!...” 

Josias  riu  às  bandeiras  despregadas...  Jamais  imaginou  que 
fosse  receber  um  dia  tais  personalidades  nas  suas  tranqüilas  terras.  O 
coronel,  por  outro  lado,  gostava  de  divertir-se  e logo  retrucou  ao  “re- 
pórter”: 

— Camarada,  você  perdeu  um  “furo” ! Se  estivesse  no  seu  lugar 
faria  logo  era  uma  entrevista  com  Deus. . . 

Enquanto  se  desenrolavam  tais  acontecimentos  distante  da  casa- 
grande,  a filha  e o genro  do  Coronel  Josias,  impacientavam-se  com  sua 
prolongada  ausência  determinada  por  um  acidente  imprevisto.  Toda- 
via, o “velho”  gostava  de  realizar  extravagantes  passeios  depois  do 
almoço  e por  esta  razão  Maria  Tereza  não  experimentava  maior  aflição, 
com  o novo  sumiço  do  pai. 

Os  “repórteres”  já  haviam  regressado  ao  povoado.  O “rescaldo”, 
no  terreno  onde  acontecera  o incêndio,  havia  sido  providenciado  e pouco 
restava  p’ra  terminar  o serviço  de  limpeza  ordenado  pelo  Coronel. 
Ninguém,  felizmente,  saíra  ferido.  E como  o vento  dispersava  rápido 
toda  a fumaça,  agora  o perfume  agradável  dos  eucaliptos  retemperava 
o seu  aparelho  respiratório,  animando-o  para  o retomo  ao  seio  da 
família . 

A reconstrução  da  palhoça  — que  era  depósito  do  bagaço  de  cana 
do  Engenho  — seria  realizada  por  etapas,  nos  próximos  dias.  O seu 
apêgo  à beleza  natural  do  “Graúna”  incentivava-o  a não  permitir  a 
mínima  ranhura  à paisagem  do  seu  mundo  verde.  Quando  o velho  pai, 
Tibúrcio,  falecera  — dizem  que,  de  pura  velhice  — Josias  logo  aceitara 
o “desafio”  de  manter  inalteradas  a fisionomia  natural  e condições  de 
vida  dentro  e fora  do  coração  silvestre  da  propriedade  legada.  Somente 
naquela  ocasião  ele  pudera  controlar-se  e enxugando  as  lágrimas  apren- 
dera a dizer  adeus. . . 

Embora  existisse  algo  semelhante  entre  ele  e as  milhares  de 
frondosas  árvores  do  “Graúna”  — Josias,  íntimamente,  — tinha  cer- 
teza de  que  era  forte  e com  ele  não  aconteceria  o mesmo  fenômeno 
ocorrido  com  plantas  de  regiões  quentes,  incapazes  de  lutar  contra 
alterações  no  seu  meio  natural  e morrem  logo  se  â temperatura  desce 
abaixo  de  zero! 

Considerava-se,  assim,  inoculado  pela  seiva  amorosa  circulante 
em  cada  tronco  de  árvore.  Os  seus  cabelos  brancos  assanhavam-se  ao 
sabor  da  brisa  — em  cada  róseo  entardecer  — de  idêntica  forma  às 
loiras  cabeleiras  alvoroçadas  das  espigas  no  seu  roçado  de  milho.  Sua 
esplendente  esperança  na  vida  e nas  criaturas  — assemelhava-se  à de 
certas  plantas  que  nas  regiões  frias  nunca  esperam  o degêlo  para  flo- 
rescerem: as  flores  dentro  do  seu  mundo  interior  surgiam  só  com  a 
ajuda  do  calor  de  boas  emoções. . . 

Sentia-se  realmente  privilegiado  por  ter  nascido  no  campo.  Ado- 
rava observar,  de  manhãzinha,  aos  primeiros  raios  de  luz,  o gado  pas- 
tando através  o capinzal  úmido  de  sereno,  o seu  amado  cão  “Mickey” 
correndo  e dando  cambalhotas  para  fazê-lo  rir,  todos  os  animais,  enfim, 
percorrendo  a extensa  várzea  até  os  canaviais,  como  se  fossem  os  donos 
daquelas  terras  dadivosas,  os  abundantes  frutos  pendendo  de  cada  ár- 
vore, amadurecendo  no  aconchego  dos  pomares  do  “Graúna” ... 

Isto  tudo  um  dia  daria  dividendos  no  instante  em  que  tív,eísse  de 
vir  a “prestar  suas  contas”  ao  Criador . E resmungou  p’ra  consigíS-mes-  * 
mo:  Não  se  deve  acreditar  que  a morte  nos  destrua;  ela  apenas  nos 
torna  invisíveis. 
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MERCADOS  INTERNO  E EXTERNO 
DE  ACÚCAR 


FRANCISCO  WATSON  * 


DO  MERCADO  INTERNO 
PRODUÇÃO  DA  SAFRA  72/73 

A 31  de  janeiro  do  corrente  ano,  a pro- 
dução brasileira  de  açúcar  alcançou 

88.039.557  sacos  (5.238.354  t.m.  líqui- 
das), contra  78.286.184  sacos  (4.658.027 
t.m.  líquidas)  em  igual  data  de  1972,  pro- 
dução da  safra  1971/2. 

Desse  total,  produziram  as  usinas  do 
Centro-Sul  65.521.368  sacos  (3.898.521 
t.m.  líquidas)  ou  sejam  74%  da  produção 

do  País,  e as  do  Norte/ Nordeste  

22.518.189  sacos  (1.339.833  t.m.  líquidas), 
correspondente  a 26%  da  produção  glo- 
bal. 

Na  mesma  data  do  ano  passado,  a pro- 
dução da  safra  1971/2  oferecia  as  seguin- 
tes percentagens:  região  Centro-Sul  

75,24%  e Norte-Nordeste  24,76%  . O con- 
fronto dessas  percentagens  evidencia  me- 
lhor comportamento  da  produção  açuca- 
ceira  na  região  Centro-Sul  àquela  data. 

As  causas  do  menor  ritmo  de  produção 
na  região  Norte-Nordeste  são  atribuídas 
às  condições  climáticas  e a outros  fato- 
res, que  estão  sendo  investigados. 

Não  obstante,  espera-se  que  a produção 
da  safra  1972/3  alcance  o contingente  re- 
corde de  100.000.000  de  sacos,  a menos 
que  se  agravem  as  causas  determinantes 
do  atual  comportamento  da  safra  nordes- 
tina. 

Tudo  leva  a crer,  entretanto,  que  as 

perspectivas  da  nova  safra,  isto  é,  a 

1973/4,  a ter  início  em  maio  próximo  na 
região  Centro-Sul,  sejam  as  mais  favorá- 


Diretor  da  Divisão  de  Exportação  do  I.A.A. 


veis,  se  considerarmos  sobretudo  as  con- 
dições da  lavoura  do  Estado  de  São  Pau- 
lo, cuja  disponibilidade  de  matéria-prima 
é de  nível  a cobrir  possíveis  déficits  de 
cana  em  outras  regiões  atingidas  pela 
seca. 

COMPORTAMENTO  DO  CONSUMO 

De  1.0  de  junho  de  1972  a 31  de  janei- 
ro de  1973,  isto  é,  o período  da  safra  72/3, 
saíram  para  consumo  42.585.719  sacos, 
oferecendo  a média  mensal  de  5.323.125 
sacos. 

De  1.0  de  janeiro  a 31  de  dezembro  de 
1972,  as  saídas  para  consumo  totalizaram 
64.750.606  sacos,  correspondendo  à mé- 
dia mensal  de  5.395.833  sacos. 

A existência  do  açúcar  no  País  e a pro- 
dução que  se  espera  até  terminar  a pre- 
sente safra  72/3  asseguram  a normalidade 
do  abastecimento  interno,  que  não  tem 
sido  afetado  pelo  aumento  considerável 
das  exportações,  realizadas  por  uma  po- 
lítica que  sempre  leva  em  consideração 
as  necessidades  da  população  e a de- 
manda dos  mercados  externos. 

No  dia  1.°  de  janeiro  deste  ano  havia 
em  estoque  29.080.715  sacos  de  açúcar 
cristal.  Somada  a esse  estoque  a pro- 
dução de  cristal  verificada  em  janeiro,  te- 
ríamos a existência  de  32.330.898  sacos 
ao  terminar  esse  mês;  deduzidas,  entre- 
tanto, desse  contingente,  as  saídas  du- 
rante janeiro,  vamos  encontrar  o estoque, 
em  31  de  janeiro,  de  26.308.144  sacos  de 
açúcar  cristal. 

Verifica-se,  assim,  que  houve  uma  re- 
dução das  disponibilidades  de  açúcar  cris- 
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tal,  no  decorrer  do  primeiro  mês  do  ano, 
de  2.772.571  sacos,  certamente  decor- 
rente do  excepcional  consumo  do  mês  em 
apreço  (6.117.708  sacos). 

NOSSAS  EXPORTAÇÕES 

Conforme  divulgação  anterior,  as  expor- 
tações brasileiras  de  açúcar  no  exercício 
passado  totalizaram  2.605.982  t.m.  líqui- 
das, no  valor  de  US$  421.478.224,33. 

No  primeiro  trimestre  do  corrente  ano, 
exportamos  para  os  mercados  preferen- 
cial norte-americano  e livre  mudial  .... 

664.548  t.m.,  no  valor  de  

US$  130.385.838,68. 

No  mesmo  período  de  1972  nossas  ex- 
portações atingiram  522.373  t.m.,  no  valor 
de  US$  77.701.115,78,  donde  se  verifica 
um  aumento  neste  ano,  em  relação  ao 

anterior,  de  142.175  t.m.  e 

US$  52.684.722,90. 

Os  preços  médios  ponderados  de  nos- 
sas exportações  no  primeiro  trimestre 
deste  ano  são  de  US$  186,37  e US$  198,04 
por  tonelada  métrica  fob  e estivado,  res- 
pectivamente para  o mercado  preferencial 
norte-americano  e livre  mundial. 


Dada  a relevância  de  que  se  reveste 
presentemente  o nosso  País  como  produ- 
tor e exportador  de  açúcar,  as  cotações 
do  produto  nas  Bolsas  de  Nova  Iorque  e 
Londres  são  fortemente  influenciadas  pe- 
las vendas  brasileiras,  com  repercussão 
em  todo  o comércio  mundial. 

Daí  0 acerto  da  política  que  vem  exer- 
citando o Instituto  com  suas  exportações, 
colocando  nos  mercados  externos  o açú- 
car em  quantidades  moderadas  e nas 
oportunidades  mais  aconselháveis,  de 
modo  a não  deprimir  e a não  valorizar  ar- 
tificialmente as  cotações  do  produto. 

Não  obstante  essa  orientação  da  Autar- 
quia Açucareira,  nossos  estoques  de  açú- 
car demerara  em  31-3-73  eram  de 

6.124.971  sacos,  contra  10.899.326  sa- 
cos em  igual  data  de  1972. 

EXPORTAÇÕES* 

Alinhamos,  em  seguida,  alguns  dados 
relativos  às  exportações,  realizadas  e por 
realizar,  bem  como  nossos  compromissos 
com  os  mercados  externos,  posição  de 
31-3-1973: 


1)  Quantidade  exportada  duran- 
te o mês  de  março  de  1973: 

— Mercado  Norte-Americano  944.333  scs.  56.395,980  t.m. 

— Mercado  Livre  Mundiai...  4.080.580  scs.  241.869,’281  t.m. 

— T O T AL  5.024.913  scs.  298.265,261  t.m. 

2)  Valor  das  exportações  duran-  

te  o mês  de  março  de  1973: 

— Mercado  Norte-Americano  Preço  médio  US$  186,28  10.505.901,99 

— Mercado  Livre  Mundial. ..  Preço  médio  US$  205^31  49.659.284,01 

— TOTAL  US$  60.165.186,00 

3)  Quantidade  já  exportada  no 
corrente  ano: 

— Mercado  Norte-Americano  1 . 756 . 672  scs.  104.933,190  t.m. 

— Mercado  Livre  Mundial...  9.446. 346  scs.  559.615,069  t.m. 

— T OT  AL  11.203.018  scs.  664.548,259  t.m. 

4)  Valor  das  exportações  duran-  ~ 

te  o ano  de  1973: 

— Mercado  Norte-Americano  p^eço  médio  US$  186,37  US$  19.556.487,60 

— Mercado  Livre  Mundial. ..  p^ego  médio  US$  198,04  US$  110.829.351,00 

— TOTAL US$  130.385.838,60 

5)  Saldo  das  quantidades  já 
vendidas  para  embarque  no 
ano  de  1973: 

— Demerara 14.714.641  scs.  875.521,126  t.m. 

— 1.586.282  scs.  94 . 383,761  t.m. 

— Refinado  630.252  scs.  37.500,000  t.m. 

TOTAL 16.931.175  scs.  1.007.404,887  t.m. 


6)  Valor  dessa  exportação 


US$  181.535.612,65 


7)  Estimativa  do  volume  de  açú- 
çar  já  vendido  para  exporta- 
ção no  ano  de  1973  (3  + 5) 


28.134.193  scs. 


1.671.953,146  t.m. 


8)  Estimativa  do  valor  dessa  ex- 
portação (4  + 6)  


9)  Vendas  realizadas  durante  o 
mês  de  março  de  1973: 

— Mercado  Norte-Americano  — scs. 

— Mercado  Livre  Mundial...  — scs. 


— TOTAL  — scs. 


US$  311.921.451,25 


t.m. 

— 

t.rn. 

t.m. 
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10)  Valor  estimativo  das  vendas 
realizadas  durante  o mês  de 
março  de  1973: 

— Mercado  Norte-Americano  — scs. 

— Mercado  Livre  Mundial...  — scs. 


US$ 

US$ 


—TOTAL 


scs.  US$ 


11)  Disponibilidade  cambial  em 
31/03/73,  representada  por 

Cartas  de  Crédito  Irrevogável  US$  154.378.000,00 


12)  Estoque  de  demerara  em  31 

de  março  de  1973  6.124.971  scs. 


13)  Estoque  de  demerara  em  31 
de  março  de  1972  


10.899.326  scs. 


* OBSERVAÇÃO:  Os  valores  constantes  deste  relatório  estão  sujeitos  a pequenas  alterações  em 
decorrência  das  liquidações  finais. 


DOS  MERCADOS  EXTERNOS 

O mercado  livre  mundial  tem  se  com- 
portado nestes  últimos  meses,  dentro  das 
previsões,  numa  faixa  de  preços  que  real- 
mente refletem  a maior  demanda  em  de- 
terminadas épocas,  tendo  sido  as  seguin- 
tes as  médias  das  cotações  da  Bolsa  de 
Nova  Iorque  para  a t.m.  de  açúcar  deme- 
rara fob-estivado; 

Janeiro  206,68 

Fevereiro  199,21 

Março  195,90 

Essas  médias  das  cotações  da  Bolsa 
de  Nova  Iorque  para  o Contrato  N.°  11, 
que  regulam  as  operações  de  mercado 
livre  mundial,  revelam  ter  sido  bem  sa- 
tisfatória a média  dos  preços  de  nossas 
exportações,  realizadas  também  no  pri- 
meiro trimestre  deste  ano  (US$  198,04), 
sobretudo  se  considerarmos  que  nossas 
vendas  têm  sido  realizadas  metade  a pre- 
ço fixo  e a outra  metade  a preço  a fixar 
pelas  cotações  verificadas  vinte  dias  ime- 
diatamente anteriores  ao  primeiro  dia  do 
mês  de  embarque. 

Vários  fatores  continuam  a indicar  que 
continuaremos  a ter  um  mercado  favorá- 
vel aos  exportadores.  Releva  observar 
que  quase  todo  o açúcar  vendido  pelos 


referidos  países  já  têm  o recebedor  final 
assegurado,  seja  através  de  contratos  bi- 
laterais, seja  pela  revenda  dos  operado- 
res. Esse  fato  é altamente  construtivo  pa- 
ra o mercado  e indica  que  no  segundo 
semestre  deste  ano  a demanda  será  igual 
a do  primeiro,  muito  embora  há  alguns 
meses  os  peritos  em  assuntos  açucareiros 
admitiam  que  os  preços  cairiam  bastante 
nesse  último  período  do  ano. 

Nossas  vendas  para'  países  socialistas  e 
para  embarque  neste  ano  se  aproximam 
das  700.000  t.m.,  fato. que  confirma  nos- 
sos prognósticos,  feitos  há  meses,  atra- 
vés de  comentários  nesta  Revista. 

Relativamente  ao  mercado  preferencial 
norte-americano,  onde  temos  uma  cota  de 

538.000  t.m.,  dos  quais  nos  restam  em- 
barcar no  segundo  semestre  cerca  de  . . 

200.000  t.m.,  estamos  certos  de  que  serão 
restabelecidas  as  cotas  cortadas  no  prin- 
cípio deste  exercício,  tendo  nosso  País 
sofrido  uma  redução  de  36.000  t.m. 

O restabelecimento  dessas  cotas  refle- 
te o aumento  de  consumo  de  nosso  mer- 
cado preferencial,  que  tem  repercutido 
na  elevação  dos  preços  e não  Sèrá  sur- 
presa que  venha  o Governo  dos  E)jtados 
Unidos  a elevar  o contingente  de  impor- 
tação, vindo,  assim,  o Brasil  a beneficiar- 
se  de  novas  realocações  de  cotas. 


42 


N.o  4 (PÁG.  294) 


TRATOS  CULTURAIS 
DE  SOQUEIRA 


FRANZ  BRIEGER  * 


Completando-se  a primeira  colheita  da  cana-de-açúcar,  termi- 
na-se apenas  o primeiro  ciclo  agrícola;  surgem  novas  brotações  que 
permitem  efetuar  mais  duas  ou  três  colheitas  sucessivamente,  com 
menores  rendimentos  agrícolas. 

A primeira  fase  da  vegetação  é conhecida  como  cana  planta 
ou  primeira  folha,  produzindo  uma  colheita  de  primeiro  corte  após 
12  a 18  meses  jd;e  vegetação.  Colheitas  sã(o  feitas  -em  cana  soca 
ou  de  duas  ou  mais  folhas  após  12  meses  de  vegetação.  O número 
de  colheitas  de  cana  soca  é determinado  por  fatores  econômicos.. 

Os  restos  de  cultura  após  a colheita,  consistem  num  conjunto 
de  gemas  que  se  localizam  nas  extremidades  doi  colmo  que  ficaram 
sob  o solo.  O desenvolvimento  destas  gemas  se  processa  imediata- 
mente após  a colheita;  é feito  inicialmente  às  expensas  da  planta 
mãe.  Forma-se  um  novo  colmo  e em  seguida  desenvolvem-se  no- 
vas raízes.  Neste  ponto  a nova  planta  se  desliga  da  que  lhe  deu 
origem  e esta  última  perece. 

Várias  práticas  agrícolas  têm  que  ser  efetuadas  a fim  de  pro- 
piciar as  melhores  condições  para  o desenvolvimento  da  nova  plan- 
ta; salienta-se  que  no  presente  caso  não  se  planta  a gema  em  ter- 
reno bem  preparado  e adubadoí,  mas  em  um  que  foi  compactado  du- 
rante a colheita;  por  outro  lado,  a aplicação  de  fertilizantes  se  tor- 
na mais  difícil,  já  que  geralmente  é superficial  fora  da  região  das 
raízes. 

A primeira  ojjeração  consiste  em  enleirar  os  restos  de  cultura 
que  ficaram  sobre  a superfície  do  solo.  É feito  com  auxílio  de  um 
ancinho  de  descarga  lateral.  Trator  de  50  HP  traciona  este  imple- 
mento apresentando  um  rendimento  de  10  ou  12  hectares  por  dia. 

Palha,  colmos  secos,  folhas  do  ponteiro,  esparramados  ou  não 
não  sobre  a área  são  arruados  nas  entrelinhas  de  cultura,  de  tal 
forma  que  se  tenha  duas  sem  restos,  alternados  com  uma  que  rece- 
be todo  o material. 


* Agrônomo  da  Usina  Santa  Lydia  — Ribeirão  Preto  - SP. 
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Este  sistema  de  enleirar  duas  em  uma  terceira,  ou  sistema 
múltiplo,  quatro  em  uma  quinta,  é importante  para  permitir  que 
se  faça  o cultivo  de  duas  entre  ruas  consecutivas^ 

Procura-se  efetuar  o enleiramento  em  vez  de  destruir  comple- 
tamente os  restos  de  cultura  para  não  destruir  totalmente  a matéria 
orgânica  e causticar  desnecessariamente  o solo. 

O cultivo  das  entre  ruas  é feito  por  implementos  que  podem 
ser  de  enxadinhas,  pequenos  subsoladores  ou  discos;  a profundida- 
de de  trabalho  é variável,  sendo  às  vezes  superficial,  enquanto  que 
em  outras  é profundo.  A tendência  hoje  em  dia  é se  aprofundar 
até  uns  30  cm.  Deve-se  tomar  cuidado  na  subsolagem  (70  cm.), 
pois  muitos  solos  têm  estrutura  física  em  que  esta  prática  é desne- 
cessária por  não  trazer  benefícios,  enquanto  que  em  outra  pode  ser 
danosa. 

A adubação  pode  ser  de  dois  tipos:  química  e orgânica.  A 
primeira  consiste  na  aplicação  de  tres  elementos  principais:  nitro- 
gênio, fósforo  e potássio;  a proporção  é de  2-1-3,  sendo  uma  boa  fór- 
mula a 10/5/15.  Salienta-se  a necessidade  de  maiores  quantidades 
de  nitrogênio  (10%)  e potássio  (15%),  elementos  solúveis,  pos- 
sivelmente Ibdviados  e que  não  devem  apresentar  efeito  residual  da 
aplicação  do  ano  anterior,  O fósforo  ( 5 % ) solúvel  na  solução  do 
solo,  é fixado  ou  está  em  forma  absorvível;  tem  dificuldade  em  se 
movimentar;  apresenta  efeito  residual  devido  a aplicações  anterio- 
res. Não  sendo  móbil  no  solo,  sua  aplicação  em  coberturas  traz  van- 
tagens relativas;  é eficiente  quando  o solo  é deficiente  neste  elemen- 
to. Recomenda-se  aplicar  400  kg  por  hectare  da  mistura  de  fertili- 
zantes indicados  na  proporção  mencionada. 

A aplicação  de  fertilizante  orgânico  consiste  em  aplicar  torta 
de  mamona  de  usina.  A experiência  mostrou  resultados  surpreen- 
dentes no  uso  da  torta  de  mamona;  comparando-se  seu  efeito  em 
relação  com  nitrogênio  mineral,  observa-se  reação  j>ara  o primeiro 
e nenhuma  para  o segundo.  Isto  nos  parece  indicar  que  a torta  de 
mamona  tem  algum  elemento  de  importância  que  não  é o nitro- 
gênio. Uma  dosagem  mínima  é de  400  kg/ha.- 

A torta  de  usina  ou  torta  de  filtro  é aplicada  na  razão  de  40  to- 
neladas por  hectare.  É aplicada  sobre  a rua  de  cana.  Não  ocorre 
requeima  quando  aplicada  nas  folhas  ou  dentro  do  cartucho  das 
folhas. 

Após  dois  cultivos  das  entre  ruas  e adubada  a cultura,  o terre- 
no pode  ser  considerado  como  preparado  para  propiciar  boas  con- 
dições ao  desenvolvimento  da  cana  soca.  Adubações  em  cobertura 
química  ou  orgânica,  somente  são  feitas  em  cana  de  prapeira  ou 
segunda  soca.  A experimentação  não  é bem  definida  sobre  es^  prá- 
tica, mas  podemos  assegurar  que  é econômica. 

Utilização  de  herbicida  também  é prática  que  está  sendo  feita. 
Utiliza-se  uma  mistura  de  2,4D  (2,5  1/Ha)  acrescido  de  um  outro 
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como  Gesapax  (3,5  kgHa),  Diuron  (4,0  kg/Ha),  Laço  (2,5  1/Ha) 
e outros.  A mão-de-obra  está  escasseando,  tornando-se  necessário  e 
econômico  o uso  desta  prática. 

Um  fenômeno  que  ocorre  com  bastante  freqüência  em  soquei- 
ra  recém-brotada  e nas  quais  não  se  faz  o enleiramento  é o apare- 
cimento de  sintomas  de  deficiência  de  ferro;  as  folhas  novas  se  apre- 
sentam com  estrias  cloróticas  paralelas  em  todo  limbo;  em  condi- 
ções severas  toda  a folha  se  apresenta  clorótica,  ou  seja  quase  branca. 

Bactérias  e outros  microorganismos  têm-  uma  atividade  excep- 
cional por  ocasião  da  decomposição  da  palhada;  nesta  fase  se  nu- 
trem avidamente  dos  mesmos  nutrientes  destinados  ou  necessários 
à Cana-de-açúcar;  dois  elementos  se  fazem  sentir:  um  é o nitrc^ênio 
e outro  é o ferro,  como  é o caso  mesmo  na  terra  roxa. 

A deficiência  do  ferro  desaparece  rapidamente  dentro  de  10 
a 20  dias,  não  se  exigindo  qualquer  correção.  A título  de  curiosidade, 
pode-se  pulverizar  as  folhas  cloróticas  com  uma  solução  a 1,0%  de 
sulfato  ferroso;  dentro  de  dois  a três  dias  já  se  observa  a formação 
de  áreas  verdes,  evidenciando  a formação  de  clorofila. 
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TRRT06  EE  SOQUEIR^ 


CX>ERAÇas  E 

prSticas 

FINALIDAEES 

ÉPOCAS 

UTlíS^OS 

RENDIMENTO 

OBSERVAÇã:S 

Enleiramentx) 

Arriíar  os  res- 
tos de  cultura 
p/permitir  um 
desenvolviiTiento 
da  nova  planta. 
Possibilitar  o 
cultivo  das  en- 
tre ruas. 

Imediatamm 
te  ao  corte" 
e antes  da 
brotação  da 
soca. 

Mecânico, 
ancinho  de 
descarga  la 
beral 

10  ha/dia 

Deixar  2 ou  4 entre 
rvBS  livres  de  res- 
tos de  cultura  para 
permitir  o cultivo. 

Cultivo 

Destruir  raizes 
velhas .Preparar 
o terreno  para 
prcpiciar  ccndi 
ções  p/  o desen 
volvinento  da 
cultura . Des- 
truir hervas  da 
ninhas. 

itoôs  a co- 
lheita e dü 
rante  a ger 
minação  da 
soca. 

Mecânico, com 
disoos  ou  cul 
tivadores  de 
dentes.' 

12-15  ha/dia 

Aâgbação 

Quutãca 

EOmeoer  nutri- 
entes a nova 

planta . Advba-se 
la.  ou  2a.  soca. 
Fórmula  10-5-15 
400  kg/ha. 

Por  ocasião 
da  germina- 
ção. 

Adi±>adeiras 

tracicnadas 

por  trator. 
Prática  fei- 
ta numa  só 
operação  com 
um  cultivo. 

12  ha/dia 

Ê feita  em  cobertu- 
ra, oc±)rindo-se  o 

advixD  c/im  pouco  de 
terra  .Mi±)0  é apli- 
cado sobre  a planta 
ou  ao  lado;  se  pos- 
sível, aplicar  ao 
lado  da  planta  a 

10/15  cm.  de  prof. 

Adiisaçãio 

Organica 

Fornecer  nutri- 
entes ã planta. 
Utiliza-se  tor- 
ta de  naincna  : 
400  kg/ha .Torta 
de  usina  na  ba- 
se de  40  t/ha. 

i^3Õs  a ger- 
minação até  ■ 
a cultura 
atingir  por 
te  q\je  inpe 
ça  entrada 
dos  inple- 
mentos. 

Bguipanento 
especial  tra 
cicnado  por 
trator.  • 

É feita  junta 
mente  con  a 
quirtlca. 

12  ha/dia 

Herbicidas 

Eliminar  her- 
vas daninhas 
2,4  D - 
2,4  D + Diurrai 
2,4  D + Gesapax 
2,4  D + Laço 
e outros . 

Em  pré  ou 
post  ener  - 
gência  das 
hervas  iríâs. 

Pulverizado  - 
res  tracicna- 
dos  por  tra- 
tor. 

Bico  pul^eri- 
zadores  tipo 
legue,  mod. 
80.04 

7,0  ha/dia 

Gasta-se  oerca  de 
400  l/ha  de  solu- 
ção de  herbicida 
em  água. 

Pragas 

Nontalmente  não 
se  oanbatem  as 
pragas. 

- 

- 

- 

- 

Moléstias 

Não  se  faz  ne  - 
nhim  tratamento 
ou  erradioação. 

- 

- 

- 

í-fc.. 

OS  EAEDS  DE  FENCffMEIírO  F(»AM  OBSERVADOS  NA  IBINA  SANTA  lYDIA  S.A.  - RIBEIRÃO  SP. 
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CRIACÃO  ARTIFICIAL  EM 
LABORATÓRIO  DOS  PARASITOS 
DA  BROCA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
(Diatraea  spp.)  (LEP.,  Cambidae)  (*) 

ARTUR  F.  MENDONÇA  (**) 


RESUMO 

O presente  trabalho,  fruto  de  um  estágio  realizado  pelo  autor 
junto  à equipe  técnica  do  Departamento  de  Entomologia  da  ESALQ- 
USP,  procura  mostrar  em  detalhes,  todas  as  operações  que  se  proces- 
sam num  laboratório  de  multiplicação  de  inimigos  naturais  da  broca 
da  cana-de-açúcar,  Diatraea  spp.,  fazendo-se  uso  de  dieta  artificial. 

INTRODUÇÃO 

O controle  biológico  em  larga  escala  da  broca  da  cana-de-açúcar, 
Diatraea  spp.,  recebe  atualmente  no  Brasil  um  grande  impulso  ao  ^ 
começar  a fazer  uso  de  DIETAS  ARTIFICIAIS  em  sua  criação,  desti- 
nada a obtenção  em  massa,  em  laboratório,  de  seus  inimigos  naturais. 

Como  pioneiro  nestas  pesquisas  desde  há  alguns  anos,  se  encon- 
tra o Departamento  de  Entomologia  da  Escola  Superior  de  Agricultura 
“Luiz  de  Queiroz”-USP,  que  se  apresenta  atualmente,  como^  o mais  de- 
senvolvido centro  de  pesquisa  do  País  no  campo  da  criação  artificial 
de  inimigos  naturais  da  broca  da  cana-de-açúcar  D.  saccharalis  F . 

O presente  trabalho  foi  realizado  tendo  por  base  principalmente 
o Relatório  apresentado  pelo  autor  ao  Departamento  de  Entomologia 
da  ESALQ-USP,  por  ocasião  do  término  do  estágio  sobre  “Dieta  artifi- 
cial e sua  utilização  na  criação  da  broca  da  cana-de-açúcar,  para  ob- 
tenção de  seus  inimigos  naturais”,  realizado  naquele  Departamento, 
durante  o período  de  06  de  março  à 05  de  abril  de  1972  e tem  a fina- 
lidade primordial  de  divulgar  com  maiores  detalhes,  esse  novo  e racio- 
nal método  de  controle  biológico. 


HISTÓRICO 

SCARAMUZZA,  L.C.,  1930  — Apresenta  um  completo  e deta- 
lhado estudo  sobre  a biologia  de  Lixophaga  diatraeae  Towns.,  o mais 
importante  controlador  de  Diatraea  saccharalis  F . , principalmente  em 
Cuba  e Porto  Rico. 


( ♦) 


ublicação  autorizada  pelo  Prof.  DOMINGOS  GALLO,  Catedrático  e Chefe 

o Dep9  de  Entomologia  da  ESALQ-USP.  ^ 

etor  de  Entomologia  — Estação  Experimental  de  Cana-de-Açucar 
LANALSUCAR  — Alagoas  — - Brasil. 
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Neste  trabalho  o autor  apresenta  muitos  detalhes  do  método  que 
utilizou  para  se  conseguir  a biologia  do  citado  parasito,  inclusive  explica 
como  foi  feita  a dissecação  da  “fêmea  grávida”  para  se  conseguir  o 
maior  número  possível  de  larvas  para  a inoculação. 

CLEARE,  L.D.  1939  — Em  um  estudo  sobre  a “mosca  Amazô- 
nica (Metagonistylum  minense  Towns.)  em  Guiana  Inglesa”,  no  item 
correspondente  à criação  da  mosca  no  laboratório,  o autor  relata  o mé- 
todo utilizado  na  criação  do  parasito,  tecendo  algumas  considerações 
sobre  tipos  de  caixas  usadas,  temperatura  e umidade  do  laboratório, 
dissecação  da  mosca  fêmea  fertilizada  e,  finalmente,  a liberação  no 
canavial  dos  parasitos  conseguidos  artificialmente  no  laboratório. 

BERGAMIN,  J.,  1943  — Para  estudar  o ciclo  biológico  da  D. 
saccharalis  em  laboratório,  utilizou  dois  métodos:  o 1^  método  servia 
“apenas  para  observação  de  detalhes  da  biologia  da  citada  broca,  não 
permitindo  que  se  obtenha  a duração  real  dos  instares  larvais,  pois  a 
troca  periódica  de  alimento  (dia  sim,  dia  não)  retarda  o desenvolvi- 
mento” . Este  método  consistia  na  utilização  de  placas  de  madeira  com 
um  orifício  circular  onde  era  posta  uma  seção  de  cana  (rolete) , do  qual 
se  alimentava  a lagarta;  o 2^  método  era  como  que  uma  complemen- 
tação  do  primeiro  e era  utilizado  para  se  saber  a duração  mais  ou  menos 
real  do  ciclo  larval  da  broca.  Para  isso  foram  utilizadas  pequenas 
campândulas  de  vidro  onde  eram  colocadas  as  larvas  recém-nascidas 
sobre  rebolos  ou  segmentos  de  gomos  novos  de  20  a 30  mm  de  compri- 
mento, os  quais  eram  trocados  com  7 a 15  dias. 

Finalmente,  afirma,  o autor:  “A  importância  do  segundo  método 
deve  ser  aqui  realçada,  pois  ele  permite  a criação  de  elevado  número 
de  lagarta  e nele  repousa  a nossa  esperança  de  uma  criação  em  larga 
escala” . 

GALLO,  D.,  1951  — Em  seu  estudo  sobre  “A  introdução  da  L. 
diatraeae  no  Brasil”,  além  de  fazer  uma  pesquisa  comparativa  sobre  o 
ciclo  biológico  do  novo  parasito,  com  aqueles  nativos  já  existentes  em 
nosso  meio,  fazendo  ver  que  o ciclo  médio  do  parasito  importado,  tinha 
a grande  vantagem  de  ser  mais  curto  (32,5  dias)  que  os  de  Matágonis- 
tylum  (38  dias)  e Paratheresia  (47  dias),  apresenta  uma  técnica  de 
criação  desses  parasitos  até  então  inédita  no  Brasil. 

A técnica  introduzida  pelo  autor,  o então  Assistente  do  Depar- 
tamento de  Entomologia  da  ESALQ-USP,  ainda  se  assemelha  em  alguns 
detalhes  aòs  mais  modernos  métodos  de  criação  massal  de  parasitos 
com  o uso  de  dietas  artificiais,  hoje,  utilizados  pelo  mesmo  Departa- 
mento de  Entomologia,  do  qual  o citado  autor  é atual  Chefe  e Professor 
Catedrático. 

GALLO,  D.,  1951  — O autor  estuda  o ciclo  biológico  da  Lixo- 
phaga  e repete  o relato  da  técnica  de  criação  em  laboratório  desse  para- 
sito, citado  no  trabalho  anterior. 

GALLO,  D.,  1952  — Na  “Contribuição  para  o controle  bioló^co 
da  broca  da  cana-de-açúcar”,  o autor  faz  referências  sobre  as  pesquisas 
e estudos  de  laboratório  e campo  com  as  espécies  M . minense  e L . dia- 
traeae e cita  o método  utilizado  na  criação  artificial  desses  pajasitos 
em  laboratório.  ♦ . 

Esse  método  pouco  difere  do  utilizado  p>elo  mesmo  autor  em 
1951,  quando  do  início  de  suas  pesquisas  em  criação  de  laboratório  com 
a L.  diatraeae.  . 
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SMITH,  C.N.,  1966  — Em  seu  livro  básico  sobre  “colonização 
de  insetos  e produção  em  massa”,  o autor  dá  a orientação  básica  para 
aqueles  que  trabalham  com  criação  de  insetos  em  laboratório,  utilizan- 
do-se de  dietas  artificiais. 


HENSLEY,  S.D.  e A.M.  HAMMOND  Jr.,  1968  — Mostram  a 
técnica  de  laboratório,  de  como  fazer  uma  dieta  artificial  para  criação 
da  broca  da  cana-de-açúcar,  D.  saccharalis. 

A dieta  aqui  apresentada,  com  al^mas  modificações,  foi  a de- 
senvolvida por  Adkisson  et  al.  em  1960  e é composta  de;  Água  desti- 
lada (3.116  ml.),  Aureomicina  (1.000  mg.).  Sais  de  Wasson  (36  g.), 
Caseina  (108  g.).  Sacarose  (180  g.).  Germe  de  trigo  (108  g.).  Cloreto 
de  colina  (3,6  g.).  Solução  vitamínica  (36  ml.),  ácido  ascórbico  (14,4 
g.),  Formaldeido  (1,8  ml.),  Metil-P.-hidroxibenzoato  (5,4  g.)  e Bacto- 
agar  (72,0  g.). 

A solução  vitamínica  também  foi  a mesma  usada  por  Adkisson 
et  al.  em  suas  pesquisas  em  1960  e se  compõe  de:  Niacinamida  (1.000 
mg.),  Pantotenato  de  cálcio  (1.000  mg.),  riboflavina  (500  mg.),  tia- 
mina  (250  mg.),  piridoxina  (250  mg.),  ácido  fólico  (100  mg.),  bio- 
tina  (20  mg.  e vitamina  B12  (1000  mg/cc)  dissolvidos  em  1000  ml  de 
água  destilada. 

Finalmente,  citam  os  autores,  que  de  modo  geral  não  têm  pro- 
blema com  contaminação  da  dieta  por  fungos  e bactérias,  citando  ape- 
nas o fungo  saprógeno  Aspergillus  spp.  causando  perdas  de  até  11% 
da  dieta  artificial. 


GALLQ,  D.  et  al.,  1969  — Fizeram  um  trabalho  sobre  criação 
massal  de  broca  de  cana-de-açúcar  (possivelmente,  o primeiro  trabalho 
técnico  sobre  o assunto  no  Brasil),  utilizando-se  de  uma  dieta  artificial. 
Tudo  indica,  que  os  autores  basearam  suas  pesquisas  nos  trabalhos  rea- 
lizados por  HENSLEY  S.D.  e A.M.  HAMMOND,  Jr.,  no  ano  anterior. 

Como  inimigo  natural  da  broca,  os  autores  faziam  uso  da  mosca 
amazônica  (M.  minense) . Esses  trabalhos  foram  levados  à cabo  no  De- 
partamento de  Entomologia  da  ESALQ  - USP,  onde  ainda  hoje  eles  são 
utilizados  e aperfeiçoados  cada  vez  mais. 

Para  auxiliar  o citado  parasito  na  luta  contra  a broca  da  cana, 
os  autores  esterilizavam  por  via  de  irradiações  ionizantes  gama,  pupas 
e adultos  da  praga,  para  serem  posteriormente  liberadas  nos  canaviais . 

GALLO,  D.  et  al.,  1971  — ■ Organizaram  no  Departamento  de 
Entomologia  da  ESALQ -USP,  um  curso  sobre  “Criação  e alimentação 
da  broca  da  cana-de-açúcar  (D.  saccharalis),  para  utilização  na  obten- 
ção de  inimigos  naturais”.  O método  empregado  para  a rnultiplicaçao 
da  broca  no  laboratório,  foi  a dieta  artificial,  o mesmo  utilizado  pelos 
autores  desde  1969,  em  seus  estudos  sobre  controle  biológico  artificial. 

O programa  do  curso  foi  o seguinte:  Introdução,  ^Materiais  e mé- 
todos, dieta  artificial,  preparação  da  dieta,  multiplicação  das  lagartas, 
multiplicação  do  inimigo  natural. 

Além  dos  parasitos  L.  diatraeae  e P.  claripalpis,  citam  os  autores, 
que  estão  também  sendo  criados  para  o controle  biológico  da  broca  da 
cana-de-açúcar  no  Departamento  de  Entomologia  da  ESALQ  - USP,  niais 
os  seguintes:  Pediobius  furvus  e Itoplectia  iwrangae  (HYM.,  j^rasitos 
de  pupas),  Apanteles  flavipes  (HYM.,  parasito  de  lagartas)  e Palpoze- 
nillia  sp.  (Bolivian-Strain)  (DIPT.,  parasito  de  lagartas). 
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CRIAÇÃO  ARTIFICIAL  DA  BROCA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 


Início  da  Criação. 

Os  adultos  coletados  no  campo  ou  aqueles  provenientes  da  cria- 
ção artificial  no  laboratório,  são  postos  em  mangas  de  vidro,  interior- 
mente forradas  por  um  papel  ceroso,  sobre  o qual  as  fêmeas  depositam 
seus  ovos. 

Após  feitas  as  posturas  no  papel  ceroso,  este  é retirado  da  manga 
de  vidro  e levado  a ser  esterilizado. 

Para  se  efetuar  a esterilização  dos  ovos,  são  utilizadas  três  (3) 
bandejas,  contendo  a primeira,  uma  solução  de  cloreto  mercúrico  (0,1%), 
a segunda,  uma  solução  alcoólica  (70%)  e a terceira,  água  destilada, 
nas  quais  são  postos  os  papéis  cerosos  contendo  os  ovos,  durante  um 
período  de  três  (3)  minutos,  respectivamente. 

Após  esterilizados  (ou  desinfetados)  os  papéis  cerosos  são  reco- 
locados em  mangas  de  vidro  previamente  esterilizados,  onde  irá  se  pro- 
ceder a eclosão  dos  ovos  e consequentemente  emergência  das  larvinhas. 

As  mangas  de  vidro  são  postas  sobre  placas  de  Petri,  contendo 
areia  esterilizada,  forradas  com  papel  de  filtro  semi-úmido,  asseguran- 
do assim  a eclosão  dos  ovos. 

A utilização  do  papel  ceroso  “wax  paper”,  tem  como  principal 
finalidade  conservar  a umidade  existente  nos  ovos,  assegurando  sua 
eclosão,  não  os  deixando  secar.  Nesse  tipo  de  papel,  a eclosão  tem  se 
mostrado  superior  a 95  % . 

COMPONENTES  DA  DIETA  ARTIFICIAL 

Paralelamente  a essa  operação  anteriormente  descrita,  processa- 
se  o feitio  de  dieta  artificial,  a qual  irá  alimentar  as  brocas  durante  seu 
período  larval  em  laboratório. 

Ingredientes  e quantidades: 


Água  destilada 

— 3.116,0  mil. 

Aureomicina 

— 1.000,0  mg. 

Sais  de  Wesson 

— 3&,0  g 

Caseina 

— 108,0  g 

Sacarose 

— 180,0  g 

Germe  de  trigo 

— 108,0  g 

Cloreto  de  Colina 

— 3,6  g 

Solução  vitamínica 

— 36,0  mil. 

Ácido  ascórbico 

— 14,4  g .. 

Formaldeido  (37,2%) 

— 1,8  mil. 

Metil-P-hidroxibenzoato 

— 5,4  g 

Bacto-agar 

— 72,0  g 

A solução  vitamínica  consta  das  seguintes  vitaminas,  diluídas  em 
1000  ml  de  água  destilada: 

Niacinamida 
Pantotenato  de  cálcio 
Riboflavina 
Tiamina 
Piridoxina 
Ácido  fólico 
Biotina 

Vitamina  B-12  (1.000  mg/cc) 


— 1.0  g 

— 1,0  g 

— 0,5  g 

— 0,25  g 

— 0,25  g 

— 0,1  g 

— 0,02  mg. 

— 2,0  ml. 
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Apos  preparada  a solução  vitamínica  deverá  ser  conservada  em 
^refrigerado,  podendo  ser  utilizada  por  um  período  máximo 
de  15  dias,  findos  os  quais,  está  sujeita  à degradação  de  alguns  de  seus 
componentes . 

Para  que  possam  ter  maior  conservação,  a Aureomicina,  Cloreto 
de  Colma,  Metil  P-hidroxibenzoato  e Germe  de  Trigo,  também  deverão 
permanecer  em  ambiente  refrigerado,  durante  o período  de  uso. 

A fórmula  para  se  adquirir  a mistura  dos  “Sais  de  Wesson”  mo- 
dificada por  Osborne  & Mendel  (Ref.  Wesson  L.  G.  Science  75  339 
(1932),  é a seguinte: 

Calcium  Carbonate 

Calcium  Phosphate  Tribasic  — Ca3(C04)2 
Cupric  Sulfate  — CUSO4.5H2O 
Ferric  Phosphate  — FeP04.4H20 
Magnesium  Sulfate  — MgS04 
Manganese  Sulfate  — MnS04 
Potassium  Aluminum  Sulfate  — K2Al2(S04)424H20 
Potassium  Chloride  — KCl 
Potasium  lodide  — Kl 
Potassium  Phosphate  Mono  — KH2PO4 
Sodium  Chloride  — NaCl 
Sodium  Fluoride  — NaF 

PREPARAÇÃO  E UTILIZAÇÃO  DA  DIETA 

Procede-se  a pesagem  dos  ingredientes  acima  relacionados,  com 
excessão  do  Formaldeido  (37,2%),  do  Cloreto  de  Colina  e da  Solução 
Vitamínica,  os  quais  só  serão  adicionados  à mistura,  quando  esta  já 
estiver  no  liquidificador,  prestes  a ser  agitada. 

No  liquidificador,  junto  aos  componentes  da  mistura,  são  adicio- 
nados 900  ml  de  água  destilada. 

Apenas  o agar  não  é adicionado  na  mistura. 

O restante  da  água  destilada  (2.216  ml)  é posta  a ferver,  à qual 
é adicionada  o agar,  enquanto  se  agita  com  uma  batedeira  elétrica 
(agitador  elétrico) . 

Completada  a mistura  agar-água,  a ela  é adicionada  a mistura 
contida  no  liquidificador  e o conjunto  é agitado  utilizando-se  de  um 
agitador  elétrico,  durante  o período  de  três  minutos. 

Concluída  esta  operação,  a dieta  está  pronta  para  ser  colocada 
de  imediato  (ainda  quente)  em  tubos  de  ensaio  com  fundo  chato  (con- 
tendo mais  ou  menos  8,5  cm  de  altura),  anteriormente  tampados  com 
algodão  e esterilizados  no  autoclave,  a uma  temperatura  de  120°C  por 
40  minutos. 

Em  cada  tubo  é colocado  aproximadamente  2 a 2,5  cm  da  dieta 
artificial. 

Os  tubos  abastecidos  com  a dieta,  são  colocados  em  caixas  de 
tela  e armazenados  em  salas  esterilizadas,  até  o momento  de  serem 
usados . 

É por  demais  necessário  preencher  algumas  placas  Petri  com  0 
restante  da  dieta,  o que  será  de  grande  utilidade  posteriormente,  quer 
seja  por  ocasião  da  eclosão  dos  ovos  das  brocas,  quer  durante  a opera- 
ção de  transferência  das  larvinhas  das  moscas  (irmculação) , ou  ainda, 
no  preenchimento  de  alguns  tubos  com  alimentação  nova,  para  as  lar- 
vas da  broca  que  sofreram  inoculação.  Essas  placas  de  Petri,  serão 
acondicionadas  em  ambiente  refrigerado,  até  serem  utilizadas. 


— 21.000% 

— 14.900% 

— 0.039% 

— 1.470% 

— 9.000% 

— 0.020% 

— 0.009% 

— 12.000% 

— 0.005% 

— 31.000% 

— 10.500% 

— 0.057% 
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IMPORTANTE: 


a)  “O  êxito  da  dieta  artificial  depende  quase  exclusivamente  do 
cuidado  na  sua  manipulação  e na  esterilização  do  ambiente 
onde  ela  irá  ser  processada”  (Segundo  GALLO,  D.)  • 

b)  Para  maior  facilidade,  é aconselhável  se  fazer  de  cada  vez 
apenas  metade  da  receita,  o que  fornece  em  média,  alimento 
para  aproximadamente  200  tubos  de  ensaio. 

c)  Usar  sempre  água  DESTILADA. 

Antes  de  efetuar  a transferência  das  larvinhas  recém-nascidas 
da  broca  para  a dieta  artificial,  efetua-se  a perfuração  da  mesma,  no 
interior  dos  tubos  de  ensaio,  o que  irá  facilitar  o ingresso  das  larvinhas 
da  broca  por  dentre  o alimento. 

Para  esta  operação,  estão  em  experiência  no  Departamento  de 
Entomologia  da  ESALQ  - USP,  dois  processos: 

19  Vários  palitos  de  madeira,  com  mais  ou  menos  20  cm  de  com- 
primento, são  numerados  de  1 a 10  e mergulhados  no  Lyso- 
form  e posteriormente  utilizados  em  ordem  numérica,  na  per- 
furação do  alimento  nos  tubos,  retornando  ao  Lysoform,  para 
que  permaneçam  sempre  esterilizados. 

29  Utiliza-se  um  arame  de  aproximadamente  15  a 20  cm,  o qual 
permanece  no  álcool  e por  ocasião  de  perfurar  o alimento,  é 
flambado  ao  fogo,  para  se  evitar  contaminação.  Depois  dessa 
operação  é retornado  ao  álcool  e assim  sucessivamente. 

Utilizando-se  um  dos  dois  métodos  ou  qualquer  outra  inovação, 
o importante  é que  se  tomem  as  devidas  precauções  para  que  se  evitem 
ao  máximo  as  possibilidades  de  contaminação  da  dieta. 

Concluído  o trabalho  de  perfuração  do  alimento  no  tubo,  o que 
poderá  ser  feito  até  com  dois  dias  de  antecedência  à eclosão  dos  ovos, 
procede-se  então  à transferência  das  larvinhas  recém-nascidas  da  broca 
para  o alimento  artificial. 

Para  um  melhor  aproveitamento  da  dieta  e a fim  de  assegurar 
posteriormente  um  maior  número  de  larvas,  costuma-se  colocar  até 
cinco  larvinhas  recém-nascidas  para  cada  tubo  de  ensaio  com  alimento. 

As  larvinhas  são  colocadas  nos  tubos  por  meio  de  pincéis  finos, 
também  anteriormente  esterilizados  no  Lysoform. 

Após  vinte  e cinco  dias  aproximadamente,  aS  larvas,  em  sua  gran- 
de maioria,  estão  aptas  a receberem  a inoculação  das  larvinhas  dos  pa- 
rasitos . 

As  larvas  da  broca  que  se  transformarem  em  crisálidas,  serão 
colocadas  em  mangas  de  vidro  com  o papel  ceroso,  para  que,  com  a 
emergência  dos  adultos,  possa  se  conseguir  posturas  para  uma  nova 
geração  em  laboratório. 

O principal  objetivo  da  criação  das  larvas  de  Diatraea  em  labo- 
ratório, é,  pois,  como  vimos,  ter  sempre  disponível,  abundante  material 
para  inoculação  das  larvas  das  moscas  parasitas  (no  caso  do  Departa- 
mento de  Entomologia  da  ESALQ  - USP,  no  momento  utiliza  jiarvas  de 
Metagonistylum  minense  Towns . e Lixóphage  diatraeae  Towná^) . 

Como  vimos,  a cria  e multiplicação  das  larvas  de  Diatrara,  terá 
que  ser  efetuada  sempre  em  íunção  da  criação  e multiplicação  das  mos- 
cas  em  laboratório. 
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CRIAÇÃO  DOS  PARASITOS 


Nos  parágrafos  anteriores  tivemos  a oportunidade  de  ver  como 
se  efetua  a criação  das  larvas  da  broca  da  cana-de-açúcar  em  labora- 
tório, fazendo-se  uso  da  dieta  artificial.  Agora,  passaremos  a descrever 
a parte  mais  importante  do  sistema,  que  é a obtenção  em  laboratório 
do  inimigo  natural  da  praga. 

COMO  SE  CONSEGUIR  FÊMEAS  FÉRTEIS  DOS  PARASITOS 

Colocam-se  pupários  da  mosca  (evidentemente  da  mesma  espé- 
cie), coletados  no  campo  ou  provenientes  já  de  anterior  criação  artifi- 
cial de  laboratório,  em  gaiolas  arredondadas,  feitas  de  filó  ou  nylon, 
contendo  uma  abertura  lateral  com  uma  manga  feita  também  de  filó, 
o que  irá  facilitar  o manuseio  no  interior  da  mesma . 

Essas  gaiolas  contendo  os  pupários,  deverão  permanecer  em  am- 
biente contendo  muita  luz  e umidade  nunca  inferior  a 75%,  para  faci- 
litar uma  eclosão  rápida  e segura  das  moscas. 

Para  se  conseguir  fêmeas  férteis  no  laboratório,  coloca-se  num 
tubo  de  ensaio  uma  fêmea  virgem  do  parasito  recém-eclodida,  em  com- 
panhia de  um  especimen  macho  já  com  um  dia  de  vida.  Dentro  de 
alguns  segundos,  efetua-se  a cópula . Quando  isto  não  acontece  nos  pri- 
meiros minutos,  é aconselhável  trocar  o macho  por  outro  e colocar  a 
fêmea  junto  com  este  novo  macho. 

Este  é o processo  mais  fácil  e seguro  de  se  conseguir  casais  do 
parasito  em  cópula. 

Todos  os  casais  em  cópula  do  mesmo  dia,  são  colocados  numa 
mesma  gaiola,  onde  ficarão  até  o momento  da  inoculação  das  larvinhas 
da  mosca  nas  lagartas  da  broca. 

Já  aqueles  casais  em  cópula,  conseguidos  no  dia  seguinte,  são 
colocados  em  outra  gaiola,  para  que  se  saiba,  desta  forma,  qual  o pe- 
ríodo exato  de  dias  que  se  deve  sacrificar  a fêmea  para  se  conseguir 
o maior  número  possível  de  larvinhas  para  inoculação . 

O alimento  das  moscas  fecundadas,  é constituído  por  um  chu- 
maço de  algodão  embebido  em  uma  mistura  de  água  e mel,  o qual  de- 
verá ser  trocado  diariamente  para  evitar  a fermentação  que  seria  fatal 
às  moscas.  O algodão  é colocado  no  centro  da  gaiola,  devendo-se  tomar 
o cuidado  de  não  deixar  que  o mesmo  encoste  na  tela  da  gaiola  para 
evitar  também,  o desenvolvimento  de  fungos. 

A cama  da  gaiola  é feita  com  bagacilho  de  cana  esterelizado,  o 
qual  é obtido,  pondo  o bagacinho  a ferver  demoradamente.  Após  fer- 
vido e esfriado  normalmente,  o bagacilho  é enxuto  e posto  na  gaiola 
ainda  com  um  pouco  de  umidade. 

Anteriormente,  a gaiola  é desinfetada  com  água  quente,  interna 
e externamente,  para  se  evitar  uma  contaminação  de  fungos  ou  fer- 
mentação, o que  seria  fatal  às  moscas. 

IMPORTANTE:  Toda  água  que  for  utilizada  em  qualquer  momento 
para  a criação  das  moscas,  quer  seja  na  sua  alimen- 
tação, quer  na  pulverização  para  umedecimento  das  gaiolas,  deverá  ser 
sempre  DESTILADA,  pois  o cloro  por  ventura  existente  na  água  enca- 
nada, seria  fatal  às  moscas. 

CÍCLO  BIOLÓGICO  E POTENCIAL  REPRODUTIVO  DOS  PARASITOS 

Este  período  de  gestação,  que  vai  do  acasalamento  ao  sacrifício 
da  fêmea  (Gallo,  1969),  para  a mosca  amazônica  (Metagonistylum  mi- 
nense  Tns.)  é de  12  (doze)  dias;  para  a mosca  cubana  (Lixopiiaga 
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diatraeae  Tns . ) é de  8 (oito)  dias,  e para  a mosca  indígena  Parathe- 
resia  claripalpis  Wulp.)  é de  14  (quatorze)  dias,  mais  ou  menos. 

O ciclo  biológico  completo  de  cada  um  desses  principais  para- 
sites da  broca  (Gallo,  1951a) , é o seguinte: 


Lixophaga  Metagonistylum 


Paratheresia 


Gestação 

Larva-Pupa 

Pupa-Adulta 


9  a 12  (8) 

10  a 13 

11  a 14 


11  a 16  (12) 
11  a 16 
10  a 19 


12  a 13  (±  14) 
7 a 15 
22  a 27 


Ciclo  médio 


32,5  dias  38  dias 


47  dias 


Obs . : Os  números  entre  parênteses,  representam  o período  de  gesta- 

ção utilizado  atualmente  pelo  Departamento  de  Entomologia  da 
ESALQ-USP. 


O potencial  de  reprodução  de  cada  um  dos  parasitos  acima  (Gallo, 
1969),  é o seguinte: 


Metagonistylum  — 250  larvinhas 

Paratheresia  — 250  ” 

Lixophaga  — 150  ” 


DISSECAÇÃO  DA  MOSCA  E INOCULAÇÃO  DAS  LARVINHAS 


Para  esta  operação  coloca-se  a fêmea  fertilizada  num  tubo  de 
ensaio  e por  esmagamento  da  cabeça  ela  é sacrificada. 

Após  esta  operação,  efetua-se  um  corte  longitudinal  em  seu 
abdome  e utilizando-se  de  um  estilete,  faz-se  a transferência  das  larvi- 
nhas para  o dorso  das  larvas  da  broca. 

De  modo  geral,  cada  larva  da  broca  só  recebe  1 (uma)  larva  da 
mosca,  porém,  quando  aquela  se  mostrar  mais  desenvolvida  que  a mé- 
dia do  grupo,  poderá  ser  inoculada  com  2 (duas)  larvas  da  mosca  e, 
excepcionalmente,  com  3 (três) . 

Para  que  esta  operação  seja  efetuada  com  êxito,  procura-se  seguir 
os  requisitos  abaixo: 


1)  Para  que  este  trabalho  de  inoculação  se  desenvolva  normal- 
mente e com  proveito,  é necessário  e indispensável  a utiliza- 
ção de  dois  (2)  estereoscópios,  um  dos  quais  fica  exclusiva- 
mente focando  o abdome  dissecado  da  mosca  com  suas  lar- 
vinhas, enquanto  que  o outro,  fica  exclusivamente  com  o 
foco  sobre  as  larvas  da  broca  da  cana,  que  irão  receber  as 
inoculações . 

De  toda  metodologia  aqui  utilizada,  deixando  de  lado  o proble- 
ma de  contaminação,  é esta  etapa  a mais  importante,  pois  é o momento 
de  se  conseguir  em  laboratório,  um  maior  número  de  inimigos  naturais, 
para  serem  liberados  posteriormente  nos  canaviais  infestados  pela  praga. 

2)  Durante  o período  de  transferência  das  larvas,  estas  devem 
permanecer  sobre  uma  placa  de  Petri  contendo  a dieta  arti- 
ficial para  que  possam  resistir  por  mais  tempo  até  serem 
inoculadas,  ao  contrário  ressecam  e morrem. 

’ -J 

Anteriormente,  no  Departamento  de  Entomologia  da  ESALQ, 
utilizava-se  para  este  fim,  uma  solução  fisiológica  (7,5  g de  NaCl/1 
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litro  d’água  destilada),  entretanto,  este  método  dificulta  acentuada- 
mente  a pesca  das  larvinhas  no  interior  da  solução,  resultando  com  isto, 
perda  de  tempo  e morte  das  mesmas. 

Atualmente,  o Departamento  de  Entomologia  da  ESALQ-USP 
utiliza  o método  anteriormente  descrito  (2) . 

3)  Após  recebida  a inoculação,  a lagarta  da  broca  é colocada  em 
tubos  de  ensaio  com  alimento  novo  ou,  quando  na  falta  deste, 
o mesmo  alimento  já  usado,  desde  que  se  coloque  apenas  uma 
(1)  lagarta  já  inoculada  para  cada  tubo  de  ensaio. 

4)  Quando  a inoculação  é feita  em  lagartas  provenientes  do  cam- 
po, após  inoculadas,  são  postas  em  gaiolas  contendo  pedaços 
de  colmos  de  milho,  em  forma  de  pequenos  rebolos  (15-20  cm. 
de  comprimento),  divididos  ao  meio,  no  sentido  longitudinal, 
para  que  aí,  vivam  as  larvas  da  broca  até  serem  completa- 
mente parasitadas  e mortas  pelas  larvas  das  moscas  parasitas. 

Após  destruir  a larva  da  broca  e completar  seu  ciclo  larval  a 
larva  da  mosca  transforma-se  em  pupa  e assim  é transportada  para  vi- 
veiros (gaiolas)  de  tela,  onde  permanece  até  emergência  do  adulto, 
refazendo,  desta  forma,  o ciclo  biológico  do  parasito  em  laboratório. 

Quando  existe  bastante  moscas  no  laboratório,  alguns  machos  e 
fêmeas  em  cópula  são  separados  para  que  se  possa  dar  continuidade  à 
criação  artificial,  enquanto  que  a grande  maioria,  é liberada  nos  cana- 
viais infestados  pela  broca,  onde  irão  efetuar  o controle  biológico  da 
referida  praga. 


ALGUMAS  SUGESTÕES  PARA  SE  MONTAR  UM  LABORATÓRIO  DE 

CRIAÇÃO  ARTIFICIAL  DE  INIMIGOS  NATURAIS  (*) 

Para  que  se  possa  montar  um  laboratório  de  cria  e multiplicação 
de  inimigos  naturais,  é necessário  se  ter  em  mente  alguns  pontos  im- 
portantes e até  indispensáveis  para  um  real  funcionamento  d’aquilo 
que  tencionamos  realizar. 

Enumeramos  nesta  oportunidade,  apenas  aqueles  que  considera- 
mos como  de  maior  importância: 

a)  COZINHA  — Este  local  deverá  ser  utilizado  exclusiva- 
mente para  trabalhos  ligados  a assuntos  do  laboratório. 

— Deverá  ser  um  ambiente  de  completa  limpeza,  pois,  todo 
êxito  no  feitio  e uso  da  Dieta,  dependerá  diretamente  do 
estado  asséptico  do  local  em  que  foi  feita  e colocada  nos 
tubos  de  ensaio . 

Para  uma  melhor  facilidade  na  desinfecção  periódica  do 
ambiente,  algumas  especificações  deverão  ser  levadas  em 
consideração: 

1)  A cozinha  de  preferência  deverá  ter  q menor ^ tamanho 
posível,  com  o teto  também  o mais  baixo  possível  (Ex.. 
C=3,50m;  L=2,20m;  A=2,50m); 


(*)  Estas  sugestões  foram  formuladas  sob  a orientação  do  En^ 

Santos  Pedroso,  Prof . Assistente  do  Dept9  de  Entomologia  da  ESALQ  - u 
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2)  Todo  seu  interior  deverá  ser  revestido  de  azulejo  branco, 
se  possível,  inclusive  o teto; 

3)  Para  entrada  da  luz  natural  deverá  ter  uma  janela  ou  ja- 
nelão  fixo,  de  vidro  e se  possível,  contendo  venezianas  (não 
é aconselhável  o uso  de  cortinas) ; 

4)  Os  cantos  das  paredes  deverão  ser  arredondados,  para  que 
possa  facilitar  ainda  mais  a limpeza; 

5)  O piso  deverá  ser  levemente  inclinado  para  fora,  o que 
facilitará  o escoamento  da  água  ao  lavar; 

6)  O piso,  se  posível,  poderá  ser  de  cerâmica  vitrif içada  ou 
algum  outro  material  semelhante,  para  poder  facilitar  a 
limpeza  periódica; 

7)  Todo  o azulejo  utilizado,  não  só  na  cozinha  como  em  qual- 
quer outra  sala  do  laboratório,  terá  que  ser  de  cor  branca, 
como  também,  o piso  deverá  ter  uma  coloração  que  não 
esconda  a sujeira  e que  possa  ser  lavado  com  facilidade 
e constantemente; 

8)  A porta  que  dá  acesso  à cozinha  (como  de  todas  as  outras 
salas  do  laboratório),  deverá  possuir  uma  parte  de  vidro, 
que  de  fora  possa  observar  perfeitamente  seu  interior; 

9)  A porta  deverá  vedar  perfeitamente  todos  os  cantos; 

10)  Deverá  haver  um  maior  número  possível  de  tomadas,  tipo 
“universal”,  distribuídas  por  toda  cozinha. 

Acessórios  para  a cozinha;  Este  compartimento  comportará 
apenas  duas  (2)  mesas  de  tamanho  regular  (Ex.:  l,50m.  x l,00m.), 
onde  possam  trabalhar  três  (3)  ou  quatro  (4)  pessoas  . Sobre  uma  das 
citadas  mesas,  se  colocará  um  fogão  “inoxidável”,  de  duas  bocas,  o mais 
simples  possível,  sendo  que  o bujão  e seus  encanamentos,  deverão  ficar 
fora  da  cozinha,  possuindo  apenas  uma  entrada  interna  para  acopla- 
mento ao  fogão.  As  mesas  deverão  ser  revestidas.com  fórmica,  sendo 
que  suas  partes  inferiores  e pés,  deverão  ser  pintados  com  esmalte 
branco;  será  indispensável  uma  geladeira  para  acondicionar  o material 
da'  dieta,  como  também,  um  balão  de  vidro  contendo  água  destilada, 
para  consumo  não  só  da  dieta  como  também  para  todo  serviço  do 
laboratório. 

Anexo  à cozinha,  deverá  haver  uma  subdivisão  que  comportará  a 
parte  destinada  à lavagem  da  vidraria.  Neste  local,  existirá  um  peque- 
no balcão  com  pia,  para  onde  será  encaminhado  todo  material  a ser 
lavado.  Sobre  uma  parte  do  balcão,  será  colocado  também  um  escor- 
redor para  vidraria. 

Aqui  também,  sempre  que  terminar  qualquer  trabalho  de  lava- 
gem, terá  que  ser  mantido  em  perfeitas  condições  de  limpeza. 

Prateleiras  de  aço  fiel  (ou  outra  marca  de  igual  qualidade)  po- 
derão ser  colocadas  nas  paredes,  podendo  ser  facilmente  remOy|veis  em 
caso  de  limpeza . Sy 

Finalmente,  no  conjunto  “cozinha-lavagem”,  deverá  ter  um  apa- 
relho de  ar  condicionado  (de  menor  potência  possível),  ou  em  última 
hipótese,  um  aparelho  Bomclima. 
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b)  SALA  DE  INOCULAÇÃO  — Nesta  sala  só  terá  acesso  o pes- 
soal técnico  que  nela  estiver  trabalhando,  pois,  todo  cuidado 
deverá  ser  tomado,  com  a finalidade  de  evitar  aí,  qualquer 
tipo  de  contaminação. 

Esta  sala  constantemente  (sempre  antes  de  ser  usada),  de- 
verá receber  uma  pulverização,  com  formol,  para  efeito  de 
desinfecção . 

Quanto  aos  outros  cuidados  que  deverão  ser  tomados  para 
evitar  contaminação  ou  facilitar  a desinfecção  do  local,  já 
não  serão  mais  necessários  frizá-los,  desde  que  já  o fizemos 
quando  nos  referimos  à cozinha . 

A área  dessa  sala  deverá  ser  um  pouco  maior  que  a anterior 
(cozinha),  onde  possam  trabalhar  quatro  (4)  ou  cinco  (5) 
pessoas . 

Acessórios  para  sala  de  inoculação:  Duas  mesas  pequenas 
(l,5mxl,0m),  várias  grades  (prateleiras)  de  madeira  pré-fabricadas, 
pintadas  com  esmalte  branco,  onde  serão  acondicionados  os  vidros  com 
a dieta.  Essas  grades  terão  que  ser  penduradas  nas  paredes  da  sala,  de 
modo  que,  poderão  ser  facilmente  removidas;  janelas  com  vidro  fixo  e 
venezianas,  tomadas  tipo  “Universal”  por  toda  sala;  ar  condicionado 
indispensável;  dois  binoculares  (estereoscópios)  de  boa  qualidade,  tam- 
bém indispensáveis. 

c)  SALA  DEi  CRIAÇÃO  DA  BROCA:  O ideal  evidentemente, 
seria  que  todas  salas  tivessem  os  mesmos  tratamentos,  quan- 
do nos  referimos  às  condições  assépticas  a elas  dispensadas, 
porém,  caso  isto  não  seja  possível,  em  vista  do  evidente  en- 
carecimento da  obra,  poderá  esta  sala  ser  pintada  com  uma 
tinta  lavável,  para  facilitar  nas  periódicas  desinfecções  que 
terá  de  sofrer. 

Com  as  dimensões  da  sala  anterior  e o mesmo  número  de 
mesas  e prateleiras  de  madeira,  pintada  com  esmalte  sinté- 
tico, este  compartimento  funcionará  perfeitamente,  dentro 
dos  iholdes  exigidos. 

Acessórios  específicos  para  esta  sala:  Um  termostato  e um  umi- 
ficador,  o que  irá  regular  a temperatura  e umidade,  respectivamente, 
dentro  da  sala.  Caso  isto  não  seja  possível,  um  aparelho  de  ar  condi- 
cionado associado  a um  aparelho  Bomclima  serão  indispensáveis. 

No  caso  de  se  usar  o ar  condicionado  e o Bomclima,  indispensá- 
vel se  faz  o uso  de  um  Psicrómetro  de  rotação  (Sling  Psychrometer) 
e um  termômetro  que  indicarão,  respectivamente,  a umidade  e tempe- 
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será,  portanto,  indispensável  nesta  sala,  de  uma  maneira  ou  de 
outra,  o controle  da  temperatura  e umidade,  fazendo-se  necessário  re- 
gistrá-las pelo  menos  duas  (2)  vezes  ao  dia. 

d)  SALA  PARA  CRIA  E MULTIPLICAÇÃO  DOS  PARASITOS  — 
Esta  sala  será  semelhante  a anterior,  só  que  existe  uma  par- 
ticularidade muito  importante,  quanto  a necessidade  de  in- 
trodução da  luz  solar  em  seu  interior. 

Os  raios  solares  da  manhã  são  aqueles  mais  beneficos  para  o 
normal  desenvolvimento  das  moscas. 

Nesta  sala,  seria  também  indispensável  um  teiroostato  ® um 
muificador,  porém,  na  falta  destes,  pode-se  utilizar,  com  bons 
resultados,  como  no  caso  anterior,  o aparelho  de  ar  condicio- 
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nado  e o Bomclima  para  regular  a temperatura  e umidade 
ambiente . 

e)  ESCRITÓRIO  — Este  deverá  estar  o mais  próximo  possível 
de  todas  as  salas  anteriormente  descritas,  devendo,  pois,  se 
possível,  tomar  uma  posição  central  dentre  as  salas  supra- 
citadas, para  que  desta  forma  se  possa  estar  em  maiores  con- 
tatos com  todos  os  setores. 

Seria  o ideal,  se  nele  houvesse  a possibilidade  de  subdivisões 
ou  compartimentos  individuais  para  cada  um  dos  técnicos  que 
compõem  o setor. 

f)  DISPENSA  — Um  compartimento  onde  se  guardará  todo  ma- 
terial de  estoque,  gaiolas,  redes,  armadilhas,  quando  não  fun- 
cionando, etc. 

A dispensa,  também  deverá  ser  mantida  sempre  limpa  na 
medida  do  possível. 
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Fig.  2 


— Detalhe  de  inoculação  da  larva  de  L.  diatraeae  Tns.  sobre 
uma  larva  de  D.  saccharalis  F.  (ESALQ-USP) 

(fotos  de  AFMF) 
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Per  ocasião  das  festividades  realizadas  no  Recife,  alusivas  à 
Olimpíada  do  Exército,  o Presidente  da  República  Emílio  Garrastazu 
Médici  visitou  o Tetrrúnal  Açucareiro  do  lAA.,  no  Porto  do  Recife. 
Acompanhado  do  Governador  Eraldo  Gusiros,  do  Estado  de  Per- 
nambuco, o Presidente  da  República  foi  recebido  no  Terminal  pelo 
Ministro  Márcus  Vinícius  Pratini  de  Moraes,  da  Indústria  e do  Co- 
mércio; General  Álvaro  Tavares  Carmo,  Presidente  do  I.A.A.;  Cel. 
Carlos  Max  de  Andrade,  Chefe  do  Gabinete  da  Presidência;  Gen. 
Anaurelino  Vargas,  Assessor  da  Presidência;  Sr.  Francisco  Watson, 
Diretor  da  Divisão  de  Exportação;  Sr.  Antônio  Augusto  Souza  Leão, 
Titular  da  Delegacia  Regional  do  Recife  e pelo  Sr.  Paulo  Tavares, 
Chefe  do  Serviço  Técnico-Industrial  da  D.A.P.  (feto).  O Presidente 
Garrastazu  Médici  percorreu  demoradamente  as  dependências  do 
Terminal  Açucareiro  e recebeu  explicações  rriinuciosas  de  seu 

funcionamiento. 
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TREINAMENTO  INTEGRADO 
DA  ADMINISTRAÇÃO  FISCAL 


O general  Álvaro  Tavares  Carmo  aca- 
ba de  aprovar  a realização  do  Treinamen- 
to Integrado  da  Administração  Fiscal,  o 
mais  alto  investimento  na  área  de  desen- 
volvimento de  recursos  humanos  já  efe- 
tuado pelo  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

Esse  projeto  destina-se  aos  seguintes 
funcionários:  Diretor,  Inspetor  Geral  de 
Fiscalização,  Chefes  de  Serviço,  Chefes  de 
Seção  e Encarregados  de  Turmas,  Inspe- 
tores e Assistentes  de  Inspetorias,  bem 
como  aos  Fiscais  de  Tributos  de  Açúcar  e 
Álcool,  os  quais  foram  constituídos  em 
quatro  grupos  e sete  turmas,  com  a reali- 
zação prevista  para  o período  de  fevereiro 
a novembro  do  corrente  ano. 

A política  da  atual  Administração  do 
I.A.A.  tem  sido  orientada  para  incentivar  o 
melhor  desempenho  dos  seus  servidores.. 

A implementação  desse  princípio  tem 
conduzido  a Presidência,  estimulada  pelo 
entusiasmo  do  seu  Chefe  de  Gabinete,  Cel. 
Carlos  Max  de  Andrade,  a valorizar  e de- 
senvolver as  pontencialidades  dos  seus  re- 
cursos humanos,  através  do  treinamento 
constante,  procurando,  com  esse  podero- 
so instrumento,  buscar  mais  eficiência  no 
setor  público. 

Os  objetivos  do  Treinamento  Integra- 
do de  Administração  fiscal  são,  sintetica- 
mente, os  seguintes: 


Corpo  Dirigente:  fornecer  indicações 
relativas  ao  desempenho  das  tarefas  de 
supervisão:  demonstrar  a participação  ati- 
va dos  supervisores  nas  atividades  de 
Administração:  estabelecer  um  entendi- 
mento comum  dos  padrões  de  supervisão: 
desenvolver  o processo  vivencial  de  co- 
municação: demonstrar  o desempenho 
correto  da  chefia  como  fator  eficiência: 
estimular  as  habilidades  individuais  para 
encontrar  novas  soluções  (criatividade): 
promover  reciclagem  de  conhecimentos  na 
área  específica  de  atuação  (direito  tribu- 
tário): atualizar  os  participantes  na  proble- 
mática da  agroindústria  da  cana-de-açú- 
car  e da  política  programada  pelo  I.A.A.:  e 
encontrar  orientação  administartiva  ou  re- 
tificar  instruções  emanadas  anteriormente. 

Agentes  Fiscalizadores:  fornecer  indi- 
cações relativas  ao  desempenho  das  tare- 
fas de  fiscalização:  uniformizar  os  padrões 
de  desempenho  pelos  agentes  fiscalizado- 
res, a nível  nacional:  implementar  novas 
técnicas  e método  de  fiscalização:  desen- 
volver o processo  vivencial  de  comunica- 
ção na  relação  agente  fiscalizador  — su- 
jeito fiscalizado:  atualizar  e ajustar  conhe- 
cimentos específicos  de  direito  tributário, 
contabilidade  e legislação  fazendárja:  pro- 
mover atualização  de  conhecimentdií  na 
área  de  atuação  (instrumentos  legais  de 
trabalho):  dar  conhecimento  da  proble- 
mática da  agroindústria  da  cana-deraçú- 


car  e da  política  programada  pelo  lAA;  e 
‘ ministrar  orientação  administrativa  ou  re- 
tificar instruções  emanadas  anteriormente. 

Supervisores  Administrativos:  formar 
hábitos  e atitudes  que  criem  maiores  con- 
dições para  a análise  e julgamento  de  si- 
tuações de  trabalho,  a fim  de  que  sejam 
tomadas  decisões  acertadas  pelos  super- 
visores; determinar  as  qualidades,  habili- 
dades e responsabilidades  do  supervisor, 
que  influem  na  resolução  de  seus  proble- 
mas; aprimorar  no  participante  a sua  com- 
preensão para  os  problemas  de  um  grupo 
de  trabalho,  proporcionando  condições 
para  o estabelecimento  de  relações  hu- 
manas funcionais  entre  os  membros  do 
Grupo;  e ampliar  o conhecimento  do  pes- 
soal pela  introdução  de  novas  rotinas  e 
métodos  de  trabalho. 

A proposta  elaborada  pelo  Sr.  EIson 
Braga,  Diretor  da  Divisão  de  Arrecadação 
♦ e Fiscalização,  para  a realização  do  Trei- 
namento,  prevê  o emprego  da  metodologia 
mais  avançada  em  desenvolvimento  de 
mão-de-obra  qualificada,  com  adoção  in- 
clusive das  técnicas  de  “Sensitive  Train- 
ing”  associadas  à dinâmica  de  grupo. 

O Instituto  Weber  foi  a entidade  es- 
colhida para,  em  convênio  com  o Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool,  planejar  e minis- 
trar todos  as  etapas  do  treinamento,  uti- 
lizando-se  de  sua  própria  equipe  técnica, 
bem  como  de  funcionários  de  alto  nível 
do  I.A.A.  sob  a coordenação  do  Prof.  An- 
I tôniio  W.  Vodopives. 

f Na  oportunidade  do  início  das  pri- 
I meiras  turmas,  o Instituto  Weber  promo- 
veu um  coquetel  no  Clube  de  Aeronáutica, 
destinado  a homenagear  o General  Álvaro 
Tavares  Carmo,  em  confraternização  com 
I os  integrantes  da  Fiscalização. 
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Vários  aspectos  do  coquetel  oferecido  ao 
Presidente  Álvaro  Tavares  Carmo  no  Clube 
da  Aeronáutica^ 
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INCORPORAÇÃO 


Prosseguindo  na  execução  do  Programa  de  Racionalização  da 
Agroindústria  Canavieira,  no  que  diz  respeito  a incorporação,  fusão 
e relocalização  de  usinas,  o Senhor  Presidente  da  lAA,  General  Ál- 
varo Tavares  Carmo,  aprovou  em  6/4/73,  o projeto  de  incorporação 
da  Usina  Sibéria  à Usina  Barão  de  Suassuna,  ambas  no  Estado  de 
Pernambuco,  concedendo^  para  tanto,  financiamento  com  base  no 
Decreto-lei  n°  1 186,  de  27.8.71. 

No  flagrante  acima,  colhido  no  ato  do  deferimento,  aparecem, 
além  do  Presidente  do  lAA,  o Vice-Presidente,  Dr.  Aderbal  Loureiro 
da  Silva,  o Procurador  Geral,  Dr.  Rodrigo  Queiroz  Lima  e os  Direto- 
res da  Usina  Barão  de  Suassuna,  Drs.  Humberto  Costa  Pinto,  Cláyis 
Monteiro  Ferreira  da  Silva,  Francisco  Moreira  Falcão  e Frederico 

- ^ Costa  Pinte. 


TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR 


MOENDAS  E MOAGEM  (III) 


Capacidade  e Eficiência  — Consumo  de 
Vapor  e Potência  Exigida: 

a)  Capacidade  e eficiência 

A capacidade  de  uma  instalação  de 
moagem  é dada  pelo  número  de  tonela- 
das de  cana  moída  por  hora  ou  por  dia 
de  22  horas  de  trabalho. 

E depende  de  numerosos  fatores,  tais 
como  do  número  de  cilindros  e das  di- 
mensões destes,  de  sua  velocidade,  das 
aberturas  da  entrada  de  cana  e da  saída 
do  bagaço,  da  estrutura  da  cana  ou  de 
seu  conteúdo  de  fibra,  do  percentual  de 
extração  adotado,  da  força  da  máquina 
ou  dos  motores  empregados,  e do  próprio 
fator  humano. 

Dentre  os  mais  importantes  desses 
fatores,  pode  ser  citado,  em  primeiro  lu- 
gar, o número  de  ternos  e a largura  dos 
cilindros.  É evidente  que  um  conjunto 
de  quatro,  cinco  ou  sete  ternos  ou  sejam 
doze,  quinze  ou  vinte  e um  rolos,  mói 
muito  maior  tonelagem  de  cana  por  uni- 
dade de  tempo,  do  que  um  conjunto  de 
seis  ou  de  nove  cilindros,  sem  contar,  em 
ambas  as  hipóteses,  com  o obrigatório 
esmagador . 

Em  segundo  lugar,  mencionamos  a 
expressão,  ou  seja  o percentual  de  caldo 
extraído  sobre  a matéria-prima.  É fator 
proporcionalmente  inverso  à capacidade. 
Para  um  mesmo  conjunto  de  moendas, 
aumenta-se  o número  de  toneladas  moí- 
das por  hora  ou  por  día  de  trabalho,  se 
o percentual  de  caldo  extraído  sobre  o 
peso  da  cana  for  diminuído . 

Em  outras  palavras,  quanto  mais  cal- 
do extraído  por  tonelada,  menos  cana 
moída  por  unidade  de  tempo  e vice-versa. 


* Engenheiro-Agrónomo . 


CUNHA  BAYMA 


Há,  aqui,  um  problema  a resolver  por 
opção,  até  o limite  econômico  que  o usi- 
neiro  terá  de  adotar  dentro  das  circuns- 
tâncias locais,  regionais  ou  talvez  indivi- 
duais . 

Como  princípio,  é claro  que  se  não 
deve  diminuir,  além  daquele  limite,  a 
extração  que  implica  em  rendimento  em 
açúcar,  sob  pena  de  prejuízo  industrial 
não  admissível.  Por  outro  lado,  se  a res- 
ponsabilidade do  industrial  perante  seus 
fornecedores  de  cana,  em  uma  safra  ex- 
cepcionalmente abundante,  exige  moa- 
gem quantitativamente  maior  do  que  a 
normal,  então  o remédio  é diminuir  a 
extração  em  proveito  da  capacidade. 

Neste  caso,  cabe  conhecer,  com  a exa- 
tidão possível,  quantas  toneladas  de  cana 
é preciso  moer,  a mais,  dentro  do  perío- 
do normal  de  safra,  — determinação  da 
capacidade  de  moagem  — e calcular  qual 
extração  deve  ser  adotada  para  tornar 
possível  moer  aquele  excedente,  inclusive 
entrando  com  dilatação  razoável  do 
número  de  dias  de  moagem. 

E estabelece-se  o balanço. 

Mencionamos,  em  terceiro  lugar,  o 
fator  estrutura  da  cana  ou  seu  conteúdo 
em  fibra.  Sob  este  aspecto  há  uma  cor- 
relação negativa  entre  a quantidade  de 
fibra  contida  na  cana  e a extração  de 
seu  caldo. 

Tanto  mais  fibra,  tanto  menos  caldo. 
Há  duas  razões  para  tal  correlação. 
Uma  é o fato  de  que  cana  que  contém 
mais  fibra,  contém  menos  caldo.  Outra 
é que  ela  deixando  maior  quantidade  de 
bagaço,  haverá  neste  maior  quantidade 
de  caldo  % de  cana. 

Geerligs  (vide  bibliografia)  diz  que 
as  coisas  não  ocorrem  assim,  de  modo 
tão  simples  como  parece.  Primeiro,  por- 
que cada  variedade  de  cana  tem  sua  gra- 
duação especial  de  espremibilidade . Na 
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maior  parte  dos  casos,  uma  variedade 
com  elevado  teor  de  matéria  lenhosa  dei- 
xa um  bagaço  mais  seco  depois  de  es- 
premido nas  mesmas  condições.  Esta 
propriedade  contradiz,  até  certo  limite, 
a maior  perda  de  açúcar  ocasionada  pela 
maior  quantidade  de  bagaço,  quando  são 
moídas  canas  mais  lenhosas. 

De  numerosos  resultados  analíticos, 
deduz-se  que,  em  geral,  quanto  mais  fi- 
bra contém  a cana,  tanto  mais  fica  no 
bagaço,  e que,  portanto,  uma  variedade 
de  cana  deixa  bagaço  mais  pobre  em  sa- 
carose e em  água,  do  que  uma  variedade 
de  cana  mole,  moídas  em  igualdade  de 
condições. 

Outra  autoridade  igualmente  respon- 
sável como  Noel  Deerr,  (vide  bibliogra- 
fia) por  sua  vez  diz: 

“Sucede  com  alguma  frequência  que 
enquanto  permanece  a uns  tantos  por 
cento  constante,  a extração  varia  em 
grandes  limites,  com  as  mesmas  condi- 
ções de  moagem.” 

E explica,  “tal  variação  pode  ser  fa- 
cilmente compreendida  supondo-se  que, 
enquanto  a quantidade  de  fibra  perma- 
nece a mesma,  sua  distribuição  entre  as 
células  de  caldo  e as  próximas  da  casca 
aumenta  na  proporção  da  última,  sendo 
acompanhada  por  uma  diminuição  de 
extração” . 

Há  diversas  fórmulas,  todas  empíri- 
cas, para  calcular  a capacidade  das 
moendas . 

Vejamô-las:  — 

Fórmula  de  Noel  Deerr  (vide  biblio- 
grafia) 

C = 0,005  X n 12  X d2 
na  qual 

c = capacidade  em  ton.  de  fibra/hora 

n = número  de  jogos  de  moendas 
contendo  o esmagador  com  um 
terno 

1 =:  comprimento  do  cilindro  em  pés 

d = diâmetro  idem,  idem 
0,005  = uma  constante 

Fórmula  de  Maxwell  (vide  bibliogra- 
fia) : 


Ton. métrica  de  fibra/hora  = 

= D X L X N 

240 

Ton.  métrica  de  cana/hora  == 

Ton.  fibra/hora  x 10 

% fibra  na  cana 
na  qual  as  letras  representam: 

D = diâmetro  do  cilindro  em  poleg. 
L = comprimento  do  cilindro  em  pés 
N ■ número  de  compressões 

A fórmula  baseia-se  em  uma  extração 
de  94% 

Velocidade  dos  cilindros  de  17/20  pés 
por  minutos,  imbibição  comum. 

Conjunto  de  moendas  bem  regulado. 

Fórmula  cubana  (vide  bibliografia) 
usada  em  dezesseis  usinas  daquele  país. 

C =:  KDLN 
na  qual 

C = capacidade  em  toneladas  métri- 
cas de  cana  em  24  horas 

D = diâmetro  do  rolo  em  polegadas 

L = comprimento  do  rolo  em  pole- 
gadas 

N = número  de  rolos,  incluindo  os 
esmagadores  . 

K = 0,049  uma  constante. 

Fórmula  filipina,  de  H.  Walker 

(vide  bibliografia),  baseada  em  ex- 
tração de  92%  aplicada  em  dezenove 
usinas  filipinas. 

C = 3 KL2 
na  qual 

C = tons.  métricas  de  cana  em  24 
horas 

K rz:  número  de  rolos,  incluindo  es- 
magadores ^ ' 

' L = comprimento  de  rolos,  em  pés 

3 = uma  constante. 
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Fórmula  de  Parry  (vide  bibliografia) 

D^LVii 

C = 

300 

na  qual 

C = capacidade  em  tons.  largas,  de 
cana  em  24  horas,  com  12%  de 
fibra . 

D = diâmetro  do  cilindro  em  poleg. 

L = comprimento  do  cilindro  em 
poleg . 

N = número  do  cilindro,  incluindo 
esmagadores,  um  jogo  de  facas 
equivalente  a um  cilindro  e 
‘sheddrer”  valendo  como  8 ci- 
lindros. 


= uma  constante 

300 

Fórmula  de  Havaí 

e = 8 n L2 
na  qual 

C = capacidade  em  tons.  métricas 
de  cana  em  24  horas 

N = número  de  jogos  de  moendas 

L = comprimento  do  cilindro,  em  pés 

8 = uma  constante  resultante  da 
relação  da  equação  de  tonela- 
gem de  fibras  com  uma  relação 
de  tonelagem  de  2,  ou  seja; 

L2 

C = 2 X xNx24h  = 8nL2 

2 


Fórmula  de  Kilpotrick  (vide  biblio- 
grafia) 

D"  X L X Vn 

C = — 

45.000 

na  qual 

C = capacidade  de  fibras  por  horas 
em  tons.  largas  (2.240  Ibs) 

D = diâmetro  do  cilindro  em  poleg. 

n = número  de  rolos  no  conjunto, 
contando  as  facas  como  um  ci- 
lindro 

L = Comprimento  do  cilindro  em 
poleg . 

Fórmula  de  Baeta  Neves  (vide  biblio- 
grafia) 

Baseada  em  dados  obtidos  de  mais  de 
doze  usinas  brasileiras  e relacionadas 
com  uma  extração  média  de  90% 
aproximadamente . 

D 

X D X C X n 

C 

T = 

120 

D = diâmetro  do  cilindro  em  dm 

C = comprimento  do  cilindro  em  dm 

n = número  de  cilindros,  incluindo 
esmagadores  e mais  um  jogo  de 
facas  equivalente  a um  cilindro. 

1 

= uma  constante 

120 

E a capacidade  C em  tons.  métricas 
de  cana  por  hora. 


C = 


Tons.  métricas  de  fibra  por  hora  x 100 
% de  fibra  na  cana 


Como  os  comprimentos  dos  cilindros 
são  diferentes  em  um  mesmo  conjunto, 
aquele  Autor  diz  que  se  tomam  as  di- 
mensões do  primeiro  temo  de  moendas 
pelo  fato  de  que  este  é que  governa  a 
capacidade  do  conjunto. 


Segundo  Maxwell  (vide  bibliografia) 
a Estação  Experimental  de  Cana  de  Java 
adotou  as  medidas  de  30”  x 60”  para  com- 
paração de  conjuntos  semelhantes,^  po- 
rém, com  cilindros  de  dimensões  variaveis 
e,  mediante  á multiplicação  daquelas 
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pela  capacidade  original  dos  conjuntos, 
ter-se-á  a capacidade  comparada  dos 
mesmos . 

Quanto  à eficiência  das  moendas,  ela 
é expressa  pelo  percentual  da  sacarose 
total  na  casa  que  é extraída  no  caldo. 

Considere-se  boa  eficiência  aquela  de 
93  a 95% . Eficiência  excepcional  é dada 
por  índices  acima  de  95  % . O maior 
número  a que  já  atingiu  o trabalho  de 
um  conjunto  de  moendas  foi  98%. 

No  laboratório  indica-se  esta  eficiên- 
cia por  meio  das  análises  do  bagaço  ou 
da  relação  entre  a fibra  e a sacarose  con- 
tida no  mesmo  bagaço. 


b)  Consumo  de  vapor  e potência  exi- 
gida: 

Em  geral,  o cálculo  da  potência  em 
cavalos-vapor  HP,  necessários  a uma  usi- 
na de  açúcar  é dado  em  função  de  sua 
capacidade  de  moagem. 

São  cavalos-vapor  nominais  para  to- 
neladas de  cana  por  dia  de  22  horas  de 
trabalho. 

Vale  mencionar  alguns  fatores  que 
alteram  a generalização  daquela  regra. 
Por  exemplo,  se  as  variedades  de  cana 
cultivadas  na  zona  fornecedora  são  po- 
bres em  sacarose,  o consumo  de  vapor 
por  tonelada  moída  é maior  do  que  em 
outra  usina  igual  que  industrialize  ma- 
téria-prima rica. 

Quando  do  equipamento  da  fabrica- 
ção constam  aquecedores,  algumas  vezes 
chamados  de  “esquenta-caldo”,  nos  quais 
o caldo  é pré-aquecido  ou  sofre  pré-eva- 
poração  a custa  da  aplicação  múltipla 
dos  vapores  produzidos  na  pré-fabrica- 
ção, é menor  a necessidade  do  vapor  ge- 
rado pelas  caldeiras. 

O tipo  de  açúcar  a produzir  é outro 
fator  de  influência  a esse  respeito,  por 
isto  que  o açúcar  cristal,  de  elevada  po- 
larização, faz  gastar  mais  vapor  nas  tur- 
binas centrífugas  e,  conseqüentemente, 
na  evaporação  posterior  da  água  então 
adicionada  ao  mel  de  primeira,  de  se- 
gunda, etc . , em  os  cozimentos  seguintes. 
O aumento  do  referido  gasto  é dado  de 
15%  ou  mais  do  que  quando  se  trata 
do  açúcar  tipo  demerara. 

Spencer  considera  que,  em  Cuba, 
uma  usina  bem  aparelhada  mas  sem  pré- 


evaporadores,  nem  utilização  dos  vapo- 
res do  evaporador  de  múltiplo-efeito  na 
evaporação  do  caldo,  exige  de  1,25  a 1,40 
cavalos  nominais  de  vapor,  ou  seja,  de 
12,5  a 14  pés  quadrados  de  superfície  ca- 
lórica,  por  toneladas  de  capacidade  de 
moagem.  E acrescenta  que  se,  na  eva- 
poração do  caldo,  forem  aplicados  os  va- 
pores produzidos  pelo  múltiplo-efeito, 
aqueles  números  relativos  ao  consumo 
geral  podem  ser  mais  baixos. 

A taxa  de  extração  de  sacarose  tem 
acentuada  correlação  com  o gasto  de  po- 
tência que  é,  visivelmente,  tanto  mais 
alto  quanto  maior  for  aquele.  Eis  por- 
que Havaí,  o país  açucareiro  das  mais 
elevadas  extrações  de  sacarose,  é tam- 
bém o país  que  mais  consome  potência 
por  tonelada  de  cana  moída,  ao  mesmo 
tempo  em  que  apresenta  a mais  baixa 
capacidade  de  moagem  em  moendas  com 
igualdade  de  condições  com  as  dos  ou- 
tros produtores. 

O fato  é explicado  com  as  conclusões 
a que  chegou  Noel  Deer  (vide  bibliogra- 
fia) em  estudo  e experimentos  que  lhe 
aumentaram  os  méritos  na  especializa- 
ção técnica  e que  consideramos  oportu- 
no divulgar,  data  vénia,  embora  resumi- 
damente, servindo-nos  dos  elementos 
encontrados  na  obra  já  citada  de  Baeta 
Neves.  Vejamos  como  condensar: 

Aquele  mestre  verificou  ab  initio,  que 
o volume  ocupado  pelo  bagaço  variava 
na  razão  inversa  da  raiz  quinta  da  pres- 
são . 

Daí  foi  tirada  a relação: 

h^p  = K (constante) 

e encontrado  o valor  de  p 
K 

P = 

5 

h 

Foi  verificado  pelo  traçado  de  uma 
curva  representativa  da  função  p,  que 
pequena  diminuição  da  altura  h corres- 
ponde a fração  aumento  da  extração  do 
caldo.  ‘ 

Então,  se  a pressão  é aumentada  para 
obtenção  de  pequeno  aumento  da  éxfera- 
ção  do  caldo,  a potência  empregada  cres- 
ce tanto  que  o processo  deixa  de  ser  eco- 
nômico. 
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Por  outro  lado,  se  v é a velocidade 
periférica  do  rolo,  o trabalho  dado  na 
unidade  de  tempo  para  comprimir  uma 
coluna  de  bagaço  será: 

Kv  4 4 

p = ( h — h ) 

4 a b 

Se  uma  camada  de  bagaço  de  1,5  cm 
de  espessura,  por  exemplo,  for  reduzida, 
por  pressão,  a 0,6  cm,  teremos: 

Kv 

p = (0,64  — 1,5^)  = 

4 

Kv  1 1 

= ( ) 

4 0,13  5,06 

Kv 

= X 7,4 

4 

Se  fizermos  hb  = 0,05  cm  sem  trocar 
0 sinal,  vem: 

Kv  1 1 

p = ( ) 

4 0,06  5,06 

Kv 

= X 16 

4 

Verifica-se,  assim,  que  será  preciso 
um  grande  aumento  de  potência  para 
pequena  diminuição  de  espessura  da  ca- 
mada de  bagaço. 

Considerando  que  K = 53  segundo 
experimentos  executados  pelo  mesmo 
Noel  Deerr  e que  a velocidade  dos  rolos 
v = 0,10  cm/segundo,  teremos: 

530 

p = X 7,4  - 977  Kg  cm/seg. 

40 

ou 

P = 0,13  HP 

Esta  potência  corresponde,  pelos  mes- 
mos dados,  a uma  passagem  de  10  gr  por 
segundo  = 36  Kg  por  hora,  conforme  J. 
Laguarigue  (vide  bibliografia). 

Conseqüentemente,  a potência  exigi- 
da para  fazer  passar  nas  moendas  uma 
tonelada  de  cana/hora,  será: 


0,13  X 1.000 

P = = 3,6  HP 

36 

Sabido  que  cada  terno  de  moendas 
tem  duas  pressões  e que  a experiência 
ensina  que  a potência  deste  deve  ser 
multiplicada  pelo  número  de  pressões, 
um  terno  de  moendas  gasta,  por  tonela- 
da de  caria/hora,  aproximadamente. 


3,6V2^“  5 HP 
e para  dois  ternos  5V2  = '7  HP 

e para  três  ternos  5\/3  = 9 HP 

e para  quatro  termos  5\/4  — Í0  HP 


Admitindo  que,  em  relação  à sua  po- 
tência efetiva,  o motor  tenha  um  rendi- 
mento de  75%,  teremos  por  tonelada  de 
cana  e por  hora. 

5 

1^  terno  de  moendas: = 6,7  HP 

0,75 

7 

2°  terno  de  moendas: = 9,3  HP 

0,75 

9 

39  terno  de  moendas: = 12,0  HP 

0,7 

10 

4^  terno  de  moendas: = 13,3  HP 

0,75 

Em  relação  à fibra,  se  a cana  se  apre- 
senta com  12%,  por  exemplo,  ter-se-á, 
por  tonelada  de  fibra  e por  hora: 


5 


19  terno  de  moendas: 

T=  41,6  HP 

0,12 

7 

29  terno  de  moendas: 

z=  58,3  HP 

0,2 

9 

39  terno  de  moendas: 

= 75,0  HP 

0,12 

10 

49  terno  de  moendas: 

= 83,3  HP 

0,2 
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A TABULETA 


HUGO  PAULO  DE  OLIVEIRA 


Foi  designado  para  servir  na  zona  de  fiscalização  de  engenhos 
com  sede  em  Leopoldina,  Minas  Gerais,  lá  pelos  idos  de  1938.  Exis- 
tia, na  Juristição,  mais  de  uma  centena  de  engenhos,  muitos  dos 
quais  não  estavam  sequer  cadastrados.  O seu  trabalho  seria  árduo 
e,  até  mesmo,  pioneiro,  pois  deveria  fazer  sentir  a presença  do  I.A.A. 
aos  proprietários  das  rudimentares  fábricas  e orienta-los  sobre  a le- 
gislação específica,  suas  obrigações  fiscais,  as  sutilidades  da  econo- 
mia dirigida,  essas  coisas.  Não  era  facil  transmitir  tais  complexida- 
des à gente  simples  e desinformada,  aos  chamados  “engenheiros”  da 
região.  Explico-me:  havia  fundamental  diferença  entre  o lendário 
“Senhor-de-Engenho”  do  nordeste  e o dono  de  engenho  de  açúcar 
bruto,  rapadura  ou  aguardente  das  terras  mineiras;  enquanto  aque- 
le representava  uma  situação  sócio-econômica  da  época  — a nobre- 
za rural,  este  era  quase  sempre  um  modesto  sitiante,  não  raro  arren- 
datário de  pequenas  glemas,  semi-analfabeto,  de  parcos  recursos. 

Lá  ia,  pois,  OI  Fiscal  Lopes  Pereira,  gaúcho  de  São  Borja,  soltei- 
rão de  segunda  mocidade,  iniciar  um  batente  duro  escudado  na  boa 
vontade  de  acertar  e no  vigor  físico  inconteste. 

Hospedado  no  hotel  local,  as  primeiras  dicas  para  um  roteiro 
de  trabalho  recolheu-as  na  Coletoria  Federal,  através  das  patentes 
de  registro  dos  engenhos  e das  informações  do  Escrivão  sobre  a lo- 
calização de  cada  um,  no  extenso  território  leopoldinense. 

Alguns  dos  engenhos  eram  próximos  à sede  do  município  e po- 
diam ser  visitados  de  carro.  Lopes  Pereira  iniciou,  pois,  o serviço  por 
estes  de  mais  facil  acesso,  no  carro  de  praça  de  um  crioulo  chamado 
Pangaré,  de  muitos  risos  e poucos  dentes.  Mas  logo  deu  cabo  do  que 
era  mais  facil  e teve  de  enfrentar  o mais  difícil,  os  engenhos  longín- 
quos aos  quais  só  se  podia  chegar  à cavalo,  por  absoluta  ausência 
de  estradas  de  rodagem.  Então,  começou  o drama  de  arranjar  mon- 
taria, cavalo  emprestado,  burro  alugado,  cada  dia  um  problema,  um 
inferno!  É verdade  que  Lopes  Pereira  era  ótimo  cavaleiro,  não  fos- 
se ele  gaúcho  de  São  Bo^a*  Mas  os  animais  que  tinha  de  montar  no 
cotidiano  eram  o fim!  Pangarés  magríssimos,  burros  trotões,  éguas 
passarinheiras.  E,  ria  falta  de  melhor  solução,  acabou  alugando,  por 
semana,  um  cavalo  magricelo  mas  de  regular  andadura.  Montado, 
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lembrava  a própria  imagem  do  D.  Quixote  no  seu  Rocinante.  E,  para 
que  não  lhe  faltasse  o Escudeiro,  lá  ia  com  ele,  montando  a alimá- 
ria própria,  o velho  Garibaldi,  espécie  de  guia  para  ensinar  os  ca- 
minhos dos  engenhos,  um  Sancho  Pança  magro,  pequenino  e toma- 
dor de  rapé. 

Assim  desconfortável,  ao  cabo  de  um  mês  e meio  o Fiscal  Lo- 
pes Pereira  havia  visitado  todos  os  engenhos  do  município.  Bom 
serviço  prestou  o Lopes  Pereira.  Foi  paciente  com  os  fiscalizados, 
deixando-lhes  agradável  impressão  dos  propósitos  do  lAA  com  sua 
economia  dirigida  e os  cambau. 

Mas,  a zona  de  trabalho  não  se  constituia  só  do  município  de 
Leopoldina.  Quem  dera  que  assim  fosse!  Cataguazes,  Recreio,  Bicas, 
Juiz  de  Fora,  São  João  Nepomuceno,  além  dos  que  não  me  lembro, 
eram  outros  tantos  municípios  com  tantos  outros  engenhos  a visi- 
tar, um  nunca  acabar  de  serviço! . . 

Um  por  um,  programou  e ia  executando  Lopes  Pereira  o seu 
trabalho  pioneiro,  a mesma  eficiência,  o mesmo  zelo,  os  mesmos  des- 
confortes. Até  que,  um  dia,  deu  em  São  João  Nepomuceno.  Entro- 
sou-se  com  a família  do  hoteleiro  (o  casal  e duas  filhas  mocinhas) 
e adotou-a  como  sua,  ou  melhor,  foi  adotado  j>or  ela  como  membro 
honorário,  preenchendo,  assim,  aquele  vasio  de  vida  dos  “dopo-la- 
voro”,  a solidão  das  horas  de  descanso.  Por  isso,  Lopes  Pereira  con- 
seguiu transferir  a sede  da  zona  de  Leopoldina  para  São  João  Ne- 
pomuceno. Achava  até  mais  central  para  fazer  pião  nas  idas  e vin- 
das a outros  municípios. 

Já  por  essa  altura,  cansado  de  montar  quanto  animal  alugado 
ou  emprestado  aparecido  em  seus  intermináveis  caminhos  funcio- 
nais, decidiu  comprar  a própria  montaria.  Afinal,  agora  tinha  pouso 
certo,  morava  com  a família  do  hoteleiro  em  São  João  Nepomuce- 
no, Podia  ter  o seu  cavalo,  arranjar  quem  lhe  desse  pasto.  E assim 
fez.  Mas  não  foi  só.  Comprou,  também,  um  burro  de  carga  para  le- 
var a sua  bagagem  quando  em  vilegiaturas  mais  demoradas. 

Daí  por  diante,  foi  uma  beleza!  Partia  para  as  suas  viagens 
de  trabalho  muito  bem  montado  em  belo  cavalo,  o burro  também 
branco  atrelado  ao  ginete,  levando  a bagagem.  Não  parecia  nem 
mais  um  pouco  com  D.  Quixote,  o da  “Triste  Figura”.  Era  um  agen- 
te da  lei  garbosamente  montado,  um  gaúcho  de  bombachas  e pele- 
rine  que  ia  em  seu  honrado  trabalho.  Nem  tinha  mais  Escudeiro, 
que  o velho  Garibaldi  lá  se  ficou  por  Leopoldina,  a fungar  seu  rapé. 

Certa  tarde  de  domingo,  na  varanda  do  hotel,  Lopes  Pereira 
desfrutava  do  aconchego  da  família  adotiva,  a pilheriar  cottf  as  duas 
mocinhas,  quando  observou  que  vinha  vindo  um  moleque  <!oin  o 
seu  cavalo  branco  pela  ponta  de  uma  corda.  Chegado,  disse  que  tra- 
zia de  volta  o cavalo  do  Fiscal  que  fugira  do  paste.  Explicou  que 
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o encontrara  vagando  na  estrada,  quase  atropelada  por  um  camii- 
nhão.  Disse,  ainda,  não  saber,  a princípio,  a quem  pertencia  o animal. 
Por  isso,  teve  de  pedir  informações  a este  e a aquele  até  cons^uir 
identificar  o bicho  como  sendo  do  “Fiscá  Federá”.  E estava  fazen- 
do a entrega  do  achado  a seu  legítimo  dono. 

Lopes  Pereira  ficou  muito  agradecido,  gratificou  generosamen- 
te o moleque  e já  ia  entregar  o cavalo  ao  empregado  do  hotel  para 
que  o devolvesse  ao  pasto  de  onde  fugira  quando  se  lembrou  de  to- 
mar, antes,  uma  providência  acauteladora.  Sim,  o cavalo  poderia 
fugir  de  novo  e quem  o encontrasse  iria  passar  pelas  mesmas  difi- 
culdades do  moleque  para  identificar  o dono  do  animal.  De  sorte 
que,  se  no  próprio  pescoço  do  bicho  ficasse  uma  tabuleta  com  as  in- 
dicações do  seu  dono,  tudo  se  resolveria,  de  futuro,  na  maior  faci- 
lidade. Pensado  e resolvido,  manteve  o animal  amarrado  por  ali  e 
foi  arrumar  com  o dono  do  hotel  uma  taboinha,  tinta  e pincel  para 
fazer  a tabuleta  identificadora.  Nela,  a seguinte  inscrição  foi  pintda 
na  melhor  caligrafia  possível:  “ILiopes  Pereira  — Fiscal  do  I.A.A. 
— Gratifico  a quem  encontrar  fugido  do  pasto.”  Dois  buraquinhos 
na  tabuleta,  uma  cordinha  fina  e lá  se  foi  o cavalo  levado  pelo  em- 
pregado para  o pasto  com  a identificação  pendurada  no  pescoço. 

Deu-se  que  naquela  semana  Lopes  Pereira  não  ia  viajar,  pois 
tinha  de  cuidar  dos  serviços  de  expediente,  cartas  para  a sede,  fichas- 
relatório  e outras  burocracias. 

Ali  pela  terça-feira,  estava  o Fiscal  catando  milho  com  dois 
dedos  na  máquina  de  escrever  portátil  que  usava  para  os  serviços 
de  expediente,  quando  lhe  informaram  que  tinha  chegado  um  ga- 
roto com  o seu  cavalo.  Lopes  Pereira  foi  atende-lo  e o garoto  disse 
ter  encontrado  o animal  fugido  do  pasto,  mas  pela  tabuleta  foi  facil 
saber  de  quem  era.  O Fiscal  ficou  muito  orgulhoso  de  sua  idéia,  cuja 
eficiência  acabava  de  ser  comprovada  em  tão  breve  tempo.  Gratifi- 
cou o garoto  e mandou  o empregado  do  hotel  devolver  o cavalo  ao 
pasto,  mantida  a providencial  identificação  no  pescoço. 

A verdade  é que,  naquela  semana,  repetiram-se  as  devoluções 
do  cavalo  nada  menos  de  cinco  vezes,  até  que,  já  no  sábado,  Lopes 
Pereira  foi  cedinho  para  o pasto  onde  estava  o animal  e ali  perma- 
naceu  escondido,  a ver  que  diabo  de  tantas  fugas  se  permitia  o gi- 
nete, principalmente  depois  de  lhe  ter  sido  posta  a tabuleta  identi- 
ficadora. 

Não  demorou  muito,  apareceu  no  capinzal  um  crioulinho  dos 
seus  10  anos,  espiga  de  milho  em  uma  das  mãos  e,  na  outra,  uma 
corda.  Caminhou  em  direção  ao  cavalo,  parou  bem  perto  dele  e exi- 
biu a espiga  núa  no  ar.  0 cavalo  levantou  a cabeça,  dilatou  as  na- 
rinas e véio  comer  a espiga,  tranquilão.  Aí  o moleque  passou  a cor- 
da no  focinho  do  bicho,  deu  aquela  laçada  própria  com  o maior  de- 
sembaraço, esperou  o cavalo  acabar  de  comer  a espiga,  fez-  e umas 
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festinhas  sobre  a crina  e.  . . lá  vem.  o moleque  puxando  o cavalo 
p>ela  corda.  Lopes  Pereira  viu  o criolinho  abrir  a fxwteira  do  cerca- 
do do  pasto,  passar  com  o cavalo  e seguir  na  direção  do  hotel.  Foi, 
também,  para  lá.  Só  que  Lopes  Pereira,  em  vez  de  pagar  a gratifi- 
cação reclamada  pelo  moleque,  deu-lhe  uns  catiripapos  e,  na  maior 
raiva,  retirou  do  pescoço  do  animal,  para  todo  o sempre,  a tabuleta 
de  identificação. 

Sempre  foi  um  simples,  o meu  velho  e querido  amigo  Lopes 
Pereira.  . . 
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tência Técnica  Integral,  1972.  26  p.  29,5 
cm. 

MAKISHIMA,  Nozomu  — Doenças  e pra-  . 
gas  que  ocorrem  nas  principais  espé- 
cies olericólas.  São  Paulo,  Secretaria 
da  Agricultura,  Coordenadoria  da  As- 
sistência Técnica  Integral,  197^,  56  p. 
22  cm.  ? . 

' MEMÓRIA  de  la  Campana  1970-71,  Sal- 
ta — Cdna  de  azucar,  comportamiento 
de  cultivares.  Salta,  Chacra  experi- 
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mental  agrícola  Santa  Rosa,  1972. 11  p. 
33  cm. 

PESSENDA,  Carlos  Edmur  & MATUO,  To- 
momassa  — Campanha  de  combate  ao 
carvão  da  cana;  diagnóstico  da  situa- 
ção, medidas  corretivas.  Campinas, 
Departamento  de  Orientação  Técnica, 
1971.  12  p.  il.  28  cm. 

PRODUÇÃO  de  milho;  racionalização 
das  'práticas  culturais  de  colheita  e de 
armazenamento  do  milho.  São  Paulo, 
Secretaria  da  Agricultura.  Coordena- 
doria  de  Assistência  Técnica  Integral, 
1972-73,  39  p.  30  cm. 


ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÜCAR 

ASSALINI,  G.  — Second  carbonation  jui- 
ce  treatment;  by  means  of  ion  ex- 
change  applied  to  continuous  equip- 
ments  “aconex  and  preconex”.  Sucre- 
rie  Belge,  Bruxelles.  9(3) : 107-11,  mar. 
1972. 

BETANCOURT,  Armando  — La  mecha- 
nizacion  de  la  cosecha  y sus  efectos 
en  la  calidad  de  cana.  Boletin  azuca- 
rero  mexicano,  México.  (266):  14-21, 
fev.  1972. 

BUCHANAN,  Eric  — Impressions  of  life 
behind  the  cuban  cane  curtain.  The 
South  african  Sugar  Journal,  Durban. 
56(9)  :387,  Sep.  1972. 

CHERKASOV,  Mijail  & LODOS,  Jorge  — 
Utilización  de  las  resinas  furfural-urea 
en  la  fabricación  de  tables  de  bagazo. 
Boletin  sobre  los  derivados  de  Cana-de- 
Azucar,  La  Habana.  3(2)  : 13-7,  1969. 
Estuda  as  propriedades  do  bagaço  aglu- 
tinados com  resina  urea-furfural.  Re- 
sultados obtidos,  esquema  de  fabrica- 
ção das  resinas  aglutinadas. 

LES  CULTURES . sucurières.  Vagronomie 
tropicale.  Paris.  27(1) : 139-47,  Jan. 
' 1972. 

GALBAN,  Isis  — El  agotamiento  delias 
resinas  cationicas,  empleadas  para  neu- 
tralizar jugo  de  cana  filtrado.  Boletin 
sobre  los  derivados  de  la  Cana-dé-Azu- 
car,  La  Habana.  3(2): 2-12,  1969. 
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Características  físico-químicas  das  re- 
sinas KU-2  e Dowex-50.  Esquema  de 
trabalho  para  a neutralização,  baseado 
nos  resultados  da  safra  de  1967.  In- 
fluência do  número  de  ciclos  de  rege- 
neração sobre  a capacidade  real  e total 
de  intercâmbio. 

GONZALEZ  A.,  Ventura  & UZCATEGUI 
L.,  Carlos  — Produccion  e introduccion 
de  cana  de  azucàr . Boletin  de  la  Esta- 
cion  Experimental  de  Occidente,  Yari- 
tagua.  (92)  :9-18,  abr.  1971. 
Cruzamentos  de  39  variedades  nos 
anos  1969-1970.  Ensaio  na  região . 

LODOS,  Jorge  & LUIES,  Yolanda  — La 
acetilación  de  OC-celulosa  de  bagazo 
en  presencia  de  urea  y sulfato  de  amo- 
nio.  Boletin  sobre  los  derivados  de  Ca- 
na de  Azucar,  La  Habana.  3(1) : 34-31, 
1969. 

Estudo  de  obtenção  de  acetato  de  ce- 
lulosa  de  bagaço  em  presença  de  sul- 
fato de  amónia,  uréia,  variando  de 
quantidade  relativas  de  todos  os  com- 
ponentes de  reação.  Dados  comparati- 
vos com  acetato  obtidos  de  celulose  de 
madeira  em  condições  similares. 

LOZADO,  Oswaldo  & PANZA,  Julio  D. 
— Pruebas  de  variedades  en  las  zonas 
caneras  dei  Centro  y Occidente  de  Ve- 
nezuela. Boletin  de  la  Estacion  Expe- 

mental  de  Occidente,  Yaritagua 

(92) : 19-51,  1971. 

Experiências  com  variedades  de  cana- 
de-açúcar,  métodos  e resultados  obti- 
dos. 

LOPEZ,  VILLAREAL,  Hector  — Estúdio 
comparativo  sobre  el  empleo  dei  siste- 
ma dei  jugo  absoluto  y el  dei  jugo 
normal,  en  el  control  quimico  de  los 
ingenios  azucareros.  Boletin  azucarero 
mexicano,  México.  (266): 9-11,  Feb. 
1972. 

MOBERLY,  P.  K.  — Deep  tillage  inves- 
tigations  on  five  soil  types  of  the  South 
african  sugarbelt.  South  african  5m- 
gar  Journal,  Durban.  56(9)  .415-23, 
Sep.  1972. 

MORRIS,  R.  M.  & ROBERTS,  L.  W.  -— 
A new  approach  to  thè  exaustions  of 
cane  final  molasses.  The  South  african 
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Sugar  Journal,  Durban,  56(9): 407, 
Sep.  1972. 

PARA  exportar  azucar  Indonésia  culti- 
vará cana  en  vez  de  arroz.  La  indus- 
tria azucarera,  Buenos  Aires  89  (930) : 
168,  Ago./Sep.  1972. 

PROTIVA,  Jiri  & NEGRETE,  Magali  — 
Producción  microbiologica  de  grasa  a 
partir  de  mieles  finales  de  cana.  Bo- 
letin  sobre  el  derivados  de  Cana  de 
Azucar,  La  Habana . 3(2):  18-29,  1969. 
Estudo  de  possibilidades  do  emprego  do 
mel  final  da  cana-de-açúcar. 

RUT,  Miroslav  & RODRIGUEZ,  Omelio 
— Determinación  de  reductores  en  la 
miei  de  cana  por  el  método  ICIDCA. 
Boletin  sobre  el  derivados  de  Cana  de 

. .Azucar,  La  Habana.  (2) : 55-61,  1968. 
Estudo  de  determinação  dos  redutores 
presentes  nos  méis  de  cana-de-açúcar 
e mostos. 

YOUNG,  Michael  A.  — El  uso  dei  al- 
cohol  furfurilico  como  resina  agluti- 
nante en  la  preparación  de  table 
prensadas  de  partículas  de  bagazo.  Bo- 
letin sobre  los  derivados  de  Cana  de 
Azucar,  La  Habana  (2) : 48-54,  1968. 

ZAJAE,  Peter.  Neutralización  mediante 
resina  cationica  en  ciclo  hidrogeno  dei 
guarapo  tratado  com  Mg  O y filtrado. 
Boletin  sobre  los  derivados  de  la  Cana 
de  Azucar,  La  Habana.  (2) : 30-40,  1968. 


AÇÚCAR 

AHLFELD,  Hugo  — Perspectivas  estadis- 
ticas  para  1972/73.  La  Industria  azu- 
carera, Buenos  Aires.  (929)131-32, 
jun./jul.,  1972. 

ESTIMANSE  fundadas  las  razones  para 
vaticinar  fuentes.  Alzas  de  precios  du- 
rante los  proximos  seis  o nueve  meses 
por  la  escazez  de  azúcares.  La  indus- 
tria azucarera,  Buenos  Aires.  70(930) : 
163,  Ago./Sep.  1972. 

FIJOSE  la  producción  de  azucar  crudo  en 
las  zafras  de  1973  a 1978  y el  volumen 
que  en  ese  mismo  lapso  debèrá  ser  ex- 
portado al  mercado  libre  internacional. 


La  industria  azucarera.  Buenos  Aires. 
89(930) : 179-81,  maio  1972. 

FIRMES  indicios  de  uma  futura  escassez 
mundial . La  industria  azucarera,  Bue- 
nos Aires.  89 (929): 135,  1972. 
Prudência  para  conservar  as  reservas 
mundiais  e perspectivas  açucareiras  de 
produção  e consumo. 

MAS  azucar  argentino  para  el  mundo. 
La  industria  azucarera.  89(930)  : 183, 
1972. 

QUEENSLAND  Industrial  Comision  deci- 
sion  on  sugar  industry  wages . The  aus- 

tralian  Sugar  Journal,  Brisbane 

64(15):  239,  Aug.  1972. 

ROJA,  Rosa  — La  sacarina  en  torno. 
Boletin  azucarero  mexicano,  México 
(266) : 22-25,  fev.  1972. 

SCHMIDT,  Werner  — Der  versunchsplan 
und  die  auschliebende  varianzanalyse. 
Zeitschrift  fur  die  zuokerindustrie, 
Berlin.  22(12) : 694-6,  Dez.  1972. 

Plano  de  ensaio  às  análises  do  açúcar 
moído. 


ARTIGOS  DIVERSOS 

BILGIN,  Yasar  — “Minimum  tillage”. 
Seker,  Ankara.  9(81):  18-27,  Oct.  1971. 

ESCOBAR,  Edmundo  — Mineracion  dei 
carbono  y nitrogeno  en  los  suelos  dei 
Putumayo,  Amazonas  colombiana. 
Efectos  de  la  celulose  y temperatura. 
La  industria  azucarera,  Buenos  Aires. 
79(930):  47-52,  Ago./Sep.  1972. 

GOBELEZ,  Mehmet  — The  efforts  in  re- 
search  works  for  sugar  beet  cultivation 
in  the  world.  Seker,  Ankara.  9(79): 
10-7,  Apr.  1971 . 

Trabalhos  de  pesquisas  na  cultura  do 
açúcar  de  beterraba . 

GURAY,  Riza  — 22  Sunmier  congress  of 
I.I.R.B.  in  Poland.  Seker-,  Ankara. 
(81)  : 5-9,  Oct.  1971. 

HILLER,  R.  Rubenzucker  in  der  welt  von 
morgeh.  Zeitschirift  fur  die  zuckerin-  - 
dustrie,  Berlin.  22(12) : 677-84,  1972. 
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Açúcar  de  beterraba  no  mundo  de  ama- 
nhã. 

MERTLUAY,  Mehmet  — The  yeast  dry- 
ing  plant  in  the  alcohol  distillery  of 
eski  sehir.  Seker  (9):  28-33,  Oct.  1971. 

NOW  is  the  time  to  thunk  mechaniza- 
tion.  The  South  african  Sugar  Journal, 
56(9);  425-31,  Sep.  1972. 

PRUNS,  Herbert  — Zuckeirubenanbau 
und  rubenzucherindustrie  zur  zeit  Na- 
poleon  in  Hanburg  und  umgebung. 
Zeitschrift  fur  die  zuckeriridiLstrie,  Ber- 
lin.  22(12):  697-98,  Dez.  1972. 


A cultura  da  beterraba  e a indústria 
nos  tempos  de  Napoleão  em  Hamburgo 
e seus  arredores. 

LE  SORGHO,  et  le  mil.  Uagronomie  tro- 
picale,  Paris.  27(l):77-98,  Jane.  1972. 

WOLFF,  Reinhard.  Uber  probleme  der 
maschnénhers  teller  beim  export  kom- 
pletter  zuckerf abriken . Zeitschirift  fur 
die  sv£’erinduLStrie,  Berlin.  22(12)  : 
685-8,  Dez.  1972. 

Problemas  dos  produtores  de  máquinas 
nas  exportações  da  maquinaria  com- 
pleta para  o açúcar. 
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ATO  N9  17/73  — DE  26  DE  MARÇO  DE  1973 


Dá  execução  ao  disposto  no  art.  8^  do  Decreto' 
lei  n9  1 . 186,  de  27  de  agosto  de  1971 . 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atri- 
buições que  lhe  são  conferidas  pelo  art.  3^  da  Lei  io9  5.654,  de  14  de  [; 
maio  de  1971,  combinado  com  o art.  8^  do  Decreto-lei  n®  1.186,  de  27 
de  agosto  de  1971, 

RESOLVE:  j 

Art.  19  — Na  forma  do  disposto  no  art.  89  do  Decreto-lei  núme-  |i 

ro  1.186,  de  27  de  agosto  de  1971,  ficam  canceladas,  no  Cadastro  de  ■ ! 

Produtores  do  lAA,  as  inscrições  dos  engenhos  de  açúcar  bruto  indi- 
cados no  quadro  anexo,  tendo  em  conta  a paralização  de  sua  atividade 
industrial  durante  as  safras  de  1968/69,  1969/70  e 1970/71. 

Art.  29  — O presente  Ato  entrará  em  vigor  nesta  data  e será 
publicado  no  “Diário  Oficial  da  União”,  revogadas  as  disposições  em  ' 
contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  seis  dias  do  mês  de  março  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e três. 


Gen.  ÁLVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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CANCEUMENTO  ES  INSCSIçOES  BE  ENGENHOS  BE  AÇÚCAR  BRUTO  BO  EAlS 
(Axt.  8!  do  Becreto-lci  n®  1 186,  de  27/8/71) 


FROFRIETiRIOS 

ENGENHOS 

MUNICÍPIOS 

UNIDADES  DA 
FEDERAÇXO 

INSCBIÇÚES 

COTAS 

(Sacos) 

BECllO  NORTE-NOBBESTE 

Tanoredo  de  Farias  Hatoa 

Surpresa 

Guajará  Mirim 

Acre 

01-008-201-1013 

54 

Antônio  Felipe  Ferreira  da  Silva 

Baldum 

Ares 

B.  G.  do  Norte 

18-006-227-1294 

267 

Tieente  Sabino 

Monte  Claro 

Anádia 

Alagoas 

02-004-202-1488 

890 

João  Ataíde  Âcioli 

Ingazeira 

Atalaia 

Alagoas 

02-006-203-1423 

1 034 

Tlbnrcio  Lopes  de  Omena 

Bredos 

Capela 

Alagoas 

02-008-214-1362 

546 

Manoel  Inácio  de  Almeida  Lins 

Sto.  Ant.  Montes 

Maceió 

Alagoas 

02-001-209-1016 

1 440 

Filsdelfo  Vanderle^ 

Canoé 

Sta.  Luzia  do  Norte 

Alagoas 

02-086-224-1006 

1 250 

BEGlIO  CENTRO-SUL 

Joaguim  Marlano  Costa  (Herds.) 

C.  Palmital 

Conceição  do  Mato  Dentro 

Minas  Gerais 

11-054-257-9932 

50 

Irmãos  Bamabé 

Faz.  do  Atalho 

Curve lo 

Minas  Gerais 

11-061-264-3291 

175 

Aníbal  José  Machado 

Guarará 

Minas  Gerais 

24-283-081-4319 

50 

Irmãos  Jnnqueira  Botelho 

Leopoldina 

Minas  Gerais 

11-106-312-3376 

480 

Ormeu  Jnnqueira  Botelho 

Laranjeiras 

Leopoldina 

Minas  Gerais 

11-106- jl2-3822 

520 

Fatnese  Dias  Maciel 

Faz.  Palmital 

Patos  de  Minas 

Minas  Gerais 

24-14>-347-7990 

189 

Maria  Auxiliadora  Pena  Teixeira 

Rio  Casca 

Minas  Gerais 

11-165-370-7103 

50 

Pedro  Moreira  de  Barros 

Vargem  Alegre 

Sta.  Cruz  do  Escalvado 

Minas  Gerais 

23-380-511-3654 

83 

Casemiro  Alves  Moreira 

— 

Santana  de  Cataguases 

Minas  Gerais 

25-487-253-9697 

400 

Augusto  Bastos  Chaves 

Sant*Ana 

Santana  do  Deserto 

Minas  Gerais 

11-464-522-9161 

50 

José  Januário  Pereira 

.. 

Sto.  Antônio  do  Grama 

Minas  Gorais 

11-466-370-7023 

50 

Cesário  Cirelli  (Herda.) 

Bananal 

S.Francisco  do  Glória 

Minas  Gerais 

11-468-248-7379 

50 

SsBu  Lanreano  Dias 

Ponciano 

S. Francisco  do  Glória 

Minas  Gerais 

23-468-248-1319 

50 

frofrietXrios 


Francisco  José  de  Figueiredo 
Francisco  Reto  FilUo 
Se'bastião  Gonçalves  Bastos 
Pedro  Alcantara  Pereira 
Geraldo  Baiati 
Arnaldo  Ciríaco  de  Oliveira 
cha 

Batista  jácomo  e Antônio  Ivan 
Artur  Furlan 

Antonio  Augusto  da  Rocha 
Rodolfo  e Alherto  Ortemhlad 
Nicolan  Citangulle 
Nicolau  Carpentieri 
Pedro  Gonçalves  da  Mota 
João  Batista  de  Canargo  Mendes 
José  Geraldini 
Luis  Montalisio  e Ixioaos 
Mavio  Altafim  e Irmãos 
Luís  Barbosa 
Quirino  Fontanela 
Crispim  de  SanfAna 
Henrique  Zeferino  da  Silva 
Antônio  Pedro  Nascimento  Dutra 
Clemente  da  Cunha  Telles 
Diogenes  Alves  Teixeira 
Abrahão  Mignel 
Adolfo  Francisco  de  Aranjo 
Avelino  Pereira  Dntra 
Benedito  de  Almeida  Lara 
Benedito  Ferreira  Baizama 
Diolino  Pereira  Dntra 
Carlos  Timo 
Agnello  Ribeiro 


ENGENHOS 


Buriti 

Faz.  Santa  Fé 

Mineiros 

Sta.  TereziaJba 

Esperança 

Gonçalves 

são  Luís 
Quebra-Coco 
Dois  córregos 


Cachoeira 

Camelo 

Olho  D^ãgua 

Olho  D^agna 
Mata  dos  Gomes 

S.J.  Pedra  Branca 


MUNICÍPIOS 


S*  Joao  Nepoznuceno 
S.  João  Nepoffluceno 
Tombos 
Turma li na 
Uberlândia 

Canao 

Cftjurú 

Charqueads* 

Franca 

Itajobl 

Itapira 

Haracaí 

Maracaí 

Piracicaba 

Piracicaba 

Piracicaba 

Pira»'icaba 

Sta.  A.  Passa  Quatro 

Canelinha 

Porto  Belo 

Tijucaa 

Anápolis 

Anápolis 

Anápolis 

Ãnicuns 

Anicuna 

Anicuns 

Anicuna 

Anienns 

Anicuns 

Baliea 

Bela  Tia ta  de  Goiás 


UNIDADES  DA 
FEDERAÇXO 


Minas  Gerais 
Minas  Gerais 
Minas  Gerais 
Minas  Gerais 
Minas  Gerais 

Rio  de  Janeiro 

são  Paulo 

são  Paulo 

são  Paulo 

são  Paulo 

são  Paulo 

são  Paulo 

são  Paulo 

são  Paulo 

são  Paulo 

são  Paulo 

são  Paulo 

são  Paulo 

?anta  Catarina 

Santa  Catarina 

Santa  Catarina 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 


inscriçSes 


11-190-394-4362 

11-190-394-4482 

11-204-407-7631 

11-388-512-8023 

11-211-414-2330 

17-013-212-1273 

21-048-243-6325 

21-380-438-2234 

21-079-279-2937 

21-103-298-6492 

21-107-302-2535 

21-133-551-6757 

21-133-551-4783 

21-174-438-6859 

21-174-438-2409 

21-174-438-2420 

21-174-438-6740 

21-210-392-5363 

20-083-233-5027 

20-028-256-5506 

20-035-233-4953 

08-002-202-1064 

08-002-202-1051 

03-002-202-1049 

08-031-201-3841 

08-031-201-4815 

O8-O3I-2OI-252I 

08-031-201-4531 

08-031-201-2744 

08-031-201-3456 

08-022-265-4260 

08-005-204-2286 


COTAS 

(Sacos) 


50 

400 

50 

50 

50 

180 

403 

130 

50 

400 

50 

400 

50 

400 

189 

162 

400 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

250 

50 
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CANCELAMENTO  DE  INSCRIÇÕES  DE  ENGENHOS  DE  AÇÚCAR  BRUTO  DO  PAÍS 
(Art.  8»  do  Decreto-lei  n»  1 186,  de  27/8/71) 
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FBOFBIETlBIOS 

ENGENHOS 

MUNIClFlOS 

UNIDADES  DA 
FEDERAÇlO 

ihscbiçSes 

COTAS 

(Sacos) 

Alfredo  Teixeira  Pinto 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-009-204-2369 

50 

Anna  Alves  Cardoso 

- 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2299 

50 

Antenor  Peixoto  doe  Santos 

Boa  Esperança 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2354 

50 

Antenor  Pires  da  'Silva 

Boa  V.  do  Retiro 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2291 

50 

Antônio  Canedo 

- 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-1897 

50 

Antônio  Bonifácio  da  Rocha 

Barro  Amarelo 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2355 

50 

Antônio  Bonifácio  de  Soliza 

Capão  Grande 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2365 

50 

Antônio  Cândido  Vieira 

- 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

O8-OO5-2O4-233O 

50 

Antonio  Coelho  Guimaraes 

- 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

O8-O05-204-2327 

50 

Antônio  de  Araújo  Mello 

- 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2320 

50 

Antônio  Gchiçalvee  de  Moraes 

Milho  Inteiro 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2364 

50 

Antônio  Gouveia  Lima 

B.  V«  do  Retiro 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2363 

50 

Antônio  João  Ferreira 

Suseuapara 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2390 

50 

Antônio  Rodrigues  de  Moraes 

Caiçara 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2359 

50 

Augusto  de  Paula 

Aborrecido 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2371 

50 

Augusto  Pereira  da  Silva 

Aborrecido 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

O8-OO5-204-2527 

50 

Bartolomeu  Coelho  Guimarães 

Caiçara 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2358 

50 

Basílio  de  Araújo  Mello 

Taquari 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2357 

50 

Beatriz  Gomes  Cardoso 

Barro  Amarelo 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

O8-OO5-204-2303 

50 

Benedito  de  Paula  Lemos 

Bom  Jardim 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2356 

54 

Benedito  Pinto  de  Araújo 

- 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2325 

50 

Benício  Pereira  Lima 

Bois  Irmãos 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2380 

50 

Bolivar  Camillo  de  Oliveira 

Boa  Vista 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2331 

50 

Brasiliano  Pires  da  Silva 

- 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2306 

50 

Carolina  Micolau  de  Souza 

são  José 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2321 

50 

Cesar  Augusto  dc  Souza 

Quilombo 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

O8-OO5-204-2352 

50 

Coracir  de  Araújo  Melo 

Vargem  Grande 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2335 

50 

Cristiano  Ribeiro  da  Silva 

- 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2333 

50 

Delfina  Monteiro  Araújo 

- 

Bela  Vista  de  Goiás 

Goiás 

08-005-204-2334 

50 

Agnelo  Naves  de  Souza 

Caninha  Buriti 

Buriti  Alegre 

Goiás 

08-008-207-4739 

400 

Antonio  Teixeira  de  Mendonça 

Mata  Azul 

Buriti  Alegre 

Goiás 

08-008-207-2023 

86 

Agenor  Felix  Cerino 

Paraiso  de  Baixo 

Catalão 

Goiás 

08-012-212-2601 

50 

Alcebíades  José  dos  Santos 

Santa  Cruz 

Catalão 

Goiás 

08-012-212-3115 

50 

FBOFBIETiRIOS 


ENGENHOS 


MDNICÍPIOS 


enisjlDes  da 

FEDERAÇlO 


INSCBIÇ0ES 


4 - 


COTAS 

(Sacos) 


Antonio  da  SilTa  Pereira 
Ajitônio  da  Silveira  Machado 
Antonio  Gonçalves-  de  Rezende 
Antonio  Jose  Rosa* 

Antonio  Pereira  Coutinho 
Antônio  Pereira  dos  Reis 
Benedito  Joaquim  Machado 
Cesário  Pereira  do  Amaral 
Abel  Corrêa  Peres 
Ademar  Corrêa  da  Costa 
Ana  Gomes  da  Silva 
Anísio  Ludovico  de  Almeida 
Antônio  Alves  de  Amorim 
Antônio  de  Araújo  Leite 
Antonio  Justino  Pereira 
Antônio  Marinho  Leite 
Antônio  Pedro  Martins 
Antônio  Roque  B^Abadia 
Antonio  Bernardo  Borges 
Antonio  Justino  Peixoto 
Antônio  Pimenta  Carneiro 
Aurelina  Pereira  de  Carvalho 
Bemôcrito  Moreira  de  Carvalho 
Beoclécio  Dias  Carneiro 
Adalberto  Batista  Falcão 
Bavid  Leite  da  Silva 
Bario  Martins  Teixeira 
Onofre  Almeida  Borges 
Antônio  Elias  de  Deus 
Antônio  José  Xavier 
Antônio  Pereira  dos  Santos 
Benjamim  Verianus  de  Aquino 
Domingos  Galvão  Moura  Lacerda 


Casados 
Limoeiro 
Boa  Vista 
Coelhos 

Paraiso  de  Baixo 
Maribondo 
Maribondo 
Faz.  Conceição 
Farjado 

Baiao  da  B.  Vista 

Sapezal 

Buenos 

Taquaral  do  Baú 
Barra  do  Congonha 
Poção 
Cutico 

Chácara  do  F\mil 
sítio  do  Campo 


Caraiba 

Bi»J«  da  Varginha 
são  Miguel 

Santo  Antônio 
Salina 
Lagoinha 
Bom  Bocado 
Pindaíba 


Catalão 

Catalão 

Catalão 

Catalão 

Catalão 

Catalão 

Catalão 

Catalão 

Corumbá  de  Goiás 

Corumbá  de  Goiás 

Corumbá  de  Goiás 

Corumbá  de  Goiás 

Corumbá  de  Goiás 

Corumbá  de  Goiás 

Corumbá  de  Goiás 

Corumbá  de  Goiás 

Co.riuabá  de  Goiás 

Corumbá  de  Goiás 

Corumbaiba 

Corumbaiba 

Corumbaiba 

Corumbaiba 

Corumbaiba 

Corumbaiba 

Damianépolis 

Edéia 

Goiandira 

Goiandira 

Goiânia 

Goiânia 

Goiás 

Goiás 

Goiás 


Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 


08-012-212*1694 

08-012-212-2602 

08-012-212-1700 

08-012-212-1555 

08-012-212-1551 

08-012-212-1660 

08-012-212-2604 

08-012-212-3193 

08-016-215-3211 

08-016-215-3881 

08-016-215-3697 

08-016-215-2004 

08-016-215-3282 

08-016-215-3271 

08-016-215-3298 

08-016-215-3302 

08-016-215-3286 

08-016-215-3695 

08-017-216-2773 

08-017-216-2772 

08-017-216-2760 

08-017-216-2753 

08-017-216-2749 

08-017-216-2759 

08-141-209-4299 

08-064-266-4693 

08-021-249-1710 

08-021-249-1992 

08-010-252-3469 

O8-OIO-252-3199 

08-001-229-1545 

08-001-222-Í530 

06-001-222-15^7 


50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

•50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 
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PBOPBIEliRIOS 

ENGENHOS 

MUNICÍPIOS 

UNIDADES  DA 
FEDERAçIO 

inbcriçBes 

COTAS 

(Sacos) 

Bernardino  José  de  Moura 

Boa  Vista 

Goiatuba 

Goiás 

08-004-214-4215 

50 

João  Vicente  de  Souza 

Ponte  Lavrada 

Goiatuba 

Goiás 

08-004-214-2531 

50 

Olímpio  Alves  Ferreira 

Boa  Sucesso 

Hidrolândia 

Goiás 

08-068-300-1492 

50 

Benedito  Apolinánio  Manso 

Rio  do  Peize 

Inhumas 

Goiás 

08-023-217-4108 

50 

Bernardo  de  Oliveira  Lobo 

- 

Inhumao 

Goiás 

08-023-217-2012 

50 

Braulino  Moreira  de  Melp 

Rio  do  Peize 

Inhumas 

Goiás 

08-023-217-3839 

50 

Adolfo  Emídio  Carneiro 

Sto.  A.  de  Baxzo 

Ipameri 

Goiás 

08-024-223-2629 

50 

Ana  Joaquina  de  Rezende 

B.  V.  Quilômetro 

Ipameri 

Goiás 

08-024-223-4061 

50 

Antônio  Marques  Ferreira 

Sto.  Ant.  Fundão 

Ipameri 

Goiás 

08-024-223-2832 

50 

Aristóteles  de  Souza  Pereira 

Sucuri 

Ipameri 

Goiás 

08-024-223-2007 

50 

Barbara  Carneiro 

Sete  Voltas 

Ipameri 

Goiás 

08-024-223-2628 

50 

Bento  Vae  da  Costa 

Barreiras 

Ipameri 

Goiás 

08-024-223-4214 

50 

Cassiano  Felisbino 

Callxto 

Ipameri 

Goiás 

08-024-223-3374 

50 

Aeelino  da  Cunha  Bastos 

Manoel  Gomes 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1361 

50 

Alexandre  Cesar  de  Moraes 

- 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1362 

50 

Anselmo  Antônio  Mendanha 

— 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1363 

50 

Antônio  Bailao  de  Moraes 

- 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1365 

50 

Antônio  Balestra 

Salobro 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-3329 

52 

Antônio  Inácio  da  Silva 

.. 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1364 

50 

Antônio  Jacinto  de  Oliveira 

• 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1367 

50 

Antônio  Rodrigues  Chaves 

córrego  Frio 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-2926 

50 

Aquiles  Gonçalves  de  Rezende 

Borges 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-3492 

50 

Augusto  de  Souza  Costa 

Itaberai 

Goiás 

08-023-224-1369 

50 

Augusto  Vieira  Gonçalves 

Paraíso 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1375 

75 

Aurélio  Galdino  de  Oliveira 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1370 

50 

Bamabé  Joeé  Pereira 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1371 

50 

Benedito  Alvea  de  Jeeua 

- 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-3496 

50 

Benedito  Antônio  de  Horaea 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1381 

50 

Benedito  Antônio  do  Siqueira 
Benedito  Cardoso  dos  Santos  71 

- 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1380 

50 

lho 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1270 

50 

Benedito  Crispim  dae  Chagas 

- 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1382 

50 

Bonifáci^>  Barbosa 

- 

Itaberai 

Goiás 

08-025-224-1269 

50 

FSOPBlETlSIOS 


ENGENHOS 


MUNICÍPIOS 


UNIDAllSS  M. 
FEBEBAÇXO 


Branllno  de  Araújo  Garcez 
Carlos  Marques  Ribeiro 
Cezário  Lopes  de  Oliveira 
Cotraes  Modea 

Benedito  Gonçalves  de  Oliveira 
Avelino  Camillo  do  Nascimento 
Antônio  Cândido  Machado 
Berlim  Martins  Coelho 
Avelino  Domingos  Cabral 
Alberto  Rosa  Santana 
Allçio  Batista  de  Oliveira 
Antonio  Barros  Braga 
Antônio  Matias  Lopes 
Benedito  Anastácio  de  Pina 
Benedito  Gomes  Pinheiro 
Benedito  Jose  Moreira 
Bernardo  de  Souza  Lobo 
Cauaiano  Gomes  de  Andrade 
Demátrio  Alves  Costa 
Domingos  Francisco  de  Oliveira 
Altino  Morais  de  Carvalho 
Ambroeina  França  de  Carvalho  . 
Ananias  Alves  da  £osta 
Antônia  Emília  de  Carvalho 
Antônio  Barbosa  de  Souza 
Antonio  de  Carvalho  Franco 
Antônio  Franco  da  Costa 
Antônio  Gouveia  de  Carvalho 
Antonio  Joaquim  de  Lima 
Antonio  José  Gomes 
Antonio  Severino  Sobrinho 
Antônio  Tavares  Roldão 
Arquimino  José  de  Souza 


Cafezal 

Fazendinha 

S«  A«  Capivari 

Bom  Jesus 


Fianco 
Bom  Jesus 

Calcanhar 

Bravesa 
Bonfim 
Agua  Limpa 
Tamburil 
Ariranha 
Bom  Jardim 
Serradão 
Cachoeira 
Faz.  Onça 
Campo  Belo 
Taboca 
Rio  Doce 
Olaria 


Itaberai 

Itaberai 

Itaberai 

Itaberai 

Itapaci 

Itapuranga 

Itarumã 

Itumbiara 

Jandaia 

Jaraguá 

Jaraguá 

Jaraguá 

Jaraguá 

Jaraguá 

Jaraguá 

Jaraguá 

Jaraguá 

Jaraguá 

Jaraguá 

Jaraguá 

Jatai 

Jatai 

Jatai 

Jatai 

Jatai 

Jatai 

Jatai 

Jatai 

Jatai 

Jatai 

Jatai 

Jatai 

Jat&i 


Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 


..  6 - 


iNscniçüES 

COXAS 

(Sacos 

08-025-224-1531 

50 

08-025-224-1351 

50 

08-025-224-1352 • 

50 

08-025-224-1383 

50 

08-036-218-3344 

50 

08-100-287-1543 

50 

08-101-226-3324 

50 

08-049-243-2801 

50 

08-103-288-4741 

50 

08-026-225-4828 

50 

08-026-225-1989 

50 

08-026-225-3831 

50 

08-026-225-3345 

50 

O8-O26-225-2456 

30 

08-025-225-3829 

50 

08-026-225-1372 

50 

08-026-225-3347 

50 

08-026-225-3501 

50 

O8-O26-225-45O8 

50 

08-026-225-3837 

50 

08-027-226-3034 

50 

08-027-226-2942 

50 

08-027-226-3655 

50 

08-027-226-2948 

50 

08-027-226-3322 

50 

08-027-226-2962 

50 

08-027-226-2396 

50 

08-027-226-2963 

50 

08-027-226-3087 

50 

08-027-226-2945 

50 

08-027-226-2944' 

51 

08-027-226-3323 

50 

08-027-226-3000 

50 

( 
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FBaPRIEllBIOS 

ENGENHOS 

MDNIClPIOS 

BNIBAIIES  DA 
FEDERAÇãO 

inscbiçSes 

COTAS 

(Saoot) 

B«lannino  Ticente 

Forstiga 

Jatai 

Goiás 

08-027-226-2997 

50 

Claro  Alves  de  Gouveia 

Coqueiros  . 

Jatai 

Goiás 

08-027-226-2993 

50 

Deaófilo  de  Carvalho 

Capão  Bonito 

Jatai 

Goiás 

08-027-226-3045 

50 

DoBenciaDo  José  Silvério 

Faz.  C.  Belo 

Jatai 

Goiás 

08-027-226-3105 

50 

Doalngoe  Gonçalves  da  Si^va 

Contenda 

Jatai 

Goiás 

08-027-226-3048 

50 

Alberto  Finotti 

Caldas 

Leopoldo  de  Bulhões 

Goiás 

08-059-255-3910 

100 

Autonio  Batista  de  Souza 

Sta.  Maria 

Leopoldo  de  Bulhões 

Goiás 

08-059-255-1821 

50 

AntSnio  de  Freitas  Suzanaa 

- 

Leopoldo  de  Bulhões 

Goiás 

08-059-255-3665 

50 

Delfino  Teles  de  Heudonça 

— 

Luziania 

Goiás 

08-047-242-2122 

50 

Biogo  Machado  de  Àraujo 

- 

Luziania 

Goiás 

08-047-242-2183 

100 

Bofflingos  Vieira 

— 

Luziãniu 

Goiás 

06-^047-242-2120 

50 

Dorls  de  Kendooça 

- 

Luziania 

Goiás 

08-047-242-2119 

50 

Filemon  Fenelon  Heirelles 

Costa 

Luziania 

Goiás 

08-047-242-2473 

50 

Pedro  Braz  de  Queiroz 

Faz.  Mesquita 

Luziania 

Goiás 

08-047-242-2501 

50 

Raul  Braz  de  Queiroz 

Raulina 

Luziania 

Goiás 

08-047-242-2487 

50 

llídio  Caetano  de  Rezende 

Boa  Vista 

Mineiros 

Goiás 

08-028-254-3043 

50 

Aatonio  Caseemiro  Godoi 

Macacos 

Morrinhos 

Goiás 

08-029-227-4585 

50 

Antônio  José  Lopes 

Morrinhos 

Goiás 

08-029-227-4166 

50 

Antonio  Manoel  da  Silva 

- 

Morrisdios 

Goiás 

08-029-227-2853 

50 

Antônio  Ventura  Costo  Couiinho 

- 

Morrinhos 

Goiás 

08-029-227-2876 

50 

Cirilo  Lopes  de  Moraes 

P.  N.  Chapatao 

Morrinhos 

Goiás 

O8-029-227-I965 

50 

Clarindo  Goces  de  Avila 

— 

Morrinhos 

Goiás 

O8-O29-227-I957 

50 

Boningos  Alves  de  Alaeida 

são  José 

Mossãoedes 

Goiás 

08-108-222-4674 

50 

Ahdon  de  Souza  Araújo 

— 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3768 

50 

Adalardo  Correia  Feres 

Sta.  Barbara 

Orlzona 

Goiás 

08-011-210-3782 

50 

Adão  Vieira  Machado 

Bastardo 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3753 

50 

Adolfo  Teodoro  da  Silva 

— 

Orizona 

Goiás 

O8-OII-2IO-2569 

50 

Alfredo  Joaquia  Machado 

— 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3817 

50 

Ana  Honorata  de  Freitas 

— 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3816 

50 

Antônio  Alves  da  Silva 

• 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3780 

50 

Antônio  Augusto  de  Paiva 

— 

Orizona 

Gulás 

08-011-210-3777 

50 

Antônio  Barbosa  de  Lesos 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3774 

50 

Antônio  Canedo 

- 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3783 

50 

- 8 - 


FBOFBIETiBIOS 

ENGENHOS 

MDNIClPIOS 

UNIDADES  DA 
FEDERAÇlO 

inscbiç3es 

COTAS 

(Sacoe) 

Antônio  de  Castro 

Coqueiros 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3733 

50 

Antônio  de  Farias  Veloso 

- 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3806 

50 

Antônio  de  Oliveira 'Fernandes 

Orizona 

Goiás  « 

08-011-210-3720 

50 

Antônio  Fernandea  Caixeta 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3820 

50 

Antônio  Fernandes*  de  Castro 

- 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3775 

50 

Antônio  Geraldo  de  Castro 

— 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3779 

50 

Antônio  João  da  Silva 

— 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3763 

50 

Antônio  José  Gonçalves 

Cachoeira 

Orizona 

Goiás  •' 

08-011-210-3812 

50 

Antonio  Luxs  Tavares 

— 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3770 

50 

Antônio  Rosa  de  Moraes 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3771 

50 

Antônio  Sebastião  de  Oliveira 

- 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3772 

50 

Antônio  Veríssimo  de  Castro 

Campo  Limpo 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3776 

50 

Arão  Fernandes  de  Castro 

— 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3769 

50 

David  Antonio  de  Oliveira 

Orizona 

Goiás 

06-011-210-3800 

50 

Dimas  Simão  de  Oliveira 

- 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3809 

50 

Zhjrvalino  Fernandes  de  Castro 

— 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3721 

50 

Dnrvalino  Vieira  Pereira 

- 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3759 

50 

Elias  Fernandes  de  Castro 

— 

Orizona 

Goiás 

08-011-210-3795 

50 

Abd,on  Sardinha  da  Costa 

- 

Palmeira  de  Goiás 

Goiás 

08-033-230-1933 

50 

Antônio  Jose  Toledo 

Sto.  Ãnt.  M.  Azul 

Palmeira  de  Goiás 

Goiás 

08-033-230-4584 

50 

Baldulno  Roberto  de  Oliveira 

Camarao 

Palmeira  de  Goiás 

Goiás 

08-033-230-3244 

50 

Cândido  José  de  Queiroz 

Boa  Esperança 

Palmeira  de  Goiás 

Goiás 

03-053-230-3477 

50  J 

Antonio  Sardinha  de  Lisboa 

- 

Paraúna 

Goiás 

08-015-258-3689 

50  i 

Baídio  Arantes 

S.  Felipe 

Parauna 

Goiás 

08-015-258-3958 

50  1 

Abraão  Pereira  de  Castro 

Boa  Esperança 

Piracanjuba 

Goiás 

03-041-250-1431 

50  1 

Alípio  André  de  Sá 

Bom  Jardim 

Pixacanjuha 

Goiás 

08-041-250-2644 

50  g 

Antonio  Benevides  de  Oliveira 

Morro  Alto 

Piracanjuba 

08-041-250-2277 

50  jj 

Benedito  Jacinto  de  Lemos 

Coqueiros 

Piracanjuba 

Goiís 

08-041-250-2278 

50 

Benedito  Lopes  Coelho 

Tres  Barras 

Piracanjuba 

Goláe 

08-041-250-1429 

50 

Clerimírio  AntÔnio  do  Souza 

Areias 

Piracanjuba 

Goiás 

08-041-250-1467 

50 

Horacio  André  de  Sá 

Faz.  H.  Aguda 

Piracanjuba 

Goiás 

08-041-250-2518 

50 

José  André  Dias 

Piracanjuba 

Piracanjuba 

Goiás 

08-041-250-1428 

50 

Manoel  Inácio  Borges 

Cachoeira 

Piracanjuba 

Goiás 

08-041-250^419 

50 

Teodoro  Severino  Gonçalves 

Fas.  Vereda 

Piracanjuba 

Goiás 

08-041-250-2^ 

50 

7 


82 


N.o  4 (PÁG.  334) 


CANCELAMENTO  DE  INSCRIÇÕES  DE  ENGENHOS  DE  AÇÚCAR  BRUTO  DO  PAIS 
(Art.  8»  do  Decreto-lel  n»  1 186,  de  27/8/71) 
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fbofbieiüCbios 

ENGENHOS 

MUNICÍPIOS 

UNIDADES  DA 
FEDEBAÇlO 

INSCRIÇÕES 

COTAS 

(Sacos) 

Benedito  de  Sá 

Contendas 

Plrenopolis 

Goiás 

08-042-237-3394 

50 

Benedito  Sebastião  de  Arreda 

- 

Pirenépolis 

Goiás 

08-042-237-2542 

50 

Benjamim  Gonçalves  de  Freitas 

Falhares 

Firenopolis 

Goiás 

08-042-237-3410 

50 

Domingos  Pereirq  Compos 

Olaria 

Pironopolis 

Goiás 

08-042-237-3413 

50 

Saneão  Hamede  Lopes 

- 

Plrenopolis 

Goiás 

08-042-237-2055 

50 

Francisco  Felipe  Machado 

— 

Pires  do  Rio 

Goiás 

O8-O37-238-255O 

68 

Proeápio  Ribeiro  da  Silva' 

Cachoeira 

Pires  do  Rio 

Goiás 

08-037-238-2547 

50 

Dionísio  Lopes  da  Silva 

— 

Porto  Nacional 

Goiás 

08-039-235-1509 

50 

Benedito  Vicente  da  Silva 

Faz.  S.  Tomaz 

Rio  Verde 

Goiás 

08-044-240-3516 

50 

Carminde  Coelho  de  Morais 

Verdinho 

Rio  Verde 

Goiás 

06-044-240-1947 

50 

Doniciano  José  de  Almeida 

Rio  Verde 

Goiás 

08-044-240-3961 

50 

Tibúrcio  André  dos  Santos 

água  Limpa 

Rio  Verde 

Goiás 

03-044-240-1945 

51 

Benedito  Vaz  da  Costa 
Clarinundo  do  Nascimento  Perei 

Faz.  Guará 

Sta.  Cruz  de  Goiás 

Goiás 

08-056-241-3370 

50 

ra 

Mato  Seco 

Sta.  Cruz  de  Goiás 

Goiás 

08-056-241-3365 

50 

Damázio  Alves  de  Araújo 

- 

Sta.  Cruz  de  Goiás 

Goiás 

08-056-241-3369 

50 

Daniel  Martins  Borges 

Sta.  Cruz  de  Goiás 

Goiás 

08-056-241-2585 

68 

Gemlniano  Carneiro  de  Mendonça 

Boa  Vista 

Sta.  Cruz  de  Goiás 

Goiás 

08-056-241-3373 

67 

Geraldo  Calistrato  de  Besende 

Fronteira 

Sta.  Cruz  de  Goiás 

Goiás 

08-056-241-2741 

50 

João  cândido  da  Conceição 
João  cândido  da  Conceição 

- 

Sta.  Cruz  de  Goiás 

Goiás 

08-056-241-2575 

50 

Sta.  Cruz  de  Goiás 

Goiás 

O8-056-24I-256I 

50 

Messias  Machado 

Moinho 

Sta.  Cruz  de  Goiás 

Goiás 

08-056-241-2740 

50 

Alei^ndro  Lopes  da  Trindade 

Taquari 

são  Gabriel  de  Goiás 

Goiás 

08-038-248-3713 

50 

Antônio  Eduax^o  de  Lima 

Onga 

Serranopolis 

Goiás 

08-174-226-3008 

50 

Antônio  Pedro  da  Costa  Lima 

Faz.  Guariroba 

Serranépolis 

Goiás 

08-174-226-3101 

50 

Abrahão  Lincoln  Marra 

Silvania 

Goiás 

08-007-206-1751 

50 

Alfredo  Pedro  Bento 

Silvania 

Goiás 

08-007-206-1753 

50 

Amaro  de  Brito  Andrade 

Retiro  das  Caldas 

Silvánia 

Goiás 

08-007-206-2701 

50 

Amélia  Ferreira  da  Costa 

Silvánia 

Goiás 

08-007-206-2677 

50 

Antenor  Cardoso  da  Silva 

Silvánia 

Goiás 

08-007-206-1771 

50 

Antônia  Moreira  da  Abadia 

Silvánia 

Goiás 

08-007-206-1764 

50 

Antônio  Batista  de  Souza 

Santa  Maria 

Silvánia 

Goiás 

08-007-206-1763 

50 

Antônio  Corrêa  Junior 

Silvánia 

Goiás 

O8-OO7-2O6-I745 

90 

AntSnie  da  Costa  Ferreira 

- 

SllTÍnia 

Goiás 

08-007-206-1750 

50 

FRÒFKIBIÍBIOS 


Antônio  de  Freitns  Llmn 
Antônio  de  Souza  Bosa 
Antônio  dos  Santos  e Souza 
Antônio  Fabríeio 
Antônio  Faria 
Antônio  João  Axebalo 
Antônio  Joaquim  de  Souza 
Antônio  Joaquim  Pires 
Antônio  Maurício  de  Farias 
Antônio  Monteiro 
Antônio  Monteiro  dos  Beis 
Antônio  Pedro  de  Souza 
Antônio  Rodrl^es  PaTares 
Antônio  Soneca  do  Kascimento 
Antônio  Sôneca  do  Nascimento 
Antônio  Tarares  Sousa 
Armelino  Joaquim  Carralho 
Avelino  Francisco  Guimarães 
Bárbara  Moreira  da  Abadia 
Benedito  dos  Santos  Cordeiro 
Benedito  leite  Filho 
Boníssima  Cardoso  da  Silva 
Cândido  Gomes  da  Silva 
Belfino  Gomes  de  Souza 
Beodoro  IaÍs  Brandão 
Beolindo  Rodrigues  Tavares 
Bionísia  Luisa  de  Carvalho 
Domingos  Jacinto  Ferreira 
Antenor  Teodoro  de  Moraes 
Alberto  Carneiro 
Antonlo  Ambrôsio  Guimarães 
Antônio  Vieira  Caixeta 


EK(SKEOS 


Passa  Quatro 
Gariroba 


Caldas 

Faz*  Sant*Ana 

Jumbatuba 
Capim  Puba 


Faz*  Tres  Barras 
Santana 

Faz*  Sta*  Bárbara 


MUNICÍPIOS 


Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

SilvMia 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvánia 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvania 

Silvánia 

Trindade 

Brutaí 

Vianopolis 

Vianópolls 


UNIDADES  DA 
PEDEBAÇlO 


Golas 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goím 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 

Goiás 


inscbiçOes 
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COIAS 

(Sbgob) 


08-007-206-1755 

08-007-206-2678 

08-007-206-2699 

08-007-206-1773 

08-007-206-1774 

08-007-206-1748 

08-007-206-1747 

08-007-206-1766 

08-007-206-1749 

08-007-206-1756 

08-007-206-1752 

08-007-206-1765 

08-007-206-2702 

08-007-206-1768 

08-007-206-1845 

08-007-206-1772 

08-007-206-1776 

08-007-206-3673 

O8-OO7-206-I777 

08-007-206-1778 

08-007-206-1783 

08-007-206-1779 

08-007-206-2688 

00-007-206-1790 

08-007-206-3672 

08-007-206-1789 

08-007-206-1793 

08-007-206-1792 

08-051-247-3227 
08-077-273-37.12 
08-06 0-245-36 27 

08-060-245-3667 


50 

50 

78 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

50 

30 

50 

50 

50 

50 

50 

53 

50 

50 

50 

50 


Brasil  Açucareiro 


Abril — 1973 — 83 


LIVROS  À VENDA  NO  I.A.A, 


SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 


(Rua  19  de  Março.  n9  6 — 19  andar  — GB) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  10,00 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Cr$  20,00 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior ’ . Cr$  20,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes — 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  25,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 

nardo Truda  Cr$  25,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 

José  Condé  Cr$  20,00 

8 — BRASIL/AÇÚCAR _ 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  . . Cr$  20,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do  \ 

Brasil)  — Pietro  Guagliumi  Cr$  50,00’ 


Nacionais 

doçura. 

\ 


^MBil  %i^lÍCÍV 

Tf^lFILTI^^DC:^ 


Desde  os  tempos  do  saco  azul  e cinta  encarnada,  as 
Usinas  Nacionais  levam  muito  a sério  o seu  trabalho. 
Afinal,  é uma  tremenda  responsabilidade  participar  da 
vida  de  milhões  de  donas  de  casa. 

Por  isso,  as  Usinas  Nacionais  procuram  sempre  melhorar, 
aperfeiçoar  e atualizar,  para  fabricar  um  açúcar  cada 
vez  melhor.  E as  Usir\as  Nacionais  fazem  isso  com  todo 
carinho  e.  com  toda  doçura. 

CIA.  USINAS  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  319,  Rio.  Telegramas:  "USINAS 
Telefone:  243-4830. 

REFINARIAS:  Rio  de  Janeiro,  Santos,  Campinas,  Belo  Horizonte, 
Niterói,  Duque  de  Caxias  JR  J). 
REPRESENTAÇÕES:  Três  Rios  e São  Paulo. 


Das  Usinas 
com  toda 


■ 

Composta  e impressa  pela  Soc.  Graf.  Vida  Doméstica  Ltda.  — Rua  Vi^-  de  Maranguape, 


